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t í E M P O P A R A HOY 
V i e n t o s m o d e r a d o s d e l t e r c e r 

c u a d r a n t e d u r a n t e l a noo l i e y 
d e l S. O. a l N . O. e n t r a d o e l d i a , 
c ie lo nuboso o c u b i e r t o , a l g u n a s 
l l u v i a s y m a r e j a d a . ' 
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H O Y 
l l ' SO m . — C o n s u l a d o d e f x a n c í a : 

r e c e p c i ó n c o n m o t i v o de l a 
F i e s t a NaeLonal f r ancesa . 

6'30 t . — C o r d e l e r í a , 14: J u n t a ge­
n e r a l de l s i n d i c a t o de agua , 
gas, e l e c t r i c i d a d y s i m i l a r e s . 

7'30 t . — F e d e r i c o T a p i a , 26: J u n t a 
' g e n e r a l de l s i n d i c a t o rip r.pvve-
. ceros y gaseoseros. 

A Y E R 
LA CORUÑA.—Un muerto y cuatro 

heridos en accidente del í r a b a -
jo en L a Grela: se hundió un 
piso cuando las víctimas, c o n 
o í r o s obreros , elevaban una vi­
ga de gran tamaño en una o b r * 
en construcción. {Pág. 3).—Una 
7iiña atropellada y muerta por 
tui autobils, en la carretera de 
Santiago. Los estibadores del 
puerto declaran la huelga; los 
obreros del vestido se reintegra» 
ron ayer al trabajo. {Pág. 41.— 
Dos automóviles chocan en la 
carretera del Pasaje y resultó 
tiendo m?io de los conductores. 

Son rotas a pedradas las limas 
de dos establecimientos. {Pág. 2>. 

REGION GALLEGA.—Los aviado­
res Calvo y Arnáiz llegarán el 
dia 17 a Santiago. E n Ferrol se 
celebrarán mañana y pasado 
sendos consejos de guerra. L a 
corrida de toros en esta c iudaí 
resultó un éxito de arte para 
los hermanos Bienvenida. (Pd-

.gina 5 ) . 

POLITICA.—Torfos Zos comentarioi 
políticos giraron en torno a la 
trágica muerte de don José Cal­
vo Sotelo.—El presidente de la* 
Cortes recibió a los jefes de las 
minorías de oposición para pro-

. ponerles, por sugerencia del Go­
bierno, la suspensión de las se­
siones durante una semana. A 
última hora de la noche llegó a 
Madrid el señor Gil Robles y ss 
viostró contrario a tal propósito; 
no obstante, se cree que el G o ­
b i e r n o d a r á el "cerrojazo" al 
Congreso.—La minoría comunis­
ta acordó pedir la disolución de 
los partidos de orden - y la des­
aparición de los periódicas dt 
derechas. {Pág. Z y Z). 

CONSEJO.—Los ministros se re­
unieron mañana y tarde. A la 
salida de la reunión vespertina 
facilitaron una nota en la que 
se dice que se hará justicia y 
que inexorablemente será apli­
cada la ley con el máximo rigor 
a cuantos' pongan en práctica 
procedimientos terroristas. {Pá­
ginas 1 y 8 ) . 

ORDEN PUBLICO.—Son detenidos 
tres de los asaltantes de Uni.ón 
Radio de Valencia, y uno TLe 
ellos se declara autor de la alo­
cución leída ante el micrófono. 
En Puebla de Don Fadrique 
¡Granada), se aplica la ley de 
términos municipales a los se­
gadores. (Pág. 8 ) . 

CONFLICTOS SOCIALES—En Ma­
drid tampoco se trabajó ayer en 
las obras, excepto en la Plaza 
Mayor. Se declara la huelga 
general en Yecla, y continúan 
ia también general de Cieza y 
las parciales de Caravaca. Aba-

elo. asesin 
F u é s a c a d o d e s u d o m i c i l i o , p r e t e x ­

t a n d o u n a o r d e n d e d e t e n c i ó n , 

a y e r d e m a d r u g a d a 

Poco después, fué depositado el cadáver en 
el cementerio del Este, de Madrid 

P a r e c e q u e e l G o b i e r n o t i e n e e l p r o p ó s i t o d e c e r r a r 

l a s C o r t e s d u r a n t e e s t a s e m a n a 

M A D R I D , 13 .—En l a m a d r u g a d a 
del domingo a l lunes fué asesinado 
e l diputaSo a Cortes y jefe del Bloque 
Nacional , don J o s é Calvo Sotelo. 

E l s e ñ o r Calvo 
cuatro hi jos . 

Sotelo deja v iuda 

L a p a s a d a m a d r u g a d a , a l as t res 
a p r o x i m a d a m e n t e , l l e g a r o n a l a 
c a l l e de V e l á z q u e z , f r e n t e a l n ú ­
m e r o 89, d o m i c i l i o d e l d i p u t a d o y 
j e f e de l a m i n o r í a de R e n o v a c i ó n 
E s p a ñ o l a d o n J o s é C a l v o Sote lo , 

A l l l e g a r f r e n t e a l 

e n l a casa y l l a m a r o n en l a p u e r t a 
d e l p i so d e l s e ñ o r C a l v o So te lo . 
C o m o t o d a l a f a m i l i a es taba acos­
t a d a , a b r i ó l a p u e r t a u n s i r v i e n t e 
a l q u e d i j e r o n t e n i a n o r d e n de 
de t ene r a d o n J o s é C a l v o S o t e l o . 

E l s i r v i e n t e se lo c o m u n i c ó as i a 
los s e ñ o r e s y e l s e ñ o r Ca lvo S o t e ­
lo r e c i b i ó a 

Estos le h i c i e r o n conoce r l a n o t i -

rán y Bianca, ü d a s en la pro­
vincia de Murcia. Los conflic­
tos de Málaga siguen en el 
mismo estado, y en Barcelona 
van al paro los obreros del 
transporte mecánico. (Pág. 8 ) . 

P I C O T A Z O S 

COMPRENDERAS, lector, que hoy 
no podemos escribir los "Pico­

tazos" que a los puntos de la plu­
ma se nos vienen. Hay ocasiones en 
c¡ue daríamos cualquier cosa por 
ser... lo que fuere, menos periodis­
tas que han de poner sordina a sus 
palabras. Y, sobre todo, periodistas 
Híue tienen que simular sonrisas 
cuando llevan el alma de luto y, 
asomando a los labios y a los ojos, 
la indignación de una impotencia 
que ve cómo poco a poco se desan­
gra España. 

•S) - f 

UNA pregunta quizás indiscreta: 
¿Se puede saber por qué el sába­

do—víspera del domingo—publicó la 
Comisión Ejecutiva del Partido So­
cialista una nota en la que decía 
textualmente: "...por las circuns­
tancias especiales del momento ac­
tual se precisa que todos los el&-
raentos de nuestro Partido estén 
'atentos, para evitar las maniobras 
del enemigo de la clase trabaja­
dora"? 

• + «• 

EL Ayuntamiento socialista de 
Murcia, con el pretexto de que 

"molesta a un sector del vecinda­
rio", ha acordado limitar el toque 
de campanas de las iglesias, pero, 
en cambio, no hace nada por im­
pedir los ruidos nocturnos, que son 
tales que el director del Manico­
mio ha declarado: "El formidable 
ruido nocturno en Murcia llegará a 
producir en las gentes auténticas 
lesiones nerviosas con derivaciones 
hacia típicas neurosis". 

¿Cómo que llegará a producir? 
Ya las ha producido. Y, en primer 
lugar, en los concejales del Ayun­
tamiento socialista de Murcia. 

+ 

NOTICIARIO sonoro de la España 
de eso que hemos dado en lla­

mar "dengue": "Es de notar que en 
la intensa propaganda de la Olim-
(piada—de la Olimpiada roja, a la 
/que, en un inadecuado eufemismo, 
fian puesto el mote de "popular"— 
se dice que participarán diversas 
naciones: Rusia, Francia, Estados 
•Unidos, judíos de Palestirui, Euzka-
di, Galicia, Cataluña, Valencia, Es­
paña, etc., dándose como un hecho 
que Euzkadi, Valencia, Cataluña y 
Galicia son cosa distinta de Espa 
ña". 

<S> - f • 
V a propósito de la Olimpiada 
\ \ —hasta usando esta palabra 
no saben lo que se dicen—comunis-

T s t e T I u m e r o ' h T 
S I D O y i S A D O 

R O R LA C E N S U R A 

toide de Barcelona: se ha publica­
do un anuncio en el que se piden 
intérpretes que sepan, entre otroi 
idiomas, eslovaco, ruteno, ruso y 
esperanto. 

NOS sorprende un poco, la verdad, 
que necesiten de estos "cicero­

nes". ¡Con la serie de poliglotas qus 
hay en el socialismo españ/A!... 
Porque los hay allí que hablan el 
ruso hasta "al ajo arriero", que es 
el colmo del poliglotlsmo... o del 
mal hablar, como ustedes quieran. 

<i> + <i> 

TITULO de un suelto: "El nuevo 
alcalde de Granada es socialis­

ta". 
Acompañamos en su justo dolor 

a la infortunada capital andaluza. 
<5> -t- <5> 

PREGUNTAN los escribidores de 
C l a r i d a d : "¿Qué es el pensa­

miento?" 
Pregunta que trasladamos a 

nuestros lectores por si alguno 
quiere ejercitar con los citados es­
cribidores la obra de caridad de 
"enseñar al que no sabe". Aunque 
es muy difícil que ellos entendie­
sen. Porque, para entender lo que 
es el pensamiento, es necesario ha­
berlo tenido alguna vez. 

<» + <'«> 

REPRODUCIMOS del propio C l a ­
r i d a d ; "En un periódico gráfi­

co de derechas vemos el retrato de 
nuestro popular alcalde, el nunca 
bastante alabado Pedro Rico. No 
aparece su efigie con motivo de 
ningún acierto en la gestión que 
se le había encomendado, no. Esas 
son cosas "reaccionarias" y "nues­
tro" alcalde siempre fué muy libe­
ral, aunque no le creyéramos tan­
to". 

Aunque a alguno le moleste 
y a m í — v a l g a l a v e r d a d -
mucho l a cosa me cueste, 
coincido con " C l a r i d a d " , 
pues, s in sombra de doblez, 
mi caer tampoco en error, 
" C l a r i d a d " , por u n a vez, , 
hace a. su t í t u l o honor. 
Con palabra no por cierto 
n i confusa n i a rb i t ra r ia , 
" C l a r i d a d " l l a m a al acierto 
" u n a cosa reaccionaria", 
y, por dar m á s i n t e n c i ó n 
a sus ideas centrales, 
sostiene luego que son, 
los fracasos liberales. 
Claro es que, a decir verdad, 
" C l a r i d a d " h a puesto )el iliuevo 
do iColón, pues " C l a r i d a d " 
no descubre nada nuevo. 
Que si l a duda cupiese, 

c i a de que i b a n a d e t e n e r l e p o r 
o r d e n de l j u e z . E l s e ñ o r C a l v o , p a ­
rece ser, s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , 
que i n t e n t ó t e l e f o n e a r ' p a r a c o m ­
p r o b a r l a v e r o s i m i l i t u d de t a l o r ­
den , p e r o le f u é i m p e d i d o . E n t o n ­
ces r o g ó 

A s i se h i z o p o r p a r t e de a l g u n o s , 
e n t r e e l los p o r el i n d i v i d u o 

E l s e ñ o r C a l v o S o t e l o se a s o m ó a 
•uno de los ba lcones de su casa y 
a l ve r que h a b í a 

y les p r e g u n t ó 

L A O R D E N D E D E T E N C I O N 

N O E X I S T I A 

Los f a m i l i a r e s de] s e ñ o r Calvo ' 
So te lo , so spechando que p u d i e r a 
t r a t a r s e de a l g ú n h e c h o d e l i c t i v o , 
pues n o se e x p l i c a b a n e l m o t i v o de 
la d e t e n c i ó n , l l a m a r o n p o r t e l é f o ­
n o a l a D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d p a ­
ra p e d i r n o t i c i a s sobre l a o r d e n de 
d e t e n c i ó n d i c t a d a c o n t r a d o n J o s é . 
E n e l c e n t r o p o l i c i a c o n o p u d i e r o n 
ponerse de a c u e r d o con ellos, pues 
c r e í a n se t r a t a b a de u n a b r o m a , y 
en tonces u n o de los f a m i l i a r e s b a j ó 
a la ca l le p a r a h a b l a r con los g u a r ­
d ias de s e r v i c i o . 

S u b i ó a l p i so y c o m u n i c ó p o r t e l é ­
f o n o con l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de 
S e g u r i d a d , d a n d o c u e n t a de lo o c u ­
r r i d o . E l g u a r d i a v i ó c o m o ú n i c o 
de t a l l e des tacable 

I n m e d i a t a m e n t e l a P o l i c í a co­
m e n z ó las pesquisas p a r a a c l a r a r el 
suceso, y a que en l a D i r e c c i ó n ge­
n e r a l de S e g u r i d a d n o se t e n i a n o ­
t i c i a de que h u b i e r a n i n g u n a o r ­
d e n de d e t e n c i ó n c o n t r a el j e f e de 
R e n o v a c i ó n F - i p a ñ o l a . Se d i ó t a m ­
b i é n c u e n t a de l a d e s a p a r i c i ó n a l 
Juzgado de g u a r d i a , que c o m e n z ó 
I n m e d i a t a m e n t e l a p r á c t i c a de d i ­
ligencio. ' ; 

Al l í f u e r o n los i n f o r m a d o r e s , p e ­
r o f u é g r a n d e s u sorpresa a l v e r 
que t a m p o c o estaba a l l í e l v e h í c u l o . 
S e g ú n m a n i f e s t a r o n 

Desde luego el c o t í h e h a b í a e s ta ­
do, e f e c t i v a m e n t e , en l a P l aza de 
P o n tejos e s p e r a n d o que fuese el 
Juez de g u a r d i a p a r a r e a l i z a r u n a 
i n s p e c c i ó n o c u l a r . 

Los i n f o r m a d o r e s h a b l a r o n con 
v a r i o s g u a r d i a s de d i c h o c u a r t e l 
p r e g u n t á n d o l e s s i h a b í a n a p r e c i a ­
do a l g u n a s m a n c h a s de sangre e n 
l a c a m i o n e t a , c o m o se a seguraba . 

U n cabo y var ios g u a r d i a s nos 
d i j e r o n que h a b í a n m i r a d o e l v e ­
h í c u l o y n o h a b í a n p o d i d o c o m p r o ­
b a r l o . Es te e x t r e m o desde n u e s t r o 
p u n t o de v i s t a p a r t i c u l a r , que p u e ­
de ser c i e r to , n o d e s m i e n t e e l a n ­
t e r i o r , p u e s t o que desde l a h o r a e n 
que l a c a m i o n e t a f u é depos i t ada 
e n l a P l a z a de P o n t e j o s h a s t a l a 
e n que los i n f o r m a d o r e s h a b l a r o n 
c o n los g u a r d i a s t r a n s c u r r i ó bas­
t a n t e t i e m p o p a r a que p u d i e r a n 
habe r s ido l a v a d a s l as m a n c h a s . 

n o p u d o a d v e r t i r s i se h a b í a n l l e ­
v a d o e l coche que se e n c o n t r a b a 
p a r a d o en l a P l a z a de P o n t e j o s y 
t a m p o c o a q u é h o r a . 

S i n e m b a r g o , su I m p r e s i ó n es l a 
de que el c h ó f e r que es taba de ser-
Vic io e n l a m i s m a n o e r a e l que se 
l a h a b í a l l e v a d o , pues t e n í a l a i m ­
p r e s i ó n de h a b e r l e v i s t o é l d u r a n t e 
l a noche . 

P A S O E L D O M I N G O E N 

G A L A P A G A R 

A y e r , d o m i n g o , p a s ó D . J o s é 
C a l v o So te lo e l d i a e n G a l a p a g a r , 
d o n d e a las seis a p r o x i m a d a m e n t e 
d e s p i d i ó a los agentes de p o l i c í a 
que l l e v a b a d e escol ta , d i c l é n d o -
les que v o l v i e s e n a b u s c a r l e h o y 
a las doce de l a m a ñ a n a . 

L o s agentes d i e r o n c u e n t a de 
que cesaban e n el s e rv i c io p a r a 
que se comun ica se l a o r d e n o p o r ­
t u n a a l a C o m i s a r í a d e l d i s t r i t o 
a l o b j e t o de que l a p a r e j a ds 
g u a r d i a s que p r e s t a s e r v i c i o a l a 
p u e r t a de l d o m i c i l i o de los p o l í ­
t icos sepa que y a se e n c o n t r a b a 
é s t e e n su d o m i c i l i o y que, p o r lo 
t a n t o , d e b i i a n r e d o b l a r ,1a v i g i ­
l a n c i a . 

E l J uzgado de g u a r d i a h a es­
t a d o t r a b a j a n d o d u r a n t e t o d a l a 
m a ñ a n a e n l a p r á c t i c a de d i l i ­
genc ias . Ha. t o m a d o d e c l a r a c i ó n a 
los f a m i l i a r e s d e l Sr . C a l v o So t e ­
l o , que h a n r e l a t a d o los hechos 
e n l a f o r m a que de jamos expues­
t a . 

A l a u n a de l a t a r d e e l J u z g a ­

do se t r a s l a d ó a casa d e l S r . C a l ­
vo So te lo p a r a r e a l i z a r a l g u n a s 
pesquisas, y d e s p u é s a ' 

L L E V A N EJL C A D A V E R . A L 

E1STE 

A las c i n c o ios g u a r d a s d e l ce­
m e n t e r i o h a n manifeaibado que a 
d i c h a h o r a se d e t u v o a n t e las 
p u e r t a s d e l semente i r lo l a c a m i o ­
n e t a . 

L e ' p i d i e r o n que se h i c i e r a c a r ­
go d e l c a d á v e r , y a que m á s t a r ­
de e l J u z g a d o e n v i a r í a las o p o r ­
t u n a s d i l i g e n c i a s . 

C o m o es cosa c o r r i e n t e que se 
l l e v e n los c a d á v e r e s d i r e c t a m e n ­
te a l c e m e n t e r i o , a los g u a r d a s n o 
les e x t r a ñ ó , sobre t o d o p o r ser 

E n t o n c e s s a c a r o n e l c a d á v e r , 
que i b a t e n d i d o en el suelo, de ­
b a j o d e unos as ien tos , y l o c o l o ­
c a r o n sobre u n a de las mesas de 
m á r m o l . U n g u a r d a p r e g u n t ó si 
n o le d e j a b a n l a h o j a de filiación. 

L o s g u a r d a s n o p u d i e r o n reco­
noce r a l c a d á v e r . 

T a n p r o n t o s s u p o que el s e ñ o r 
C a l v o So te lo h a b í a s i do ases ina­
do d u r a n t e i a í t f a d Á a g a d a y l l e v a ­
do a l c e m e n t e r i o d e l Este , a c u ­
d i e r o n es ta m a ñ a n a n u m e r o s o s 
dipuftados- y p e r s o n a l i d a d e s de 
de recha . L o s p r i m e r o s e n a c u d i r 
a l c e m e n t e r i o c e l Este f u e r o n d o n 
R o m u a l d o de T o l e d o , e l M a r q u é s 
de las M a r i s m a s , e l d o c t o r A l b i -
ñ a n a , e l d i p u t a d o de l a C e d a se­
ñ o r S a l o r t v o t r o s . 

D E T E N C I O N D E L O S D O S 

G U A R D A S 

I G l b i 

E l c o m i s a r i o Sr . A p a r i c i o o r ­
d e n ó la d e t e n c i ó n de ios dos 
g u a r d a s que se h i c i e r o n c a r g o de l 
c a d á v e r . 

A l p r e g u n t á r s e l e s p o r q u é a d ­
m i t i e r o n e l c a d á v e r s i n d o c u m e n ­
t a c i ó n n i r e q u i s i t o , c o n t e s t a r o n 
que l o h a c í a n c o n m u c i m f r e c u e n ­
c i a ú l t i m a m e n t e y que a l d i a s i ­
g u i e n t e les e n v i a b a n l a d o c u m e n -
t a c i ó n . T a m b i é n h a n s ido debe-
n i d o s e l c o n d u c t o r de l a c a m i o n e ­
t a 

E n los p r i m e r o s momento .? l a 
fue rza d e l a G u a r d i a c i v i l i m p i d i ó 
l a e n t r a d a a l c e m e n t e r i o . 

R A S T R O S D E S A N G R E 

A l a s dos y m e d i a de l a t a r d e fué 
e n v i a d a a l Juzgado de g u a d í a 

E l j u e z c o m p o b ó , d e s p u é s de u n de­
t e n i d o r e c o n o c i m i e n t o , que e n l a 
p a r t e p o s t e r i o r de l v e h í c u l o c o r r e s ­
p o n d i e n t e a l a ú l t i m a fila de a s i e n ­
tos h a b í a dos m a n c h a s de sangre 
que n o se p u e d e n d e t e r m m a r exac ­
t a m e n t e , pues parece que h a b í a n 
s i do lavadas r e c i e n t e m e n t e . 

E l j u e z r e c o n o c i ó el v e h í c u l o 

C o m p a r e c i ó an t e e l j u e z e l p o r -
te-o de l a casa d e l s e ñ o r C a l v o So-
te lo , que d i j o qi),e a las t r e s o y ó 
u n g r a n a l b o r o t o e n l a escalera y 
se l e v a n t ó . E l p o r t e r o , que p e r t e ­
n e c i ó a l C u e r p o de S e g u r i d a d , p r e ­
g u n t ó q u é pasaba, y d i j e r o n que 
i b a n a de t ene r a l s e ñ o r C a l v o So-
te lo . 

y e n t r e e l los e l s e ñ o r 
C a l v o So te lo , que o c u p ó u n a s i e n ­
t o en l a c a m i o n e t a . 

R E L A T O D E L S E C R E T A R I O 

D E L SR. C A L V O 

M A D R I D , 13.—El sec re t a r io p a r ­
t i c u l a r de l s e ñ o r C a l v o So te lo h a 
h e c h o u n r e l a t o p a r e c i d o a l que 
y a se conoce sobre e l secues t ro de 
d o n J r w á Ca lvo Sote lo . 

o b l i g a n d o a l s e ñ o r Ca lvo 
So te lo a vest i rse de l an t e de el los y 
le l l e v a r o n 

E n c u a n t o a l a f a m i l i a , s i g u i ó 
c r e y e n d o que se t r a t a de u n se­
cues t ro . E l s e ñ o r A m a d o f u é a l a 
D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d , d o n d e le 
p u s i e r o n d i f i c u l t a d e s . A l e g ó a q u é l 
su c a l i d a d de d i p u t a d o y d i j o que 
i b a a d e n u n c i a r e l probatole se­
cues t ro de l s e ñ o r C a l v o So te lo y 
a g r e g ó que a l ser d e t e n i d o 

D e s p u é s f u é con e l s e ñ o r Sa ina 
R o d r í g u e z a l m i n i s t e r i o de 1a G o ­
b e r n a c i ó n ; h a b l a r o n c o n el subse­
c r e t a r i o que les i n f o r m ó d e l 

A c t o s d e e s t a n a t u r a l e z a 

p o n e n e n d e r r o t a t o d o s 

l o s p r i n c i p i o s d e l o s p u e ­

b l o s c i v i l i z a d o s 

Está dispuesto a utilizar todos 
los recursos que la Ley de Or­
den Público pone en sus manos 

Dos magistrados del Supremo 
acluarán como Ineses 

e s r á l e s 
A l t e r m i n a r e l Conse jo de M i n i s ­

t r o s de l a t a r d e , f u é f a c i l i t a d a a los 
p e r i o d i s t a s l a s i g u i e n t e n o t a o f i ­
c iosa : 

"El Consejo de ministros, ante los 
hechos de violencia que han cul­
minado en la muerte del oficial de 
Seguridad señor Castillo y el di­
putado a Cortes don José Calvo So-
telo, hechos de notoria gravedad y 
cuya execración tiene que formu­
lar las más sinceras y encendidas 
protestas, se cree en el caso de ha 
cer una declaración pública en el 
sentido de que procederá inmedia­
tamente con la mayor energía y la 
severidad más clara, dentro de los 
preceptos de la ley de Orden públi­
co, a tomar todas aquellas medidas 
que demanda la necesidad de man­
tener el espíritu de convivencia en­
tre los españoles y el respeto ele-
mental a los derechos de la vida 
humana. 

No hay idea, principio ni doctri­
na que merezca respeto cuando 
quienes dicen profesarlas acuden a 
procedimientos reñidos con la más 
elemental consideración hacia la 
existencia de los ciudadanos. No 
puede haber un Gobierno que se 
considere a la altura de su misión 
si no reprime, severa y pronta­
mente, actos de naturaleza tal que 
ponen en situación de derrota a to­
dos los principios de los pueblos ci­
vilizados. 

E l Gobierno, al reiterar su exe­
cración ante hechos de esta natu­
raleza, que causan víctimas inne­
cesarias, afirma su propósito deci­
dido de utilizar todos los recursos 
que la ley de Orden público pone 
en sus manos, ,sin distinción de 
ninguna especie, aplicándolos con 
la intensidad necesaria allí donde 
el mal se produzca y sea cualquiera 
la filiación de sus autores o de sus 
inspiradores. 

Inmediatamente será publicado 
el oportuno bando en que se haga 
constar esta medida, reproducción 

D O N I f l S E C A L V O S O T E L O 

E l i l u s t r e ex-minis fcro de H a c i e n d a y j e f e d e l B l o q u e N a c i o n a l , d o n 
Jc>.sé C a l v o Sotelo, h a s ido v i l l a n a y c o b a r d e m e n t e asesinado e n l a 
m a d r u g a d a de ayer . Su n o m b r e , p o r t a n t o s t í t u l o s g lor ioso , v i ene a 
a ñ a d i r s e a l a l a r g a l i s t a de los e s p a ñ o l e s que, e n estos dolorosos 
m o i t i é n t o s de p r u e b a , h a n s ido i n m o l a d o s p o r l a b a r b a r i e de l a a n t i ­
E s p a ñ a . I.o qu,- s en t imos , como e s p a ñ o l e s y ceme c a t ó l i c o s , no puede 
c u a j a r en p a l a b r a s ; l o que q u i s i é r a m o s dec i r , c o m o c i u d a d a n o s de 
es ta E s p a ñ a deshecha , e n c e n d i d a e n rencores y e n odios, n o nos l o 
p e r m i t i r í a expresa r l a Censura , Quede, pues, en este r e t r a t o , c u y a 
so la p u b l i c a c i ó n t a n t a s cosas d i e é v t a n t a s i n d i g n a c i o n e s l e v a n t a , e i 
h o m e n a j e n u e s t r o a l g lo r io so e s p a ñ o l que h a desaparec ido y l a p r o ­
t e s t a e n c e n d i d a c o n t r a e l sa lva je a s e s i n a t o de q u i e n h a m u e r t o p o r 
E s p a ñ a y c a r a a l so l de u n a E s p a ñ a n u e v a , que é l s o ñ a b a y que 

noso t ros a n h e l a m o s . 

t e m e » m 

exacta de los preceptos legales, y, 
al propio tiempo, impulsará y ace­
lerará la investigación judicial de 
los hechos ocurridos, a cuyo efecto 
han sido -designados, como jueces 
especiales que entiendan en los su­
marios que se instruyen, dos ma­
gistrados del Tribunal Supremo. 

Se han practicado ya múltiples 
detenciones, que serán seguidas dt 
otras, habiéndose clausurado dis­
tintos centros. 

Incuestionablemente existe una 
gran mayoría de españoles, aman­
tes de la legalidad republicana, que 
no se asustan por el progreso de 
las disposiciones legislativas y que 
contemplan con tranquilidad toda 
obra de justicia social. Estos espa­
ñoles sólo desean que la obra se 
ejecute en paz y que su resultado 
sea como una contribución al pro­
greso de la vida nacional. A la se­
renidad de ellos acude el Gobierno 
en estas horas en que en nuestras 
manos, en las de lodos, está el de­
pósito de nuestra civilización.' Y 
contando con este concurso im­
prescindible, tiene <la evidencia de 
que logrará imponer la ley a unos 
y a otros, para que no triunfe, por 
encima del designio de la Repúbli­
ca, la obra perturbadora de tantos 
exaltados". 
a m t w n t á t m m w w m u m i m w m m u s 

E L IDÉAt GALLEA 

Se dirigía al cuartel 
a prestar servicio 

Al caer, Jerribó a un transeúnte, 
que resultó con lesiones 

de importancia 
M A D R I D I S . - ^ A n o c h e j a las 10, 

c u a n d o s a l í a de su casa p a r a 
pres tar , s e rv i c io e n e l c u a r t e l ds l a 
ca l l e de Pon te jos e l t e n i e n t e de 
a s a l t o D . J o s é Cas t i l l o , que v i v í a 
e n l a c a l l e de A u g u s t o F igue i ' oa , 
e n t r e las; de F u e n c a r r a l y H o r t a -
leza, a l desembarca r e n l a c a l l e 
de F u e n c a r r a l . c u a t r o i n d i v i d u o s 
le h i c i e r o n u n a desca rga c e r r a d a . 
A I caer a l sue lo e l Sr . C a s t i l l o 
d e r r i b ó a l t r a n s e ú n t e Sr . F e r n á n 
C r u z , que acababa, de descender 
de u n t r a n v í a y que r e s u l t ó c o n 
lesiones de p r o n ó s t i c o reservado y 
f u e r t e e x c i t a c i ó n ne rv io sa , pues 
p r e s e n c i ó e l a t e n t a d o . 

T a m b i é n r e s u l t ó h e r i d o , a c o n ­
secuencia de los d i sparos , J o s é 
L u i s A l v a r e z , de 18 a ñ o s , que pa-. 
saba p o r e i l u g a r d e l suceso. 

í $ Sr . C a s t i l l o l l e g ó y . i c a d á v e r 
a l equ ipo q u i r ú r g i c o . A l l í a c u d i e ­
r o n e l d ñ e c t o r g e n . í r a l de S e g u ­
r i d a d , e l j e f e de las fuerzas de 
asa l to , e l subsecre ta r io ds G o b e r -

( C o n t i n ú a e n t e r c e r a p l a n a ) 

Un traje cuesta 150 rublos (75 pesetas). "Pasará muchísimo 
tiempo antes de que el obrero ruso alcance el nivel 

de vida de los obreros de otros países" 

Artículo de un jefe i a t m t a en el u e r t t o sonaiisia inglés "Daify Herald" 
R e p r o d u c i m o s de " E l D e b a t e " , l a 

s i g u i e n t e i n t e r e s a n t í s i m a i n f o r m a ­
c i ó n : 

" E n u n p e r i ó d i c o b r i t á n i c o n a d a 
sospechoso — el s o c i a l i s t a " D a i l y 
H e r a l d " — s i r W a l t e r C i t r i n e , u n o 
de los l í d e r e s l a b o r i s t a s m á s s i g 
n i ñ e a d o s , v i ene p u b l i c a n d o u n a 
n o t a b l e s e r i e de a r t í c u l o s e n los 
que t r a t a de recoger sus i m p r e s i o 
nes de u n v i a j e r e c i e n t e p o r e l 
p a í s de los Sovie te . 

D e u n o de estos a r t í c u l o s — el 
sex to — t i t u l a d o " T r a b a j o , s a l a 
r í o s y p rec ios" , des tacamos a l g u ­
nas observac iones n o exen ta s de 
i n t e r é s . 

E l t r a b a j o y las m u j e r e s 

E l a n t i g u o s ec r e t a r i o de l A n g l o 
R u s s i a n T r a d e U n i ó n C o m i t t e e 
r e l a t a su v i s i t a a u n a i m p o r t a n -
t i s i m a f á b r i c a de a l u m i n i o que 
desde 1933 t r a b a j a d i a y n o c h e s in 
cesar, p a r a l o c u a l , c a d a seis h o ­
ras l as t a n d a s de obreros se r e ­
l e v a n . <r !< i&í 

Estos t r a b a j a d o r e s e s t á n c l a s i f l 
cados e n ocho c a t e g o r í a s de acue r 
d o c o n su r e t r i b u c i ó n . E l s a l a r i o 
m á s a l t o e s . de 460 a 500 rub los 
mensua le s y e l m í n i m o de 120; pe ­
r o l a m a y o r p a r t e de los obre ros 
figuran en los g rupos q u i n t o y sex­
t o , c o n g a n a n c i a s mensua le s que 
o s c i l a n e n t r e los 300 y 450 r u b l o s . 

" M e i n f o r m é — c u e n t a C i t r i n e —. 
sobre s i h a b í a m u j e r e s empleadas 
e n estos t r a b a j o s y se m e d i j o que 
si, que ellas t r a b a j a b a n " a l iguaí i 
que los h o m b r e s . E n t o n c e s les h i ce 
ve r que noso t ros , los obreros i n g l e ­
ses, v i v í a m o s a n t i c u a d o s , pues to 
que n o p o d e m o s conceb i r que las 
mu je re s p u e d a n ser c o n t r a t a d a s 
pa ra t r a b a j o s pe l ig rosos o insanos . 
A esto los rusos m e c o n t e s t a r o n 
e n c o g i é n d o s e de h o m b r o s , como 
d i c i e n d o que pues to que las m u j e ­
res c o b r a b a n los m i s m o s sa la r ios 
que los h o m b r e s d e b í a n c o r r e r 
t a m b i é n e l m i s m o r iesgo." 

L o que h a y que t r a b a j a r 

p a r a c o m p r a r u n t r a j e 

¿ C u á l es e l coste de l a v i d a e n 
' R u s i a ? ¿ Q u é p u e d e n a d q u i r i r con 

su sue ldo los obreros? S i r W a l t e r 
C i t r i n e c o m i e n z a p o r h a c e r u n 
c á l c u l o d e l v a l o r e n c a m b i o del 
r u b l o ruso y a d m i t e que 80 r u b l o s 
pueden v a l e r t i r a n d o p o r l o a l ­
t o — u n a l i b r a e s t e r l i n a (o sea, 
a lgo m e n o s de 37 pesetas e n nues ­
t r o C e n t r o O f i c i a l de c o n t r a t a ­
c i ó n ) . 

¡Pues b i e n : " e l t r a j e h e c h o m á s 
b a r a t o que h e p o d i d o v e r — a f i r m a 
C i t r i n e — e n las t i e n d a s p r i v a d a s de 
los ob re ros—donde los prec ios son 
m u c h o m á s ba jos que e n las t i e n ­
das es ta ta les—, v a l e 150 r u b l o s . 
Era de u n a t e l a m u y bas ta , y , a m i 
j u i c i o , e n I n g l a t e r r a hub iese p o d i ­
do a d u q i r i r s e p o r u n p a r de l i b r a s , 
q u i z á m e n o s . E l a r t e sano b r i t á n i c o 
neces i ta t r a b a j a r unas t r e i n t a y 
dos h o r a s p a r a compra r se ese t r a ­
j e ; e l j o r n a l e r o de l c a m p o , unas 
c u a r e n t a y t r e s h o r a s . E l obre ro 
ruso que gane 250 rub los m e n s u a ­
les, n e c e s i t a r í a t r a b a j a r d u r a n t e 
c i e n t o c inco h o r a s p a r a o b t e n e r ­
l o " . Este t i p o de s a l a r i o s — a ñ a d e el 
a r t i c u l i s t a — e s de los r e l a t i v a m e n ­
te a l tos , y a que en R u s i a l a ge­
n e r a l i d a d de los obre ros g a n a n 
unos 200 r u b l o s mensua les . 

L a l u c h a c o n t r a e l fasc i smo 

E n la c o n v e r s a c i ó n so s t en ida con 
los obreros de l a c i t a d a f a c t o r í a , 
se t o c ó e l t e m a de l a l u c h a c o n ­
t r a l a g u e r r a y e l fasc i smo. U n 
o b r e r o a f i r m ó que é s t a p o d r í a l l e ­
varse a cabo c o n e f i cac ia s i se l l e ­
gaba a es tablecer u n v i n c u l o e n t r e 
los t r a b a j a d o r e s b r i t á n i c o s , rusos 
y franceses. "Es ta s u g e s t i ó n — es­
c r i b e C i t r i n e — e r a t a n p a r e c i d a a 
la que antes se m e h i c i e r a é n las 
of ic inas cen t ra le s de M o s c ú , que 
n o p u d e menos que i m a g i n a r que 
en t re ambas ex i s t i a u n a c i e r t a co­
n e x i ó n . C o n t e s t é p r u d e n t e m e n t e , 
r e c o r d a n d o que y a t u v i m o s , e n t r e 
1925 y 1S"27, u n a desgrac iada expe­
r i e n c i a d e l c o n t a c t o con las o rga ­
n izac iones obre ras rasas . . . S e r í a 
p o r t a n t o , p r ec i so o f rece r a r g u ­
m e n t o s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e c o n ­
v incen te s p a r a i n d u c i r a l as T r a d e 
U n i ó n s a r e p e t i r a q u e l e x p e r l -
. V e n t o " . 

"El los — pros igue e l a r t i c u l i s t a 
— m e r o g a r o n en tonces que o l v i ­
dase esa h i s t o r i a e n v i s t a del i n ­
m i n e n t e pelig.-o de g u e r r a e x i s t e n ­
te a consecuencia del a taque de 
I t a l i a a A b l s i n i a . Y o h i c e n o t a r 
que Tos t r a b a j a d o r e s b r i t á n i c o s h a ­
b í a n d e m o s t r a d o h a s t a l a f echa su 
o p o s i c i ó n a l a guer ra- y que perso­
n a l m e n t e m e g u s t a r í a conocer q u é 
p r o c e d i m i e n t o m á s ef icaz u t i l i z a ­
r í a n e l los con o b j e t o de i m p e d i r l a , 
L a respues ta f u é , tal c o m o y o l a 
esperaba. Podemos, .se m e d i j o , es­
tab lecer u n e m b a r g o p a r a las e x ­
p o r t a c i o n e s de m a t e r i a l g u e r r e r o 
a I t a l i a . A l i n s t a n t e c o n t e s t é que 
e l G o b i e r n o b r i t á n i c o , d e s d é hace 
u n a s semanas , h a b í a l l evado a 
e fec to d i c h o e m b a r g o . P r e g u n t é 
q u é e n t e n d í a n p o r m u n i c i o n e s . E l 
p e t r ó l e o ¿ e s u n a m u n i c i ó n ? S I 
lo es, q u i z á s los c a m a r a d a s rusos 
d e b í a n l i a b e r d e t e n i d o l a e x p o r t a - » 
c i ó n (íe esa m e r c a n c í a a I t a l i a . L o 
c u a l hub ie se i m p r e s i o n a d o g r a n ­
d e m e n t e a los t r a b a j a d o r e s de los 
o t r o s p a í s e s . " 

" A esto se m e r e p l i c ó que a s í c o ­
m o ellos h a b í a n t e n i d o que v e n ­
der a I t a l i a e s t a r í a n dispuestos a 
n o e n v i a r d i chas m e r c a n c í a s s í l o s 
d e m á s p a í s e s h a c í a n l o m i s m o . Y o 
d i j e que esto e r a u n b u e n a r g u ­
m e n t o c a p i t a l i s t a , pe ro poco c o n -
v i n c e ñ t e s i lo usaba u n Estado so ­
c i a l i s t a , " 

Cnas pa lab ras s ince ras 

como desnedida 

S i r W a l t e r C i t r i n e , a l despedirse 
de aquel los obreros c o n los que h a ­
b l a e s tado conver sando , n o qu i so 
e n v o l v e r s u g r a t i t u d p o r las a t e n ­
ciones r ec ib idas en vanas p a l a b r a s 
de l i s o n j a : " Y a s é — l e s di je—que' 
c o n m u c h a s de las cosas que les 
c o n t é n o e s t a r í a n c o n f o r m a . P e r o 
y o p u d e a f i r m a r l e s — c o m o t a n t a s 
o t r a s delegaciones les h a n d i c h o — 
que Rus ia es e l m e j o r p a í s p a r a 
los ' t r aba jadores . E s t á m u y le joa 
de e l íb . Y o creo que s u "s tandard"-
de v i d a s e g u r a m e n t e m e j o r a r á ; 1 
pe ro p a s a r á m u c h í s i m o t i e m p o a n ­
tes d é " q u e p u e d a n a lcanza r los n i ­
veles de v i d a que t i e n e n o t ros p a l " 
ses i n d u s t r i a l e s . 
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í M m dos aulonóviles y resalla herido 

uno de los condadores 

Las lunas de dos establecimientos, 
destrozadas a pedradas 

Oo taMao íasoita a bo t a r d í a y, detenido por éste, 
lo maltrata en la Comisaría 

E n el i M e t ó m e t r o 2 del k i l ó m e ­
t r o c inco de l a ca r re te ra de esta 
c a p i t a l a Betanzos, y en las i n m e ­
diaciones del Pasaje, choca ron a n ­
teanoche los a u t o m ó v i l e s m a t r i ­

cula C. 2852, que c o n d u c í a su p r o ­
p i e t a r i o M a n u e l V á z q u e z C a r m o e -
ga, de 30 a ñ o s , de Oorredoiras , en 
B o i m o r t o , y e l de servic io m i l i t a r 
A R. M . 2814, gu iado p o r el so lda -
do-ahotfer con des t ino e n l a Oc­
tava D i v i s i ó n M a r c i a l R o d r í g u e z 
R o d r í g u e z , d e b i é n d o s e el accidente , 
a l parecer, a l exceso de ve loc idad 
que l levaba e l v e h í c u l o p r i m e r a ­
m e n t e c i tado. 

Por efecto del encontronazo, r e -
«u l tó her ido el conductor del au to ­
m ó v i l C. 2852, M a n u e l V á z q u e z 
Carmoega. 

L a G u a r d i a c i v i l de servicio en 
las inmediac iones del luear del su ­
ceso, i n s t r u y ó e l o p o r t u n o atesta­
do, y t r a s l a d ó a esta cap i t a l a l h e ­
r ido , l l e v á n d o l o a l a Casa de Soco­
r r o del Hosp i t a l , pa ra que se le 
prestase l a debida asistencia. 

151 estado de V á z q u e a Carmoegs 
fnSÉ cal if icado de p r o n ó s t i c o reser­
vado. 

NUESTRA NATACHA 

R O M P E N L A S L U N A S D E P O S 
E S C A P A R A T E S 

Estos d í a s , h a n s ido ro tas a pe­
dradas las lunas de los escapara­
tes de los comercios que en l a cal le 
de San A n d r é s , n ú m e r o 17, y Es t r e ­
cha de San A n d r é s , n ú m e r o . 5 , p o ­
seen, respect ivamente , d o ñ a D o l o ­
res G ó m e z Segura y d o n J a i m e 
S u á r e z Noya . 

Los desperfectos ocasionados en 
e l es tab lec imien to p r i m e r a m e n t e 
ci tado, h a n s ido v a l o r a d o ^ en. 560 
pesetas, y los del segundo; e n 400. 

Se Igno ran q u i é n e s í u e r o n los 
autores de ambos atentados, de 
los que se d i ó cuen ta a l a p o l i c í a . 

Los i ndus t r i a l e s . per judicados 
a t r i b u y e n ¿1 hecho, a l conf l ic to 
p l an teado e n t o r n o a l a j o m a d a 
de cuaren ta horas . . 

L a p o l i c í a busca a los autores, de 
l a r o t u r a de las ind icadas lunas , 
I N S U L T A A U N G U A R D I A Y L U E ­

G O L O M I A L T R A T A 

E n o c a s i ó n en que se r e t i r a b a a 
su domic i l io , an teayer de m a d r u ­
gada, don Gonzalo Roca G a r c í a , 
guard ia c ic l i s ta de Segur idad , 
a l pasar por l a Fuen te de San. A n ^ 
d r é s , fué Insu l tado por B m l K ó Ares 
Castro, de 22 a ñ o s , vec ino de B e ­
tanzos. 

E l guard ia p r o c e d i ó a l a de ten­
c ión del c i tado j o v e n y l o c o i n l u -
)o a l a Comisar ia de V i g i l a n c i a . 

Y a en aquel cen t ro , E m i l i o Ares 
Castro se i n s o l e n t ó y a g r e d i ó a l 
guardia , p rovocando con su a c t i t u d 
Un inc iden te m a y ú s c u l o . 

Ayer m a ñ a n a f u é puesto a l a dis­
p o s i c i ó n del Juzgado de i n s t r u c c i ó n 
de guard ia . 

V i g i l a n c i a p r a c t i c a r o n u n a l n s p « & 
c i ó n o c u l a r e n e l p i so de r e f e r enc i a 
c o n e l ob je to de descubr i r h u e l l a s 
que s i rviesen p a r a f ines i d e n ü l i c a -
t i v o s de los l adrones . 

A é s t o s los busca l a P o l i c í a . 
R O B A N D I N E R O A U N N I Ñ O D E 

13 A Ñ O S 
A l pasar ayer m a ñ a n a p o r J u a ­

n a de Vega con d i r e c c i ó n a l a c a ­
l le de S a n A n d r é s , a donde i b a 
r ea l i za r unas compras , le r o b a f o n 
10 pesetas a Ja ime. V i ñ a s Souto , de 
13 a ñ o s , vecino de R i o de Qu in t a s , 
65, bajo. 

J a i m e m a n i f e s t ó en l a C o m i s a ­
ria de V i g i l a n c i a que e l l a d r ó n 
h a b i a s ido u n j o v e n de unos 16 
a ñ o s que le h a b i a conf iado e l e n ­
cargo de sub i r u n a ca r t a a de te r ­
m i n a d o piso de l a i n d i c a d a cal le 
de Juana, de Vega . 

Se busca a l audaz amigo de l o 
a jeno . 

L E S I O N A D O E N A G R E S I O N 
I N O P I N A D A 

A y e r de m a d r u g a d a , cuando pa-
saba p o r l a cal le de l O r z á n con d i ­
r e c c i ó n a su- d o m i c i l i o , e l v e c i n o 
de l a cal le de C o r d e l e r í a , 1, p r i ­
mero , F ranc i sco Mosquera F e r n á n ­
dez, f u é i n o p i n a d a m e n t e a g r e d i d o 
p o r u n g rupo de i n d i v i d u o s . 

Mosquera , que n o -conoc ió a sus 
agresores e • ignora- e n absolu to las 
causas del hecho, r e s u l t ó c o n l e ­
siones leyes e n l a catoeza, de las 
que f u é as is t ido en l a Casa de So­
c o r r o d e l H o s p i t a l . 
S E S U I C I D A U N J O V E N E N L A 

G A I T E I B A . * . 
C o l g á n d o s e ' de u n a cue rda , 3e 

s u i c i d ó ayer t a r d e en, e l piso bajo; 
de l a casa n ú m e r o 32 de l a G a i t e l -
ra,- e l joyen , de 23 a ñ o s E u g e n i a 
R o d r í g u e z L o j o , soltero. . ,' 

.ÉL c a d á v e r de l su ic ida t ú é teas-: 
\adado, con l a deb ida a u t o r i z a c i ó n 
j u d i c i a l , a la , casa, de: u n h e n ñ a n . o , 
s i t a , en l a cal le de S i n f ó r l a n ó L ó ^ 
pez, 37. 
D E N U N C I A C O N T R A U N A VENt 

D E D O R A DE L O T E R I A 
E l . a d m i n i s t r a d o r de L o t e r í a s 

d o n J o s é Ferireiro, d i j o : ayer e n l a 
C o m i s a r i a de V i g i l a n c i a , que, d í a s 
pasados h a b í a en t regado- a l a r e ­
vendedora M a r í a Quiroga. Somoza, 
b i l le tes de L o t e r í a p o r ^ a l o r de 560' 
pesetas, p a r a que ' l o s : vendiese e n 
l a v í a p ú b l i c a . 

C o m o l a c i t a d a m u j e r no. le . r i n ­
d i ó cuentas, e l s e ñ o r F e r r e i r o í de-r 
c i d i ó p resen ta r c o n t r a e l l a l a 
Ó p o r t u n a denunc ia . 

NUESTRA NATACHA 

H E R I D O D E U N N A V A J A Z O , 
E N C E L A S D E P E I R O 

D u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n de u n a 
fe r i a , anteayer ta rde , e n Celas de 
Pelro, r i ñ e r o n por cuestiones p a r ­
t i cu la res e l j o v e n vec ino de aquel 
l u g a r J o s é B e s t l l l e i r o Bes t i l l e i ro , 
de 22 a ñ o s , y Amadeo Mosquera, 
de 26 a ñ o s , d o m i c i l i a d o en V l n x e i -
r a Grande . 

Como resul tado de esta r i ñ a , y a 
de noche, Amadeo a g r e d i ó con u n a 
nava j a a Bes t i l l e i ro y le i h ñ r l i j u n a 
p u ñ a l a d a en l a r e g i ó n g l ú t e a dere­
cha . 

E l he r ido v i n o a, esta c a p i t a l y 
f u é curado de u rgenc ia en l a Casa 
de Socorro de San ta Luc ia , c a l i f ^ 
c á n d o s e su estado de leve, sa lvo 
complicaciones. 

E l agresor f u é denunc iado en l a 
C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a . 

R O B O E N E L C O N S U L A D O 
D E C U B A , 

V io l en t ando con pa lanque ta l a 
p u e r t a de en t rada , p e n e t r a r o n los 
ladrones en el piso tercero de l a 
casa n ú m e r o 47 de l a calle de Fe ­
der ico Tap ia , donde e s t á ins ta lado 
«1 Consulado de Cubaj y d e s p u é s 
de poner todo en desorden, los ca ­
cas roba ron una m á q u i n a de es 
c r ib i r , va lorada en 700 pesetas, j 
u n a p l u m a e s t i l o g r á f i c a va lo rada 
en 15. 

Como resul tado de - la denunc ia 
presentada en la C o m i s a r í a de V i ­
g i l anc i a por e l c ó n s u l de d i c h a 
n a c i ó n e n esta c a p i t a l , D . E d u a r ­
do Alvarez G a r c í a , los agentes de 

NUESTRA NATACHA 

D E T E N C I O N D E U N M A L E A N T E 
L a P o l i c í a de tuvo estos dias a l 

conocido maleani te M a n u e l I g l e ­
sias Pardo , á l l a s "Fataquetas" , y 
lo puso a l a d i s p o s i c i ó n de l a a u t o ­
r i d a d gube rna t i va . 

E l de ten ido i n g r e s ó e n l a C á r c e l 
p a r a s u f r i r e l cons igu ien te a r res ­
t o . 

o « 

. las seis y m e d i a de l a t a r d e 
de h o y c e l e b r a r á j u n t a general 
e x t r a o r d i n a r i a , e n C o r d e l e r í a 14, 
e l s ind ica to de aguas, gas, elec­
t r i c i d a d y s imilares: de l a U G T . 

KIOSCO ALFONSO 
niiiiiunimiiimimiiiMiiimiimirlimiiimiimitimi 

D O R O T H Y J O R D A N , L E W I S 
S TONE, W A L T E R H U S T O N 
y N E I L H A M I L T O N e n l a 

s u p e r p r o d u c c i ó n M E T R O 

AIC0B01 PROHIBIDO 
M A Ñ A N A . M I E R C O L E S 

L a g rand iosa s u p e r p r o d u c c i ó n 
M E T R O c u E S P A Ñ O L 

CAiBM DE ORIENTE 
por R A M O N N O V A R R O , B E ­
L E N H A Y E S y L E W I S S T O N E 

E l anuncio, en és ta u otras 
planas del periódico , de obras 
teatrales o c inematográf i cas , 
no supone aprobación ni re­

c o m e n d a c i ó n 

« t i i i i i i i i u m i u n i i i i i u 

UNA COMPAl^A DE 
ALTA CATEGORIA 

es, s i n l u g a r a dudas, l a T i t u l a r 
del c i r c u i t o T e a t r a l "Empresas 
Heunidas" , de l a que son p r i m e ­
ras figuras 

M GASÍO - F . GRANADA 

MAÑANA •» «< 

y que, a precios ve rdade ramen te 
popu la r i s imos , 

B U T A C A : D O S Btaa. 
h a r á su solemne p r e s e n t a c i ó n 

TEATRO ROSALIA 
con el ESTRENO de l d r a m a de 
carcajadas de J a r d i e l Poncela 

A N G E L I N A 
o 

E L H O N O . l D E U N B R I G A D I E R 

que a l c a n z ó m á s de 300 rctaresen-
taclones en M a d r i d , con é x i t o 
c lamoroso. 

R O S A U A D E C A S T R O : "Sáhhdíy, 
domingo y lunes" 

Es u n a de l ic iosa p e l í c u l a , repre­
s e n t a t i v a de l c ine f r a n c é s p o r su 
a g i l i d a d . I n t e r é s , m o v i m i e n t o y 
flnd i n g e n i ó . 

T o d o e l " f i l m " son los esfuer­
zos que r ea l i za u n a graciosa m u 
c h a o b i t a p u e b l e r i n a con e l fin de 
r e s u l t a r " f ino l i s " , m o d e r n a y de­
p o r t i v a para, consegui r e l a m o r 
d e u n "cas t igador" par is iense , l o 
que cons igue a costa de sus t r a ­
bajos. 

C o n t a n p a r v o a sun to los r e a ­
l izadores de " S á b a d o , d o m i n g o y 
lunes" , fian h e c h o u n a c i n t a e n ­
t r e t e n i d í s i m a y d i n á m i c a y s i n 
n i n g ú n reproef ie Que hace r l e en 
c u a n t o a l f o n d o de l a r g u m e n t o . 
No se puede a f i r m a r o t ro t a n t o 
respecto a l a f o r m a , pues a b u n ­
d a n las s i tuac iones equivocas y 
las escenas son desenfadadas - y 
desenvueltas e n exceso. 

L a g e n t i l " e s t r e l l a " l i ú n g a r a 
I r e n e de N i f i a h y e s t á e n c a n t d o -
r a en e l " r o l " de l a p r o t a g o n i s t a 
y l e d a l a r é p l i c a e n i g u a l t o n o 
e l famoso g a l á n f r a n c é s F i e r r e 
Brasseur 

C A R T E L E R A 
Rosália de castro.—"Los c lave ­

les". Secciones a las 4, 6, 8 y 10'45. 
Linares Rivas. " E l ú l t i m o r o ­

deo" y "Cas ino de l m a r " . Seccio­
nes a las 5'45, 7*45 y 10'45. 

Savoy.—"Alas e n l a noche" . 
Secciones a las; 4, 6, 8 y 10'45. 

Kiosco Alfonso.—"Alcohol p r o ­
h i b i d o " . Secciones a las 5'30, 7'45 
y 10'fe. 

La Terraza.—"Fra D i a v o l o " Sec­
ciones a las 5'30, tí y 10'45. 

LA TERRAZA 
( T e m p e r a t u r a ag radab le ) 

imiiiiitmiiHiiiimiiiiimmiiimiiimiiiiiiiiriiiiiiiiu 
. H O Y , M A R T E S , e n E S P A Ñ O L , 
Los reyes de l a c o m i c i d a d 
L a u r e l - H a r d y , e n l a opere ta 

cpmlca M e t r o 

FRA DIAVOLO 

m m d a d 

ÜNA BODA 

. M A Ñ A N A , M I E R C O L E S , 
e n e s p a ñ o l 

YO. TÓ Y ELLA 
p o r C a t a l i n a B a r c e n a . . ' 

y L u í s Alonso, 

P A R A HOY, M A R T E S 
M A D R I D (275 m. ; Í.095 kc).—17: 

Campanadas. Mús ica variada; Í7 'á0-
G u í a del, • viajero. Cartelera.1 Música' 
vanada. 18; Nuevos socios. Música: Va­
riada. 19: Cotizaciones. Diar io habla­
do. Mús ica de baile, m o : " L a hora 
ag r í co l a " . Mús ica de baile. 2D'15: D i a ­
rio hablado. Conferencia. Reci tal de 
canto. 21 : Concierto variado. 22: Cam 
panadas. Diar io hablado. Con t inuac ión 
del concierto. 23'15: Mús ica de baile. 
23'45: Diar io hablado. 24: Campana­
das. Cierre, 

S A N T I A G O (2011 m. ; 1.492 k c . ) — 
14'30: Concierto de orquesta. 15: Cam­
panadas. Servicio meteorológico M ú ­
sica variada. I5'30: P in de la emis ión. 

Campanadas. Cotizaciones. Frag­
mentos de zarzuelas. Reci tal de ópe­
ra. Mús ica vodiada. 21: Campanadas 
Cierre. 

TOULOUSE (328'6 m. ; 913 kc.).—17: 
Orquesta vlenesa. 17'15: Concierto. 
17'40: Desfile de las escuelas m i l i t a ­
res. 17'55: Orquesta de sa lón . 18: M a r ­
chas mili tares en el teatro. 18'40: Can­
ciones de soldados. 19'10: Fragmentos 
de pel ículas , m s ; Los marinos ale­
gres. 19'40: Concierto variado. 20'10: 
' E l gran desfile" (marchas, mili tares) 

21; Concierto. 21'40: Marchas de regi­
mientos de i n f an t e r í a . 22; ' Soldados 
de óperas y operetas. 22'15: "Cuando 
loe marinos bai ten" . 22,40; Marchas de 
tropas coloniales. 23'5; Concierto. 23'20: 
Himnos nacionales. 23'30: Bole t ín 
meteorológico. Cierre. 

BRUSELAS N D M . 2 (321'9 m . ; 932 
kc).—17: Discos. 18; Fragmentos de 

Peer G y i m t " , de Grieg. 19: Orquesta 
smíón ica . E n los Intermedios: Recita­
ción, disco sy canto. 21; Diar lo habla­
do. 21'10; "La- s infonía incompleta", 
de Schubert. 22: Cierre. 

M A Ñ A N A , E N E L R O S A L I A 

L a c o m p a ñ í a 

G a s e ó - G r a n a d a 

-Es t amos e n v í s p e r a s de u n so­
berb io acon t ec imien to a r t í s t i c o , l a 
p r e s e n t a c i ó n de u n a C o m p a ñ í a de 
a l tos vuelos, l a T i t u l a r d e l C i r c u i t o 
"Empresas Reunidas" , i n t e g r a d a 
p o r figuras de g r a n p re s t i g io en l a 
escena e s p a ñ o l a , acaud i l l adas p o r 
T i n a - G a s e ó y F e m a n d o , G r a n a d a . 

L a r a z ó n de l precio—dos pesetas 
butaca—hace que e n todas pa r t e s 
donde , a c t ú a n s j agoten las l oca ­
lidades,, y a u n c u a n d o a muchos 
puede so rp rende r o e x t r a í ñ E f que 
u n a C o m p a ñ í a de g r a n p re s t i g io 
pueda defenderse, a precios t a n 
bajos, en este caso existe u n a e x ­
p l i c a c i ó n y que d icha C o m p a ñ í a 
f o r m a d a p o r las "Empresas Re ­
unidas—de las plazas de S a l a m a n ­
ca, Zamora , As to rga , L e ó n , B e n a -
vente , Fa lenc ia , Burgos , T o r o , L u ­
go, Orense, F e r r o l , V a l l a d o l i d y 
C o r u ñ a — a l a c u a l per tenece t a m ­
b i é n l a Empresa Pere l ra , c u b r e n 
por en te ro el gasto de l a m i s m a y 
son las Empresas las que c o r r e n 
e l riesgo de ofrecer u n e s p e c t á c u l o 
de a l t a c a l i dad a precios ve rdade ­
r a m e n t e i r r i so r ios . 

L a p resen tac in , c o m o h ; m o s d i ­
cho, l a h a r á n con e l es t reno del 
d r a m a de carcajadas de J a r d i e l 
Poncela " A n g e l i n a o e l H o n o r de 
u n Br igad i e r " , l a o b r a m á s c ó m i c a 
del a ñ o , que presen ta esta C o m p a ­
ñ í a con l u j o asombroso y cuya i n ­
t e r p r e t a c i ó n l e v a n t a r á tempesta­
des de aplausos. 

E l pedido de local idades es v e r ­
daderamente exho rb j t an t e , a p u n ­
to de estar y a casi agotadas , l o 
que reHaja que n u e s t r o p ú b l i c o 
sabe darse pe r fec ta cuen ta de 
cuArtdo l e ofrecen u n e s p e c t á c u l o 
de a l t u r a , y p o r e l lo m a ñ a n a e l 
" R o s a l í a " p r e s e n t a r á el aspecto de 
las m á s grandes solemnidades a r -

E n M a d r i d , i m e l d o m i c i l i o de 
los señoa-as de Vsnx de Sora luce ( d o n 
Jo&éy se ««3«bró l a b o d a de l a b e ­
l l í s i m a s e ñ o r i t a L o l i t a de l R í o Es ­
p a ñ o l , p e r t e n e t i e n t e a u n a d i s t i n ­
g u i d a f a m i l i a c o r u ñ e s a , c o n d o n 
J o s é G u r í y-Mfeyorga . 

Se e f e o n i ó ] » re l ig iosa c e r e m o n i a 
an t e u n a l t a r , l e v a n t a d o e n u n o de 
los salones de l a sun tuosa r e s i d e n ­
cia , a r t í s t i c a m e i n t e decorado i o n 
reposteros y flores I b í a n c a s . 

ROSALIA - HOY 
4 t a r d e : Bu taca , 0'50 

6, 8 j W46 
L a za rzue la e s p a ñ o l a , d e l 

m a e s t r o Se r r ano 

l o s m m 

U n s a í n e t e grajeioso. 
Ona m ú s i c a m a r a v i l l o s a . 

U n a r e a l i z a c i ó n p e r f e c t a . 
U n a i n t e r p r e t a c i ó n sub l ine . 

M A Ñ A N A : P r e s e n t a c i ó n de l a 
C o m p a ñ í a de C o m e d i a 

G A S C O - G R A N A D A 

:, D i ó l a b e n d i c i ó n n u p c i a l e l R . P a ­
d re Grego r io M u r g u í a , supe r io r de 
ios maxtan i s tas y confesor d e l a 
n o v i a , que p r o n u n c i ó s e n t i d a y e l o ­
c u e n t í s i m a - p l á t i c a . 

F u e r o n p a d r i n o s l a s e ñ o r a v i u d a 
d e r G u r i , m a d r e deJ n o v i o , y e l t í o 
de l a n o v i a d o n J o s é P a n de S o ­
ra luce , 

C o m o test igos firmaron e l ac ta 
m a t r i m o n i a l ; p o r l a desposada sus 
t í o s d o n Leopo ldo y d o n Pedro Es­
p a ñ o l ; sus p r i m o s d o n M a r i a n o 
M e d i n a ; del R í o y d o n Pedro L a v í n ; 
d o n í ú l i o W a i s y don. J u a n S á n c l i e z 
A n i d o , y p o r el c o n t r a y e n t e s u p r i ­
m o don Mlg-uel F o m s ; d o n L u i s 
(3al-vo Sotelo, d o n C á n d i d o Casav 
¿ u e v a , d o n L u i s de ¡ l a P e ñ a , do i ) 
Pedro- de l M o r a l S a n j u r j o y don 
J o s é P é r e z Gi re ra . 

L a s e ñ o r i t a de d t í i R í o rea lzaba 
su e s p l é n d i d a figiiira c o n e l e g a n t í ­
s i m o m o d e l o neg ro gua rnec ido con 
" r e n a r d a r g e n t e " y se a d o r n a b a 
c o n m a g n i f i c o brofihe, r ega lo d e si», 
madjfe R o l í t i c a , y preciosas sor t i jas-
Obsequio del n o v i o y de los s e ñ o r e s 
d e P a n de Sora luce . 

El : a c t o se c e l e b r ó en l a m á s es 
r t r i c t a i n t i m i d a d , a s i s t i endo sola 
m e n t e í a s f a m i l i a s , de los nov ios y 
'cÍ4 lós , test igos a quienes las f u é 
servida, u n a exqu i s i t a cena. f r í a . 

E l nuevo m a t r i m o n i o s a l i ó e n 
a v i ó n rpa ra M a l l o r c a ; d e s p u é s v i s i -
t a r á A l e m a n i a , v i n i e n d o a L a Co­
r u ñ a en el p r ó x i m o mes de agosto. 

Los s e ñ o r e s d e G u r i fijarán su r e ­
s idenc ia e n M a d r i d en u n h o t e l de 
l a Cas t e l l ana . 

, . NATALICIO 

de A r m e s t o , A ü v a r e z L ó p e z , R o d r í ­
guez Roy, Orbe , I r i b a r r e i » ' y d e l a s 
A l a s P u m a r i ñ o , E e r v a d a Ig les ias , 
M a r i n a s I l o m e r O j Babk) , A l v a r e z . 
M & y V i d a l . 

VIAJEROS 

D e s p u é s de haber d a d o a l u z u n 
h e r m o s í s i m o (niño, s u h i j o p r i m o ­
g é n i t o , en u n sana to r io d e aque l la 
c i u d a d , r e g r e s ó de San t i ago l a b e l l á 
s e ñ o r a d o ñ a B e n i g n a A r l a s , j o v e n 
esposa del I n d u s t r i a l d o n l i n o L a -

LINARES - HOY 
P R O G R A M A D O B L E 

L a v igo rosa y d i n á m i c a p r o ­
d u c c i ó n de l o e s t e 

R A N D Q U P H S C O T T 
y l a m a r a v i l l a n t e p r o d u c c i ó n , 

• de p a l p i t a n t e v e r i s m o 

CASINO DEL MAR 
E N E S P A Ñ O L 

C A R I G R A N X 
B E N I T A H O M E 
G L E N D A F A R R i i L L 
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mañana: 
piu)g»ama doble 

MI I D A ENTERA 
K M S0BR5 m m 

L l e g ó a L a C o r u ñ a , d o n d e p a g a r á 
e l ve rano , l a s e ñ o r a v i u d a de A l v a -
r e z M i r . 

— R e g r e s ó . a Orense, , l a e n c a n t a ­
d o r a s e ñ o r i t a M a r í a L u i s a Za ranaa . 
| — S a l i e r o n p a r a . B o i m o r t o , las 
d i s t inguddas s e ñ o r i t a s d é Absaress 

; M i r . 
—Regresa ron de G u i t i r i z , e l c a ­

t e d r á t i c o de l I n s t i t u t o de es t^ c a ­
p i t a l , d o n R a f a e l P é r e z B a r r e i r o y 
su esposa d o ñ a M a r í a L a v e r 6 n . _ 

L l e g a r o n a y e r a L a C o r u ñ a , 
p rocedentes de M a d r i d : D . E n r i ­
que F r e i r á M a r q u i n a c o n s i t es­
posa, D . S a n t i a g o R u í z de V a l d i ­
v i a , e l je fe , de l a E s t a c i ó n R a d i o 
t e l e g r á f i c a de esta c a p i t a l D . F o r ­
t u n a t o C a r r e r a s , D . A n t o n i o ^ T o ­
r r e j o n c i l l o Collazos, D . F é l i x L á ­
me la , D . F e r m í n Gagego G i l , d o ­
ñ a E u g e n i a S á n c h e z d e G a r d a 
c o n su h i j o ; D . M a n u e l F o n d e r o 
C a l d e r ó n , D . E m i l i o P l anas de 
C a s t r ó c o n s u f a m i l i a , D ; P r u ­
denc io G a r c í a N e v a y f a m i l i a , 
d o n D i m a s G o n z á l e z G e s t a l con 
su f a m i l i a , D . F é l i x c e r c o D í a z y 
f a m i l i a , y d o ñ a P e t r a Z o r a y RLva. 
v i u d a de R i c o P e ñ a con sus h l - . 
j a s M a r i e t a y M i l a g r o s ; 

T a m b i é n l l e g a r o n a y e r : 
D e Sev i l l a , e l i n g e n i e r o D . E n . 

r i q u e L o r m a n F a r i é c o n . su espo­
sa. 

— D e G u i t i r i z , D . M a n u e l V á z -
ques- R í o . 

' — D e A v i l é s , , . d o ñ a E l v i r a P a ­
n izo de P a d í n y d o ñ a A n g e l a G a r ­
c í a de Pan izo . ; 

— D a l B a r c o d e V a l d e o r r a s , 
D . R a m i r o L ó p e e . 

— D e Ov iedo , e l c a p i t á n . de l a 
. G u a r d i a c i v i l D . A l b e r t o Cubero 
R o d r í g u e z c o n su f a m i l i a . 

• P roceden te de M a d r i d . l l e g ó 
ayer con objeto de pasar e l , v e ­
r a n o e n su finca de Cu l l e r edo , 
D . ' E m i l i o d e l a I g l e s i a C a r u n c h o 
c o n su f a m i l i a . . " 
• . Regrssaron: de Bilbe-o, D . E p I -
f a n i o Orbe y su h i j o D ; I g n a c i o ; 

S a l i e r o n e n e l t r e n expreso-
P a r a Za ragoza , D . M a n u e l A l ­

va rez A r t o í 
) — P a r á S a l a m a n c a , D . M i g u e l 
_C!onreal A l v a r e z . 

— P a r a Cesuras, e l a lca lde de 
aque l l a v i l l a D . J o s é M a r í a G o u -
ceirOi D . R a i m u n d o - O e i j ó s o y d o n 
A n t o n i o L ó p e z V a r s i a . 
1 A y e r l l e g ó a esta c a p i t a l ; p r o ­
cedente de: P a r í s , e l n o t a b l e v i o ­
l i n i s t a c o r u ñ é s D . F l o r e n c i o H » 
d r í g u e z Naohe. 

E n e l expreso de ayer m a r c h a ­
r o n p a r a M a d r i d : d o ñ a M a r t i ­
n a R o d r í g u e z M o n t e s , ' v i u d a ds-
J u m i l l a c o n sus h i j o s D , Ca r lo s y 
D . Ricardo. ; e l d i p u t a d o a Cor te s 
i po r es|ta p r o v i n c i a D . A l f r e d o 
Somoza y D . B r a u l i o C o l i n a B l a s ­
co. 

P a r a M e l f l l a , e l teniente de Of i ­
c inas M i l i t a r e s D . M i g u e l Or tega , 

P a r a V i l l a r o d r l g o ( ¡Fa l enc i a ) d o n 
A l e j o L o r e n z o V á z q u e z . 

<X?Nf<5«<£-

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
Se vieron ayer una causa por estafa, otra por lesiones 

y otra por tenencia de útiles para el robo 
E n ü n e s t a b l e c i m i e n t o de B e t a n ­

zos, s o s t u v i e r o n T i n a d i s c u s i ó n p o r 
cuest iones p a r t i c u l a r e s , e l d í a 13 
d e o c t u b r e de 1-935, A l f r e d o L ó p e z 
Oodesal_ y A n t o n i o L e s t a F e r r e i r p . 

C a m ó i C o n s e c u e n o l a de l a r e f e r i d a 
d i s c u s i ó n , L ó p e z Codesa l a g r e d i ó . 

I n o m e n t o s m á s t a r d e , c o n u n p a l o , 
a L e s t a - F e r r e i r o , e n o c a s i ó n e n qaie 
salia. de l es ta toleeimlento . c i t a d o , y 
l e o c a s i o n ó lesiones que c u r a r o n 
los 22 d í a s . 

I n c o a d o e l o p o r t u n o proceso por 
e l J i r a g a d ó de i n s t r u c c i ó n de l a c i u ­
d a d del M a n d e o , aye r m a ñ a n a se 
v i ó l a causa e n l a s a l a p r i m e r a de 
lo C r i m i n a l de esta A u d i e n c i a , y e l 
abogado fiscal s e ñ o r G ó m e z Naivei 
r a p i d i ó se impus iese a l procesado 
l a p e n a de 2 meses y 1 d i a de 
arresto, m a y o r . 

L a defensa de L ó p e z Codesal es­
t u v o a cargo de l l e t r a d o s e ñ o r So­
t o Picos . 
T E N E N C I A D E U T T L B S P A R A H L 

R O B O 
O c u p ó aye r m a ñ a n a e l b a n q u i l l o 

de los acusados e n l a sa l a p r i m e r a 
de l o - G r i m i n a l , J e s ú s J o s é N . N . , 
p a r a r e sponde r de u n d e l i t o de t e ­
n e n c i a de ú t i l e s p a r a el r obo , piói 
e l que se le h a b í a i n c o a d o proceso 
e n el- J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n de l 
d i s t r i t o de l I n s t i t u t o , de esta c a p i ­
tel. 

A d i c h o i n d i v i d u o le h a b í a n 
ocupado los g u a r d i a s de Segur idad , 
ej d í a 13 de agosto de 1933, e n oca­
s i ó n e n que l o c a c h e a r o n e n l a 
Plaza de L u g o , u n a p a l a n q u e t a que 
l l evaba escondida deba jo de l a 
a m e r i c a n a . 

P o r t a l de l i t o , ayer , en l a v i s t a 
dje l a causa, le p i d i ó e l flseal l a p e ­
n a de 2 meses y 1 d ia de a r r e s t ó 
n j ayor . 

D e f e n d i ó a l enca r t ado , e l l e t r a d o 
s e ñ o r Puga . 

i V I S T A D E U N A C A U S A P O R 
E S T A F A 

. P a r a r e sponde r d e . u n d e l i t o de 
estafa , p o r el que h a b í a s ido p r o ­

cesado p o r e l Juzgado de h w 
c l o n de Betanzo-s c o m p a r e c i ó aj^. 
a n t e ejU T r i b u n a ; , o r d i n a r i o , e n l i 
s a l a ¿ e g u n d a de l o C r i m i n a l de ea? 

(te Pa lac io de J u s t i c i a , M a n u e l Qu, 
jó M o n t e m o l i n o . " V 

| E s t e i n d i v i d u o , que h a b í a sido 
e m p l e a d o de l a soc iedad "Pesquera 
d e i N o r t e " ; l l a m ó p o r teléfono # 
B a n c o de^ La- C o r u ñ a , d o n d e ara 
conoc ido c o m o f u n c i o n a r i o de aque­
l l a e n t i d a d , y s o l i c i t ó se diesen ó r ­
denes a l a Sucur sa l del Banco , e iv 
Betanaos , p a r a p e d e r r e t i r a r 5148^ 
pess ies . 

¡ D i c h a c a n t i d a d - se h i z o ef e c t i v á i 
o c u r r i e n d o los hechos ' e l d i a 7 de 
agos to d e ISSS. 

A l r e t i r a r l a s 5.423 pesetas, Ou jo 
M o n t e m o l i n o y a n o era emplead?) 
de la . "Pesquera de l N o r t e " . ' 

E n e l a c t o d e l j u i c i o o r a l , e¡r 
abogado fiscal s e ñ o r . R i v e r o de 
A g u i l a r i n t e r e s ó p a r a el p rocesad ' 
d o l a p e n a , de 1 a ñ o , 8 meses y 21 
dias de p r e s i d i o m e n o r . 1 

A c t u ó e n l a defensai el l e t r ado 
s e ñ o r N i e t o y Nl 's to. 

Es t a s - t i e s causas v e s e ñ a d a s , q u e» 
d a r o n vistas- p a r a sen tenc ia ; 

S A L A ' . D E G O C K E B N O 
Licencias.—Por l a Sa la d e G o ­

b i e r n o de esta A u d i e n c i a t e r r i t o ^ 
r í a ! , se c o n c e d i e r o n 45 d í a s de l i ­
cenc i a a l j u e a m u n i c i p a l de l t é r m i ­
n o de B a l e l r a don- P r o i l á n A r i a s 
Escobar , y 15' d í a s a i sec re ta r io del 
J u z g a d » de P r i m e r a - I n s t a n c i a : d é 
L a l í n , D . J e s ú s M a r í a S a n t a í ó P o n -
m':' - • e m 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
S a l a de l o C r i m i n a l 

S e c c i ó n p r i m e r a . — B e t a n z o s : A n ­
t o n i o A n i d o P é r e z , sobre h o m i c i d i o 
p o r i m p r u d e n c i a . . Le t r ados , F e r -
niándess G a r c í a (don A u r e l i o ) , M é n ­
dez G i l B r a n d ó n y M o l i n a . ' 

L a C o r u ñ a : J e s ú s Ig les ias I g l e ­
sias, p o r es tafa . L e t r a d o , Seoane 
L ó p e z . . 

E t T I E M P O 

DIAS 

M a ñ a n a , f e s t i v i d a d de S a n Ca­
m i l o y S a n Enr ique , c e l e b r a r á n sus 
d i a s l a marquesa v i u d a de S a n 
M a r t í n de H o m b r e i r o , y las s e ñ o r a s 
y s e ñ o r i t a s , de N ú ñ e z D í a z de V a l -
c á r c e , P a g l i e r y de Lago , P reyre , d t 
A n d r a d e , Mora l e s de F e r n á n d e z 
Conde,- A b a d G a r c í a de Y á ñ e á O r -
jales y B r a n d ó n , y los . s e ñ o r e s F r a ­
ga G a r c í a , m a r q u é s d e Lou-reda, 
F r e i r é M a r q u i n a , F t ó r e z del. Cueto, 
M i r a n d a Núfi.ez, Santos B u g a l l o , 
A r a n d a , S a l c é d o M o l i n u e v o , T e n -
r e l ro , S á n c h e z V a l é r í o , M i ñ o , Z a ­
pa ta , Lago, M o l i n a ; S u á r e z P é r r í n , 
C á n o v a s , Ponte , H e r r a d a G. S a m -
pedro, F e r n á n d e z Ol ive r , Casal , 
S u á r e z . G ó m e z , I n s u a , L ó p e z Sors, 
Taboada V á r e l a , Losada, A g r á , 
G o n z á l e z de l a P e ñ a , M o l e z ú h , Y á -
ñ e z Orjales, N ú ñ e z Mosquera , F r a ­
ga R o d r í g u e z , G a r c í a de l a Iglesia,, 
G u y a t , GairrorerLa, L a r a ñ a , L ó p e z 
H e r n á n d e z , O r d ó ñ e z A g u í a r , P r i e t o 
VÜlabr iUe , V i l l a rde f r ancos , Conde, 
Alvarez , Roel , V i l a r i ñ o , Pa rdo de 
A n d r a d e R ú a , V i d a l R o d r í g u e z , 
San t iago Carrero, Dequ id t , G u i s a n -
de, Morales , Tor res Casanova, Cea, 
R í o s , C o r r a l R o d r í g u e z , V i l a r i ñ o 
Alonso, Mosquera , P a r d o G ó m e z , 
Souto D o l d á n , Es t r ada V a l i ñ o , I z ­
quierdo, Alvarez Cas t i l lo , Ote ro 
Mateo , Pre i jo , San ju r j o , Alonso N a ­
ya, Ne i r a , Campelo, N a v a r r o , I g l e ­
sias. M é n d e z , Salgado, Ar ias P o r t e -
la, F e r n á n d e z Roel , S a n m a r t í n , L a -
ge Naya, G o n z á l e z R o d r í g u e z , P a r ­
do Parada . R o d r í g u e z Sant iago , 

p M > » « E o i t e l a , í l a i i ñ a j Romero , 

Educáciéo y M m m 
Los cursillos.— L a D i r e c c i ó n de 

: - l m e r a e n s e ñ a n z a h a o r d e n a d o 
a los T r i b u n a l e s que n o h a n ac 
t u a d o en l a p r i m e r a c o n v o c a t o r i a 
h e c h a a los cu r s i l l i s t a s , que s e ñ a ­
l e n n u e v a c o n v o c a t o r i a p a r a - " a -
l i7ar los e je rc ic ios escri tos, aye r 
lunes , h o y y m a ñ a n a . C o n e l lo , se 
quiere t e r m i n a r el c o n f l i c t o p e n ­
d i e n t e . 

Concurso de traslado.—Se a n u n -
c ia p a r a d e n t r o de m u y breves dias 
l a c o n v o c a t o r i a de l concurso g e ­
n e r a l de t r a s l ado . Se dice que sus 
condic iones s e r á n , semegantas a, os 
an te r io res , o sea con series y g r u ­
pos. E x i s t e e l p r o p ó s i t o de que 
que quede r e sue l to d u r a n t e las 
p i r ó x i m a s vacaciones . 

' DeZ Ministerio.— Se concede . 1 -
cenc i a de t r es meses p a r a asun tos 
p rop ios a d o ñ a C o n c e p c i ó n G a r c í a 
R a m a l , m a e s t r a de C a m a r l ñ a s (La 
C o r u ñ a , y se dec la ran - ipeursos en 
e l a r t i c u l o 171 de l a ley- a d o n Je­
s ú s G a r c í a L ó p e z , maes t ros de V i ­
l l a r d e B a r r i o : (Orense) y a d o n 
F ranc i sco Bouza- S á n c h e z , de F r a -
des e n M o n d a r i z ( P o n t e v e d r a ) . 

Excursión escolar—Acompañados 
p o r s u ' p r o f e s o r a l a s e ñ o r i t a M a ­
r í a de l a C o n c e p c i ó n M o a r y V á z ­
quez,, h a n v i s i t a d o ayer n u e s t r a 
c i u d a d las n i ñ a s de l a Escuela n ú ­
m e r o 2 de l a v e c i n a v i l l a de O r ­
denes. 

V i s i t a r o n los m o n u m e n t o s y be­
l lezas- de La- C o r u ñ a y r eg re sa ron 
á l a noche a Ordenes, agradecidos 
a todas las m u e s t r a s de a m a b i l i ­
d a d r ec ib idas d u r a n t e su es tanc ia 
en l a c i u d a d h e r c u l i n a . 

Catedrático de Santiago.—IB. 
"Gace t a " p u b l i c a u n a o r d e n de 
I n s t r u c c i ó n n o m b r a n d o a d o n 
dro P e n a P é r e z , c a t e d r á t i c o d é 
p a t o l o g í a - m é d i c a de l a f a c u l t a d de 
M e d i c i n a de l a U n i v e r s i d a d de 
S a n t i a g o - d e Composte la . ^ 

HOY, MARTES 

E n l a o s c u r i d a d de l a noche, 
las-alas se r e m o n t a n h a c i a .él 
c i e l o l l e v a n d o consigo s e n t i ­

m i e n t o , p a s i ó n , t r a g e d i a 

A L A S E N 
L A N O C H E 

E N E S P A Ñ O L 
L a m á s be l l a p e l í c u l a , 

de a v i a c i ó n 
C A B T G R A X 
M Y R N A L O Y 
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D E R E C H O A L A 

F E L I C I D A D 

. D u r a n t e e l d í a de ayer se. r e 
g i s t r ó ei s i g u i e n t e m o v i m i e n t o 
d é buques e n e l p ü e r t o de La-
C J o r u ñ a : 

E N L A B A H I A 
i T r a s a t l á n t i c o i n g l é s " A r l a n z a " , 
que l l e g ó a las t r e s de l a t a r d e 
ájel d o m i n g o , p r é n d e n t e d e B u e ­
nos A i r e s , [Montevideo^ Eanjtoe, 

R í o J a n e i r o ' y L i sboa . 
T r a j o p a r a L a C o r u ñ a a 60 p a ­

sajeros, 12 tone ladas de ca rga 
g e n e r a l y va r i a s sacas d e cor res ­
p o n d e n c i a . 

E l - b u q u e s a l i ó pocas h o r a s m á s 
t a r d e p a r a Ctaeiiburgo y S o u -
t f c a m p t o n , l l e v a n d o e n t r á n s i t o 
a 286 pasajeros p a r a d ichos p u e r -
tOS; 

T r a s a t l á n t i c o ' I n g l é s " O r b i t a " , 
q u e l l e g ó a L a C o r u ñ a ayer , a las 
¡ s i e t e y m s d i a d e l a t a r d e , p r o c e ­
d e n t e de los p u e r t o s P a c i f i c ó 
y H a b a n a (v í a P a ñ g na*, c o n d u ­
c i endo p a r a este p u e í " ; 80, pasa ­
jeros y v a r i a s sacas de c o r r e í -
p o n d e n c i a . 

E l " O r b i t a " s a l i ó e n las ú l ­
t i m a s h o r a s de l a n o c h e p a r a 
S a n t a n d e r , L a P a l l i c e y L i v e r ­
p o o l , c o n b u e n n ú m e r o de p a ­
sajeros e n t r á n s i t o . 

E l v a p o r e s p a ñ o l "Cabo H u e r ­
tas", l l egado ayer p o r i a m a ñ a n a , 
m a r c h ó s e g u i d a m e n t e p a r a F e ­
r r o l , de d o n d e v o l v e r á , d e s p u é s , 
p a r a d e j a r l a c a r g a que t r a c p a ­
r a L a C o r u ñ a . 

C o n t i n ú a n e n b a h í a e l velero-
" M a r í a Dolores" , que se h a l l a de 
a r r i b a d a , y o t r o ve l e ro e s p a ñ o l , 
que t a m b i é n e n t r ó d e a r r i b a d a , 

en d í a s an t e r i o r e s , c o n ca rga ge­
n e r a l . 

K N L O S M U E L L E S 
E n el de' Linares Rivas: v a p o r 

e s p a ñ o l "P lus U l t r a " , que l l e g ó e l 
d o m i n g o ' ú l t i m o . p r o c e d e n t e de 
B i l b a o ' y escalas, conduc i endo 
p a r a L a - C o r u ñ a 225 tone ladas de 
h i e r r o , c a f é , e sp ino a r t i f l c i a l , s u l -
flata, á c i d o s , , g a r b a n z o s , f e r r e t e ­

r í a , h a r i n a , papa l , s i d r a , c e r r a j e ­
r í a , ace i t e i n d u s t r i a l , m a d e r a , h o ­
j a l a t a , c o r d e l e r í a , y o t ros . T r a j o , 
a d e m á s , siete pasajeros y . el 
t r a n s b o r d o d e l v a p o r a l e m á n 
" L a r a c h e " . . 

V a p o r e s p a ñ o l "Cabo L a P l a ­
t a " , Ique t r a j o p a r a L a C o r u ñ a 
;270 torueladais d e m a q u i n a r i a 
a g r í c o l a , f e r r e t e r í a , c l a v a z ó n , s i ­
d r a , h o j a l a t a , pape l , bacalao, ace­
ro , h i e r r o s y o t ros . 

En el de Santa Lucía: v a p o r 
e s p a ñ o l "Sac 9", que l l e g ó ayer 
de H u e l v a , c o n abonos ; vaporea 
e s p a ñ o l e s . "Paco G a r c í a " y " A m a ­
dor" , ambos de G i j ó n . con ca r ­
b ó n , y v a p o r e s p a ñ o l " D o n Q u i j o ­
te de l a M a n c h a " , de A v l l é s , c o n 
c a r b ó n . 

Todos los barcos - a n t e r i o r m e n ­
te c i tados n o r e a l i z a r o n o p e r a d o r 
nes de c a r g a y descarga debido 
a l c o n f l i c t p p l a n t e a d o aye r por los 
obreros es t ibadores de l mueUe; 

En el del Este: v a p o r i n g l é s 
"Ott inge" ,v que d e s c a r g ó c a r b ó n . 

En los de la Dársena: veleros 
e s p a ñ o l e s "Skandia" y "Segunda 
R a m o n a " ; los d o § m a r c h a r o n p a ­
r a F e r r o l e n l a s t r e ; veleros espa­
ñ o l e s " V i l l a de Cedei ra" , descar­
gando l e ñ a de tojo, y " R u b i o " 
que d e s c a r g ó t e j a y t u b e r í a . 

E l ve le ro " V i l l a de Cede i r a " que 
f u é despachado p a r a , O r t i g u e i r a 
e n las t re . . . . 

B U Q U E S Q U E S E E S P E R A N 
Adem- ' í s de l " 'Cabo Hueil tas" ' , 

que, procedente de B a r c e l o n a y 
escalas, t r a e u n i m p o r t a n t e ca r ­
g a m e n t o p a r a L a C o r u ñ a , se es­
pera e l v a p o r e s p a ñ o l "Cabo 
P r i o r " , p roceden te d e los pue r tos 
del M e d i t e r r á n e o , c o n ca rga ge­
n e r a l . 

Se a n u n c i a p a r a m a ñ a n a , 
d í a 15, e l t r a s a t l á n t i c o a l e m á n 
" O r i n o c o " , de regreso ds los p u e r ­
tos de M é j i c o y Cuba , con pasaje, 
ca rga y cor respondencia . 

S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S 
D E C A B O T A J E 

¿ o s ca&os :En v ia j e - de I d a a 

D A T O S L O C A L E S D E A Y E R , 
A L A S 22' H O R A S , 

í ! S í e s i ó n a t m o s f é r i c a 767 m i l i -
m e t r a s con t e n d e n c i a firme. V i e n ­
to, d e l S. O . c o n . ve loc idad , de. cíni­
co m e t r o s p o r segundo . T e m p e ­
r a t u r a 14 g rados . M á x i m a 24.'6 y-
m í n i m a 1 5 2 i C i e l o c u b i e r t o ; v i s i ­
b i l i d a d b u e n a y m a r e j a d a . 

D A T O S D E O B S E R V A T O R I O S 
C O S T E R O S 

B J i a r r i t e . — V e n t o l i n a d e l S. O., 
cas i despejado, v i s i b i l i d a d buena , 
temperatura 21 grados. 

G i j ó n . — N . O. fiojito,. cas i des-
pejadOi v i s i b i l i d a d buena , tempe-> 
r a t u r a 23. 

Vares .—«5. O. ñ o j i t o . nuboso , v l -
s i h í l i í l a d buena , m a r e j a d a , t e m ­
p e r a t u r a 21 . 

V i g o . — O . S. O. flojito, nuboso, 
v ó s i b ú l i d a d buena , m a r r i z a d a , 
t e m p e r a t u r a 21 . 

Cabo M a y o r . — O . N . O. flojito, 
casi despejado, v í s i f e i l idad buena , 
m a r e j a d a , temperatura 23. 

Es t ado general.—Se m a n t i e n e i l , 
l a s pres iones ba jas sobre e l 
A t l á n t i c o - s e p t e n t r i o n a l , a l N . d e l 
p a r a l e l o 50, sobre 'as I s l a s B r i ­
t á n i c a s , M a r de l N o r t e y N o r t e 
de A l e m a n i a . Las presiones a l t a s 
s e e x t i e n d e n desde Las Azores a 
las costas por tuguesas y N o r t e da 
E s p a ñ a . F a l t a n datos p a r a p r e c i ­
sar l a I n t e n s i d a d de los m á x i m r ' 
y m í n i m o s . 

R e g i s t r a C i v i l 

A y e r h u b o e n los Regis t ros C i v i ­
les e í s igu ien te m o v i m i e n t o , • • . 

A U D I E N C I A . — N a c i m i e n t o s ; Ba»-
m o n A n t o n i o T e i j e i r o S á n c h e s s i 
M a n u e l Fuen tes R a m a i M a r í a - L u i - ' 
s a G r a n i z o M e d i n a , A n t o n i o C a -
b e j í o A lonso . 
. Defunc iones : . F r a n c i s c o S á n c h e a 
A b e l l a , 40 a ñ o s ( t ube rcu los i s ' p u l - -
m o n a r ) ; Ana- Ce laboureu r R o d r í ­
guez, 87 a ñ o s ( t u m o r a b d o m i n a l ) » ; 
¿Tacobo Caba l le ro- y Z o r r i l l a San . 
M a r t í n , 71 a ñ o s ( u r e m i a j ; F i l o m e ­
n a C h a r f o l é M a r t í n e z , 81 a ñ o s 
( m i o c a r d i t i s c r ó n i c a ) , ; M a r í a I s a ­
b e l P i t a P i ñ e i r a , 13 meses ( b r o n -
c o - p n e u m o n i a ) . 
; ¡ M a t r i m o n i o s ; A t a n a s i o . Lópea^ ' 
S a l a v e r r i a c o n M a r í a Rosa r io L ó -
pea P é r e z . 

I N S n T O T O . — N a c i m i e n t o s : j o s é ' 
G a r c í a P raga , P r i m i t i v o F i d a l g b -
E i r o a , M a r í a C r i s t i n a P i l a r C a ñ i z o 
C a u d a l , P i l a r V á z q u e z A r i a s . 

D e f u n c i o n e s : M a n u e l N ú ñ e a -
F e r n á n d e z , Mig-uéí Lens M a r t í n e z , 
M a r í a L u i s a r ' ^ z F l rez . 

M á t r i m o n i J o s é " R e g u é i r a 
B r e a con M a r , n a B u j á n E s t r a v í z . 

B a r c e l o n a , " S i l l e i r o " y "Creux" , 
e n B a r c e l o n a ; . "Espar i te l" , , e n Se- . 
v i l l a ; "Razo", e n F e r r o l ; "Sacra -
t l í " , e n B a r c e l o n a ; " L a P la t a" , d e 
L a C o r u ñ a a. V U l a g a r c i a . 

E n v i a j e ' d é regreso a B i l b a o : 
" O r t e g a l " y ' M e n o r " , e n B i l b a o ; 
" H u e r t a s " , e n L a C o r u ñ a ; " V i ­
l l a n o " , e n M á l a g a ; " P r i o r " , en 
V i g o ; "Cervera" , e n A l m e r í a ; 
"Caryoe i ro" , e n P a l m a de M a l l o r ­
ca. ' • !: .' 

Los Transmediterráneoss"' E n 
v i a j e de i d a a Canar ias , "Plus U l ­
t r a " , e n l a C o r u ñ a ; "Poeta A r o -
las" , navegando de C á d i z a Las 
Pa lmas . 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o , 
IRomeu" , en V i g o . , , . , 

i i i f ! H i ? n r f i T T U t t i t i t i ! i i i t i t i i i i i n i n i i i i i i r f I 

E L I D E A L G A L L E G O se 'vM 

de en VUlagarcia, en la Estación' 

ferroviaria, en el Café de Poyan, 

en el Kiosco de R a m ó n y en el 

Estanco de Foxéi 
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P A G I N A T E R C E R A E h I D E A L G A L L E G O M a r t e s , 14 de J u l i o de 193fl. 

E l a s e s i n a t o d e D . J o s é C a l v o S o t e l o 
( C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p l a n a ) 

L A N O T I C I A E N E L C O N G R E S O 

M A D R I D , 13.—La n o t i c i a de l a 
d e s a p a r i c i ó n d e l s e ñ o r C a l v o S o -
t e lo se t u v o e n e l Congreso a las 
siete de l a m a ñ a n a , h o r a e n que 
el d i p u t a d o de R e n o v a c i ó n E s p a -
i i o l a c o n d e de V a l l e l l a n o l l a m ó p o r 
t e l é f o n o a l o f i c i a l m a y o r de l C o n ­
greso, a q u i e p d i ó c u e n t a de l o 
o c u r r i d o y de que hato ia q u e r i d o 
ponerse a l h a b l a c o n e l p r e s i d e n t e 
de l a C á m a r a y d e s p u é s c o u e l se­
ñ o r J i m é n e z A s ú a , pe ro á m b ó s es-
t a h a n ausentes de M a d r i d . 

E n v i s t a de e l l o , e l o f i c i a l m a y o r 
U a t n ó a l g o b e r n a d o r i n t e r i n o de 
V a l e n c i a , donde es taba el s e ñ o r 
M a r t í n e z B a r r i o , d á n d o l e el e n c a r ­
go de que le busca ra y c o m u n i c a ­
r a l a d e t e n c i ó n d e l j e f e de l B l o q u e 
N a c i o n a l . 

E l p r e s i d e n t e de l a C á m a r a es­
t a b a y a c a m i n o de M a d r i d y p o r 
eso h a s t a ho ra s d e s p u é s n o p u d o 
e l o f i c i a l m a y o r ponerse a l h a b l a 
c o n é l . C u a n d o e l s e ñ o r M a r t í n e z 
B a r r i o t u v o c o n o c i m i e n t o de l a 
d e s a p a r i c i ó n , y c o m o a u n se I g n o ­
r a b a e l ases inato , o r d e n ó a l s e ñ o r 
S a n M a r t í n r e d a c t a r a u n a c o m u ­
n i c a c i ó n a l G o b i e r n o d á n d o l e 
c u e n t a de l a d e s a p a r i c i ó n de d i c h o 
d i p u t a d o y que se l a l l e v a r a i n ­
m e d i a t a m e n t e a l a f i r m a . 

¡ D i s p u s o t a m b i é n que e l o f i c i a l 
m a y o r p e r s o n a l m e n t e se t r a s l a d a ­
r á a l a P r e s i d e n c i a de l Consejo , 
d o n d e e s t aban r e u n i l o s los m i n i s ­
t r o s , e h i c i e r a e n t r e g a de d i c h a 
c o m u n i c a c i ó n a l j e f e de l G o b i e r n o , 

A s i se h i zo , pe ro s i m u l t i n e a -
m e n t ese supo-que e l j e ' e de l B l o ­
que h a b í a s ido ases inado. 

E S P O S I B L E E L C I E R R E 

r r o y se p u b l i q u e , c o n otojeto de 
p o d e r a c o m p a ñ a r a i c a d á v e r . 

E L D I R E C T O R D E S E G U -

D E L A S C O R T E S 

M A D R I D , 13.—En e l Congreso st) 
c ó m e n t a b a a p a s i o n a d a m e n t e e l 
ases ina to de l s e ñ o r C a l v o S o t e l o y 
se h a b l a b a de l a p o s i b i l i d a d de 
que m a ñ a n a e l G o b i e r n o n o se 
p resen tase a l P a r l a m e n t o , p o r e n ­
t e n d e r que es p r e f e r i b l e h a c e r uso 
de l a p r e r r o g a t i v a de c e n a r las 
Cor t e s . 

E n este caso h a y l a d i f i c u l t a d de 
que es p rec i so p r o r r o g a r e l e s t ado 
de a l a r m a e l d í a 17, pero , s e g ú n se 
sabe, es to puede h a c e r l o l a D i p u ­
t a c i ó n P e r m a n e n t e . 

G E S T I O N E S P A R A E L 

E N T I E R R O 

. M A D R I D , 13.—Los d i p u t a d o s d« 
de rechas , . s e g ú n h a m a n i f e s t a d o 
e l s e c r e t a r i o p o l í t i c o d e l s e ñ o r 
C a l v o Sote lo , t i e n e n e l p e n s a m i e n ­
t o de p e d i r a l a C á m a r a a u t o r i z a ­
c i ó n p a r a e x p o n e r e l c a d á v e r e n 
e l Congreso . Po r o t r a p a r t e , l a 
A c a d e n i i a de J u r i s p r u d e n c i a , a l a 
que p e r t e n e c í a e l s e ñ o r C a l v o So-
t e l o c o m o p r e s i d e n t e , h a p e d i d o 
t a m b i é n se e x p o n g a e l c a d á v e r en 
l á A c a d e m i a p a r a , desde a l l í , o r ­
g a n i z a r e l e n t i e r r o . 

S i e l G o b i e r n o n o acced ie ra a 

i R I D A D N O H A B L A 

• M A D R I D , 1 3 — A la s t r es de 1» 
t a r d e r e c i b i ó a los p e r i o d i s t a s e l 
d i r e c t o r g e n e r a l d e S e g u r i d a d . 

L o s i n f o r m a d o r e s le p i d i e r o n 
d e t a l l e s sobre e l a s e s í n á t ó ' d e l se­
ñ o r C a l v o S o t e l o y e l d i r e c t o r ge­
n e r a l de S e g u r i d a d d i j o ue se r e ­
m i t í a a l a r e f e r e n c i a , d a d a a . la 
t e r m i n a c i ó n d e l Conse jo de m i n i s ­
t r o s . .., ' ,: 

- A n t e las i n s i s t e n t e s . p r e g u n t a * 
d é los i n f o r m a d o r e s ; e l , s e ñ o r 
A l o n s o M a l l o l se n e g ó a a g r e g a r 
u n a p a l a b r a sobre e l a s u n t o . 

A p r e g u n t a s sobre s i e r a c i e r t o 
e l r u m o r de que se h a b í a a t e n t a ­
d o e s t a m a ñ a n a c o n t r a o t r a s dos 
p e r s o n a l i d a d e s de de recha , e l d i ­
r e c t o r de S e g u r i d a d l o d e s m i n t i ó 
e n abso lu to . 

T E S T I M O N I O S D E P E S A M E 

A l o que e l i n t e r p e l a d o c o n t e s t o ; 
— S í , desde l u e g o . 
Es te i n d i v i d u o d i ó l a v u e l t a a l a 

c a m i o n e t a y , d e s p u é s de h a b l a r e n 
voz b a j a c o n e l c o n d u c t o r d e l v e ­
h í c u l o , se s e n t ó e n e l b a q u e t y e l 
coche d e s a p a r e c i ó . E l p o r t e r o , que 
se l l a i m a d o n A g u s t í n G a r c í a , es 
g u a r d i a de S e g u r i d a d r e t i r a d o . 

L A F A M I L I A R E C L A M A E L 

C A D A V E R 

M A D R I D , 13.—Esta m a ñ a n a , a l 
c i r c u l a r p o r r a d i o e l r u m o r de que 
h a b í a s i d o secues t rado e l s e ñ o r 
C a l v o So te lo , c o m e n z a r o n a a c u d i r 
a s u casa g r a n n ú m e r o de pe r so ­
nas . 

D u r a n t e e l d í a se h a n estade> 
r e c i b i e n d o c o n s t a n t e m e n t e p o r te-
l-éfono en casa d e l s e ñ o r O a l v o 
Sote lo t e s t i m o n i o s de p é s a m e y t e ­
l e g r a m a s de t o d a E s p a ñ a . 
, E s t á p r o h i b i d o el acceso a i p i ­
so d o n d e v i v í a e l S r . C a l v o Sote^-
lo , y e n l á p o i t e r í a se h a i n s t a ­
l a d o u n a mesa c o n p l iegos de fir­
m a s y son m i l l a r e s las personas 
que des f i l an c o n s t a n t e m e n t e p o r 
la casa, h a s t a e l e x t r e m o de que 
se h a h e c h o p rec i sa l a i n t e r v e n ­
c i ó n de los g u a r d i a s p a r a m a n -
tenev el o r d e n . 

Desde p r i m e r a h o r a de l a ' m a -
fiaiia d e s f l l a r d n p o r ' casa d e l se­
ñ o r C a l v o S o t e l o cas i t o d o s los 
d i p u t a d o s d i de recha . 

E l Sr . GU Robles , que se e n 
c u e n t r a ausen te , e n v i ó ' a s ü se­
c r e t a r i o p a r t i c u l a r y a n u n c i ó que 
é l se p o n í a i n m e d i a t a m e n t e e n 
c a m i n o . H a n a c u d i d o todos los 
d i p u t a d o s de R e n o v a c i ó n E s p a ñ o ­
l a , d e l a Ceda , t r a d i c i o n a l i s t a s y 
n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s , aca ­

d é m i c o s , e t c . 
C U A T R O H U E R F A N O S 

M A D R I D , 13.—A las o c h o y ms-
•dla de l a noche se p r e s e n t a r o n a l 
j u e z de g u a r d i a los s e ñ o r e s Conde 
de V a l l e l l a n o y F u e n t e s P i l a p a r a 
p e d i r l e , e n n o m b r e de l a f a m i l i a 
de l s e ñ o r C d i v o S o t e l o , que les f u e ­
r a e n t r e g a d o e l c a d á v e r de é s t t . 
E l s e ñ o r G ó m e z C a r b a j o d i j o que 
n o p o d í a h a c e r t a i cosa h a s t a que 
ios forenses e n v i a s e n d i c t a m e n a l 
J u z g a d o d e g u a r d i a . 

P o r a r d e n de l j u e z h a n s ido t ras­
l adaos a l a c á t c e l e l c o n d u c t o r de 
l a c a m i o n e t a . > 

E l j u e z de g u a r d i a r e c i b i ó m u ­
chas d e c l a r a c i o n e s y p r o c e d i ó a 
va r io s careos, 

D E C L A R A C I O N D E L P O R T E R O 

E l Sr . C a l v o So te lo de j a c u a t r o 
h i j o s de 17, Í 5 12 y 10 a ñ o s . L a 
n i ñ a m a y o r , l l a m a d a E n r i q u e t a , 
y los n i ñ o s t i e n e n c o n o c i m i e n t o 
de t o d o lo o c u r r i d o y m u e s t r a n 
u n a en te reza e x t r a o r d i n a r i a . 

E l p a d r e . dei_ Sr.; C a l v o Sote lo , 
que t i e n e 83 anos y se e n c u e n t r a 
e n f e r m o , a s í c o m o la m a d r e , que 
t a m b i é n e s t á b a s t a n t e r e l i c a d a , 
i g n o r a n l a m u e r t e de su h i j o y 
c reen que e s i á d e t e n i d o p o r o r ­
d e n de l G o b i e r n o y e n rehenes 
c o n m o t i v o ds u n supues to m o ­
v i m i e n t o m i l i t a r . L a v i u d a creo 
que s u m a r i d ó e s t á d e t e n i d o p o r 
o r d e n de l G o b i e r n o p a r a t e n e r l o 
en rehenes c o m o p r e c a u c i ó n p o r esto, en tonces los a m i g o s q u i e r e n 

j u e se s e ñ a l e h o r a p a r a e l e n t l e - s i p r o d u c í a u n m o v i m i e n t o 

Fué cortado el teléfono 
M A D R I D , 13 .—Flo tan te e n t o d o 

M a d r i d , desde p r i m e r a h o r a de l a 
o i a ñ a n a , l a n o o l c i a de h a b e r s i d o 
secuestrado d o n J o s é C a l v o Sote lo , 
a casa de é s t e h a n comenzado a 
a f l u i r , m u y t e m p r a n o a ú n , g r a n 
n ú m e r o de personas , f a m i l i a r e s , 
amigos y c o r r e l i g i o n a r i o s de l i l u s ­
t r e p o l í t i c o . 

E y s e ñ o r C a l v o So te lo r e s i d í a en 
u n a casa de l a ca l le de V e l á z q u e z , 
« s q u i n t a a l a de M a l d o n a d o . E l 
c u a r t o es a m p l i o , pe ro a m e d i d a 
que l a m a ñ a n a a v a n z a r e s u l t a i n ­
suf ic ien te p a r a c o n t e n e r a l n ú c ' e C 
de personas que a c u d e n a e l l a . 

L l e g a n m u c h o s d i p u t a d o s y e x ­
d i p u t a d o s . 

E n todos los v i s i t a n t e s , el e s t u ­
por de l a n o t i c i a . Y m u c h a s p r e ­
gun t a s , y m u c h o s c o m e n t a r i o s , y 
m u c h a s co rd i a l e s expres iones de 
s i m p a t í a a l a f a m i l i a . 

L a f a m i l i a e s t á a n o n a d a d a , 
a p l a s t a d a p o r este i n s ó l i t o suceso 
que se h a m e t i d o h o y e n l a v i d a 
e s p a ñ o l a , e n l a p r o p i a v i d a f a m i ­
l i a r , s i n saber c ó m o , t a n e x t r a ñ a ­
m e n t e , t a n e x ó t i c o e n este p a í s en 
e l que n u n c a t u v o c l i m a este t i p o 
de d e l i n c u e n c i a . 

D o n L u i s Ca lvo Sote lo , h e r m a n o 
.de l p o l í t i c o ases inado, nos v a r e f i ­
r i e n d o los pe r f i l e s de - l a _ escena 
d e s a r r o l l a d a e n l a casa. 

E l n o l a h a p re senc i ado . E l r e s i ­
de c o n sus p a d r e s y c o n los o t ros 
h e r m a n o s . P e r o h a s ido a v i s a d o 
i n m e d i a t a m e n t e d e desaparecer 

• de s u casa d o n J o s é C a l v o Sote lo . 
E n su casa c r e í a n que se t r a t a b a 

• de u n a o r d e n de d e t e n c i ó n guber ­
n a t i v a . 

— V i n i e r n a q u í — d i c e D . L u b 
C a l v o So te lo y les a b r i ó l a p u e r ­
t a u n a d o m é s t i c a . E n segu ida sa­
l ió m i h e r m a n a . U n o que d i j o ser 
^ _ ~ ° ' a n u n c i ó l a 
o r d e n d e • p r a c t i c a r u n r e g i s t r o . 
S e g u i d a m e n t e h i z o s a l i r de casa 
a Pfepe, d i c l é n d o l e que t e n í a que 
i r c o n d l o í i p a r q u e e s t aba de t e ­
n i d o . Se lo l l e v a r o n e n l a camio­
n e t a . 

— ¿ Y como sospecha ron que st. 
t r a t a b a de u n secuestro? 

—Pues v e r á u s t ed . Su espos* 
a d v i r t i ó que h a b í a s ido r o t o el 

^ t e l é f o n o . A v i s ó e n segu ida a casa 
y y o m e puse e n c o m u n i c a c i ó n 
c o n l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de Se­
g u r i d a d . A l l í se m e d i j o que no 

h a b í a o r d e n n i n g u n a de d e t e n ­
c i ó n c o n t r a é l . I n m e d i a t a m e n t e 
m e d i c u e n t a de que se t r a t a b a 
de a lgo t a n a n o r m a l , t a n e x t r a ­
ñ o , t a n t e r r i b l e , que e x i g í a u r u 
a c t i v i d a d f o r m i d a b l e e n las pes­
quisas . A s i lo d i j e e n e l M i n i s t e ­
r i o de l a G o b e r n a c i ó n , donde , s i n 
e m b a r g o , n o p a r e c í a n creer que 
se t r a t a r a de cosa t a n u r g e n t e . 

D . L u i s C a l v o S o t e l o h a b l a 
a b r u m a d o p o i e l h o r r o r de l s u -
c?so que e s t á v i v i e n d o desde l a 
m a d r u g a d a . T i e n e que h a c e r n o s 
este r e l a t o e n voz m u y b a j a p a r a 
que n o l l e g u e a o í d o s de l a es­
posa de d o n J o s é C a l v o Sote lo . L a 
esposa de D . J o s é Ca lvo So te lo 
n o sabe, a u n que se t r a t a de u n 
c r i m e n ; cree, s i m p l e m e n t e ] e n 
u n a d e t e n c i ó n p o r o r d 3 n de l G o ­
b i e r n o . T a m p o c o l o s aben los n i ­
ñ o s . Pero los n i ñ o s e s t á n m u y 
t r i j t e s , m u y t r i s t e ^ , e n l a casa 
t a n l l e n a de t r i s t e z a , p o r q u e v e n 
este p r e o c u p a d o e n t r a r y s a l i r de 
gentes a p e s a d u m b r a d a s , que p r e ­
g u n t a n a n h e l o s a m e n t e s i se sabe 
a l g o m á s . 

— Y o l l a m o c o n s t a n t e m e n t e u 
l a D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d — n o s 
d ice d o n L u i s C a l v o — , pe ro h a s ­
t a a h o r a n o t engo i n f o r m e s c o n ­
cre tos que a seguren l a p o s i b i l i ­
d a d de d a r c o n m i h e r m a n o . 

— ¿ N o t e m e u s t e d que su h e r ­
m a n a p o l í t i c a se d é c u e n t a , de 
u n m o m e n t o a o t r o , de l a v e r d a d 
de l o que ocu r r e? 

— S i l o t e m o ; s í ; e s t á en u n a h a ­
b i t a c i ó n de a h í d e n t r o ; n o l a de ­
j a m o s s a l i r p o r a c á . P e r o i n e v i t a ­
b l e m e n t e , t i e n e que sospechar 
a lgo . V a a ser u n t e r r i b l e m o m e n t o 
c u a n d o se e n t e r e de l o que h a s u ­
ced ido . Y l a i n q u i e t u d de lo que 
puede suceder . 

D o n L u í s C a l v o So te lo t e r m i n a 
a q u í su c o n v e r s a c i ó n ; h a de a t e n ­
d e r a t a n t o s y t a n t o s a m i g o s c o ­
m o se le a c e r c a n p a r a e s t r echa r 
su m a n o ; h a de c u i d a r de que n o 
l l e g u e n a o í d o s de l a esposa n i de 
los h i j o s las c o m e n t a r i o s del c r l 
m e n . 

E n l a esca lera de l a casa los 
g u a r d i a s de s e r v i c i o c o m e n t a n e l 
suceso c o n el p o r t e r o , c o n los ve 
c inos , c o n a l g u n o s p e r i o d i s t a s qce 
l l e g a n . . . 

E n l a ca l le , m á s g r u p o s . 

La esposa de Calvo Sotelo 
le pidió que no saliese 

M A D R I D , 13.—Hasta las once y 
m e d i a de l a noche e s tuvo t r a b a ­
j a n d o e n su desjpacho e l j uez , se­
ñ o r G ó m e z C a r b a j o , e n las d i l i ­
gencias i n s t r u i d a s c o n m o t i v o d e l 
a ses ina to de l s e ñ o r C a l v o Sote lo . 
Estas d i l i g e n c i a s las r e a n u d a r o n a 
las s ie te de l a m a ñ a n a p a r a e n t r e ­
g a r í a i s , u n a vez t e r m i n a d a s , a l 
j uez espec ia l n o m b r a d o p a r a este 
caso, m a g i s t r a d o d e l S u p r e m o se­
ñ o r Ig les ias P o r t a l . Poco d e s p u é s 
de las ocho, e l j u e z t o m ó d e c l a r a ­
c i ó n a l a i n s t i t u t r i z de l a f a m i l i a 
Ca lvo So te lo , s e ñ o r i t a Renee P i l i x . 

D i j o que, u n a vez l e v a n t a d o e l 
s e ñ o r Ca lvo Sote lo , le c o m u n i c a ­
r o n que i b a n a de t ene r l e . E l , des­
p u é s de haber les p e d i d o que j u s t i ­
f i ca sen su p e r s o n a l i d a d , t r a t ó de 
h a b l a r p o r u n o de los dos t e l é f o ­
nos que t e n í a n en s u casa c o n l a 
D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d . T a n j g r o n -
t o d e s c o l g ó e l a u r l c x ü a r , ^ 

,^5 a r r a n c o el h i l o t e l e f ó n i c a 
Es to i n q u i e t ó a l a esposa d e l s e ñ o r 
C a l v o So te lo , que se a b r a z ó a é l y 
l e p i d i ó que n o s a l i e r a de su casa 
E l s e ñ o r C a l v o So te lo p r o c u r o 
t r a n q u i l i z a r l a y le d i j p que i b a a 
l a D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d y , des 
de a l l í , se c o m u n i c a r í a c o n e l l a 
p o r t e l é f o n o . 

D o n J o s é C a l v o So te lo se v o l 
v i ó a los que e s p e r a b a n y d i j o : 

—'Cuando ustedes q u i e r a n ; estoy 
a s u d i s p o s i c i ó n . 

U n o de e l los c o n t e s t ó : 
—Pues c u a n t o antes, m e j o r . 
Todos s a l i e r o n entonces y , a l l l e ­

ga r a l a cal le , e l s e ñ o r Ca lvo S o -
te lo con ios que le a c o m p a ñ a b a n , 
el d e t e n i d o se d i r i g i ó a u n o que, a l 
parecer , c a p i t a n e a b a e l g r u p o , p a r a 
d e c i r l e : 

— S u p o n g o que us t ed v e n d r á con 

M A D R I D , 13 .—El p o r t e r o de l a 
casa m 'une ro 89 de l a ca l le de V e -
l á a q u e z , d o n d e r e s i d í a c o n su l a -
rfii'lia . é l s e ñ o r C a l v o Sote lo , h ó s ' 
r e l a t a l o que ñ a v i s t o : 

S e r i a n a p r o x i m a d a m e n t e las 'á 
de, l a m a d r u g a d a , nos d ice , c u a n ­
d o m e d e s p e r t ó el r u ' d o f.ua h a ­
c í a n los que h a b l a n s u b i d o l a es­
c a l e r a y a m e n a z a b a n e c h a r aba jo 
la p u e r t a d e l p i so d o n d e v i v í a d o n 
J o s é , s i no les e;.-a i n m e d i a t a m e n t e 
í r a n u e a d a , " e n n o m b r e de l a a u ­
t o r i d a d " , s e g ú n d e c í a n . 

A l s a l i r a l p o r t a l p a r a ver lo 
Ue o c u r r í a obse rve que , a n t e l a 
p u e r t a de l a ca l l e , se h a l l a b a p a ­
r a d o , u n c a m i ó n . V a r i o s pa i sanos 
todos el los, a l pa rece r , a r m a d o s , 
a c o r d o n a r o n l a ca l le , i m p i d i e n d o 
que se a c e r c a r a n los pocos t r a n ­
s e ú n t e s que a aque l l a h o r a pasa ­
b a n p o r a l l í . 

E n e l p o r t a l estaba l a p á r e l a d « 
g u a r d i a s de A s a l t o que, c o m o t o ­
das las noches , h a c í a a h í s e r v i c i o 
de V i g i l a n c i a . P r e o n i n t é a estos 
g u a r d i a s y m e d i j e r o n que m i n u t o s 
an tes h a b í a l l e g a d o e l c a m i ó n de 
r e f e r e n c i a , d e l c u a l se h a M a apea­
do u n i n d i v i d u o , v e s t i d o de p a i s a ­
no , ' ' , • 

„ i . L2l _ . f e v i s t a 
d e e l lo , l o f r a n q u e á r c i h e l paso, y 
é l s u b i ó r á p i d a m e n t e l a escalera , 
s e g u i d o d e v a r i o s pa i s anos que le 
a c o m p a ñ a b a n . 

F u é e n t o n c e s c u a n d o m e desper­
t ó e l r u i d o p a r a que les a b r i e r a 
l a p u e r t a d e l p iso , s e m b r a n d o por 
t o d a l a casa l a a l a r m a que es de 
s u p o n e r . S a l l ó a a b r i r l e s u n a s i r ­
v i e n t a y les p r e g u n t ó q u é q u e r í a n . 

— V e n i m o s a p r a c t i c a r u n r e ­
g i s t r o — l e c o n t e s t a r o n . 

L a s i r v i e n t a f u é a a v i s a r a d o n 
J o s é , que s a h ó i n m e d i a t a m e n t e a 
l a p u e r t a . L e r e p i t i e r o n que l l e ­
v a b a n o r d e n d e p r a c t i c a r u n r e ­
g i s t r o , y e l s e ñ o r C a l v o S o t e l o . l e s 
f r a n q u e ó l a e n t r a d a . 

T o d o es to se d e s a r r o l l ó r a p l d i s i -
m á m e n t e . L o s r e c i é n l l egados i n v a ­
d i e r o n e l p i so . Pasado e l p r i m e r 
m o m e n t o de sorpresa , d o n J o s é I n ­
t e n t ó h a c e r uso d e l t e l é f o n o , p e r o 
se e n c o n t r ó c o n que e l de su des­
p a c h o h a b í a s i d o i n u t i l i z a d o p o r los 
I n d i v i d u o s que h a b í a n o c u p a d o l a 
e s t anc ia , y a l g o a n á l o g o o c u r r í a en 
el o t r o t e l é f o n o . - C u a n d o se d i o 
c u e n t a de que h a b í a c a í d o e n u n a 
emboscada , y a e r a t a r d e . Se apo ­
d e r a r o n de él y le h i c i e r o n s a l i r a 
la escalera. 

C u a n d o b a j a r o n a l p o r t a l , áou 
J o s é m e d i j o : 

— M e l l e v a n d e t e n i d o » . N o h e po­
d i d o h a b l a r p o r t e l é f o n o . 

L e h i c i e r o n s u b i r a l c a m i ó n , a l 
que e n t r a r o n t a m b i é n todos los que 
h a b í a n v e n i d o e n é l . ,E1 c a m i ó n se 
t u é p o r l a ca l l e aba jo , y es to e.» 
t odo lo que h e v i s t o . ' 

L o s que v i n i e r o n e n e l . c a m i ó n 
s e r í a n u n o s v e i n t e . É l conduc ten 
de l c a m i ó n f u é r econoc ido p o r u n o 
de los g u a r d i a s que f o r m a b a n l a 
p a r e j a de s e r v i c i o e n e l p o r t a l . 

— L o s que s u b i e r o n a l p i s o — a ñ a ­
de u n m u c h a c h o — e n t r a r o n e n t o ­
das las h a b i t a c i o n e s , s i n r e s p e t o : 
n i s i q u i e r a las m á s rese rvadas , y 
se p o r t a r o n g r o s e r i s i m a m e n t e . 

E l p o r t e r o t e r m i n ó su r e l a t o d i 
e i é n d o n o s que, s e g ú n le h a n , d l r 
c h o ^ o ^ j j u e ¡lo v i e r o n , • 

Un muerto ¥ cuatro b e r í i s s en accidente ¡le trabajo eu la Greta 

Los nombres gloriosos de M a l c o l m 
Campbell , Nuvolar l , Chl ron , P l n t a c u -
da y m u c h í s i m o s m á s v a n asociados 
en sus épicos y clamorosos í r i u n í o s con 
u n a r t í c u l o -y una . marca que no t i e ­
nen r i v a l : Forros para frenos " F E E O 
D O " . Los forros para frenos que no 
l levan la palabra Ferodo, no son f o ­
rros Ferodo. 

Algún diputado afirma que 
se impone la crisis 

M A D R I D , 13. — H o y h a es tado 
m u y a n i m a d o e l Congreso . S ó l o se 
c o m e n t a b a n a t u r a l m e n t e ei ases i ­
n a t o d e l s e ñ o r C a l v o So te lo y t o ­
dos c o i n c i d í a n e n c o n c e d e r a l 
a s u n t ó g r a n gravedad_ t a n t o p o r 
e l do lo roso h e c h o e n s i , c o m o pol­
l a s f u t u r a s d e r i v a c i o n e s y conse­
cuenc ias que t e n d r á . 

Se des t acaba t a m b i é n e n los co ­
m e n t a r l o s l a e n o r m e g r a v e d a d que 
t l e n f " * 3 

" " \ U n 
s i g n i f i c a d o m i e m b r o de l a m i n o r í a 
de l a L l i g a , o p i n a b a que esto de ­
t e r m i n a r í a l a c r i s i s d e l G o b l - í r n o , 
que l a i m p o n í a y a l a h u e l g a de l a 
c o n s t r u c c i ó n y que este ases ina to 
h a v e n i d o a a g r a v a r l a de f o r m a 
i n d u d a b l e . 

Se h a b l a b a t a m b i é n e n o t r o 
g r u p o d e l c a r á c t e r que t e n d r í a l a 
serlOn de Cor te s de m a ñ a n a , a f i r ­
m a n d o a l g u n o s que s e g u r a m e n t e 
n o se c e l e b r a r l a p o r las d e r i v a c i o ­
nes que pud ie se t ene r , a g r e g a n d o 
en o t r o s que q u i z á s e l G o b i s r n o 
aprovechase esto p a r a d a r e l "ce-
r r o j a i o " , t o d a vez que e l p lazo 
c o n s t i t u c i o n a l de f u n c i o n a m i e n t o 
de las Cor tes es taba y a c u m p l i d o 
y l o f u n d a m e n t a l de l a l e g i s l a c i ó n 
es taba y a a p r o b a d o . 

E n g e n e r a l , t odo era , e n los d i ­
fe ren tes g r u p o s de d i s t i n t o s m a ­
t ices, l a e x e c r a c i ó n d e l h e c h o y a u ­
gu r io s p e s i m i s t a s p a r a e l p o r v e ­
n i r . 

E N C I M A D E A S E S I N A R L O . . . 

M A D R I D 13.—Oon m o t i v o d e l 
ases ina to de l Sr , C a l v o So t s lo , se 
h a r e u n i d o e n su d o m i c i l i o so­
c i a l l a m i n o r í a c o m u n i s t a y , des­
p u é s d e e s t u d i a r l a s i t u a c i ó n p o ­
l í t i c a y s o c i a l , h a a c o r d a d o p a d i r 
l a d i s o l u c i ó n d e l a Ceda, Jap , 
t r a d i c i o n a l i s t a s y R e n o v a c i ó n Es ­
p a ñ o l a y , e n g e n e r a l , de todos los 
g rupos de derechas , v l a s u s p e n ­
s i ó n d e " I n f o r m a c i o n e s " , " Y a " , 
" E l deba te" , " A B C", " E l S ig lo 
F u t u r o " y , e n g-sneral, de todos 
los p e r i ó d i c o s de m a t i z d e r e c h i s ­
t a . 

Datos biográficos 
N , de l a R . — D o n J o s é C a l v o So-

t e lo h a b l a n a c i d o e n T u y ( P o n t e ­
v e d r a ) el 6 de m a y o de 1893, s i endo 
sus pad re s e l en tonces j u e z de I n s ­
t r u c c i ó n de a q u e l l a c i u d a d , d o n 
P e d r o C a l v o C a m i n a , y d o ñ a E l i s a 
S o t e l o L a í u e n t e . 

E l s e ñ o r Ca lvo C a m i n a p a s ó de 
T u y a L e ó n , y de es ta ú l t i m a c i u ­
d a d a L a C o r u ñ a , c o m o j u e z de 
I n s t r u c c i ó n de l ú n i c o Juzgado que 
h a b í a en tonces e n n u e s t r a c a p i ­
t a l . Y a de n i ñ o e m p e z ó a d i s t i n ­
gu i r se e n t r e sus c o m p a ñ e r o s de 
Colegio , e n e l Coleg io C a t ó l i c o de 
e s t a d u d a d , el Joven C a l v o Sote lo . 
E s t u d i ó — e m p e z ó a e s t u d i a r — e l b a ­
c h i l l e r a t o , c o m o a l u m n o l i b r e , e n 
e l I n s t i t u t o de L a C o r u ñ a , y , a l 
a s c s n á e r su p a d r e a m a g i s t r a d o y 
ser t r a s l a d a d o a L u g o , en d i c h a 
c i u d a d p r o s i g u i ó el b a c h i l l e r a t o . 

P a s ó luago a Z a r a g o z a c o n s u 
p a d r e , que h a b l a o b t e n i d o u n n u e ­
v o ascenso, y e m p e z ó l a c a r r e r a de 
de recho e n d i c h a U n i v e r s i d a d , de 
donde p a s ó a l a de M a d r i d , en l a 
que se d o c t o r ó a los 21 a ñ o s . U n 
a ñ o d e s p u é s . C a l v o Sote lo h a c i a 
o p o s i c i ó n a abogado d e l E s t a d o : 
c o n q u i s t ó e l n ú m e r o 1 de su p r o ­
m o c i ó n e n unos b r i l l a n t í s i m o s 
e je rc ic ios e n los qus p r i n c i p a l m e n ­
t e se d i s t i n g u i ó e n los t e m a s de 
D e r e c h o a d m i n i s t r a t i v o . 

S U S I D E A S P O L I T I C A S 

Pero" su c a r r e r a e r a l a p o l í t i c a . 
H a b í a empezado y a a destacarse 
c o m o p o l e m i s t a . E r a f r ecuen te , 
m u y f r e c u e n t e — a ú n v e s t í a e l u n i ­
f o r m e de s o l d a d o — v e r l o e n e l A t e ­
neo de M a d r i d , o c u p a n d o s u t r i ­
b u n a y p o l e m i z a n d o c o n sus c o n ­
t r i n c a n t e s . 

E n L a C o r u ñ a m i s m o d e m o s t r ó 
s u g r a n f o m a c l ó n y s u e s p í r i t u 

p o l e m i z a n d o c o n las p e r s o n a l i d a ­
des que h a b í a n v e n i d o a u n f a m o ­
so C o n g r e s o P e n i t e n c i a r i o . Y a e n ­
tonces a c u s ó de todos los ma1,es 
de l a é p o c a a l l i b e r a l i s m o y a l a 
d e m o c r a c i a . E n L a C o r u ñ a ex i s t e 
— e n t r e o t r o s — u n i l u s t r e p ro fe so r , 
que p o r aque l en tonces f o r m ó p a r t e 
de l a mesa de d i s c u s i ó n d e l C o n ­
greso c i t a d o , e l c u a l r e c u e r d a las 
i n t e r v e n c i o n e s d e C a l v o S o t e l o e n 
este s e n t i d o . N o e r a n a d a n u e v o , 
pues, v e r l e t r o n a r c o n t r a l o m i s ­
m o que, s i e n d o casi u n n i ñ o , m e ­
r e c i ó su c o n d e n a c i ó n y sus a t a ­
ques. 

E N L A JUVENTUD MAURISTa 
Se f u n d a l a J u v e n t u d M a u r i s t a 

a l g r i t o de " { M a u r a , s í ! y C a l v o 
So te lo e m p i e z a a des tacarse e n t r e 
los e l emen tos d i r e c t i v o s . E n 1917 
v i n o a L a C o r u ñ a , y e n c a n t ó a t o ­
do e l a u d i t o r i o su d i scurso , p r o -
n u n a l a i d o ien e l RusalLa, e n u n 
a c t o e n e l c u a l h a b l a r o n t a m b i é n 
el m a r q u é s de F i g u e r o a — d e g r a t a 
m e m o r i a — y d o n A n t o n i o G o i c o s -
chea. P a r t i c u l a r m e n t e e n t r e los 
j ó v e n e s a q u e l d iscurso a l c a n z ó u n 
r e s o n a n t e é x i t o , y a u n r e c o r d a m o s 
la m a n i f e s t a c i ó n que le a c o m p a ñ ó , 
desde e l t e a t r o a l C e n t r o M a u r i s t a , 
s i to en l a ca ' l e R e a l . 

M a u r a le h a b í a d i s t i n g u i d t ) . 
M a u r a ( d o n A n t o n i o ) le p ro fesaba 
u n a fec to h o n d í s i m o , a l que supo 
c o r r e s p o n d e r é l con a f e c t o y con 
d i s c i p l i n a . C u a n d o d o n A n t o n i o 
b a j ó a l s e p u l c r o e r a C a l v o So te lo 
m i n i s t r o de H a c i e n d a y c o m o u n 
n i ñ o l l o r ó a n t e e l c a d á v e r de su 
m a e s t r o . A M a u r a le p r o f e s a b a es­
pec i a l d e v o c i ó n , y c u a n d o f u é p r o ­
pues to p a r a d i r e c t o r g e n e r a l de 
A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , c o n l a 
aquiescenc ia de M a t i r a s u b i ó a es­
te pues to des tacado . 

De a q u e l l a é p o c a qi^e v e n i m o s s i ­
g u i e n d o d a t a su i n t e r v e n c i ó n p e ­
r i o d í s t i c a , c o m o r e d a c t o r m u s i c a l 
de " E l Deba te" , c i r c u n s t a n c i a que 
r e c o r d a b a a u n hace pocos d í a s e l 
q u e r i d o colegí-

D I P U T A D O A C O R T E S 

L a s excelentes dotes de C a l v o 
So te lo m o v i e r o n a l p a r t i d o m a u r i s ­
t a a p r o p o n e r l e c a n d i d a t o a d i p u ­
tado, e n las elecciones de W I B , p o r 
e l d i s t r i t o de C a r b a l l l n o , y o b t u v o 
u n a v i c t o r i a c o m p l e t a . Se d i s t i n ­
g u i ó y a entonces c o m o p a r l a m e n ­
t a r l o , -x. c i í a n d o t u v o que c o n t e n ­
der c o n pe r sona t a n d i e s t r a , e n l a 
p o l í t i c a y en el P a r l a m e n t o , como 
e l conde de B u g a l l a l . 

E n las elecciones de 1920 f u é d e ­
r r o t a d o , y e n las de ISES, pocos m e ­
ses an tes de l a D i c t a d u r a , n o p u d o 
ob tene r l a r e p r e s e n t a c i ó n de N o y a 
p o r las enormes e s c á n d a l o s que 
p r e s i d i e r o n a q u e l l a e l e c c i ó n , e n la 
que se e n f r e n t ó c o n el que f u é g o ­
b e r n a d o r c i v i l de L a C o r u ñ a , s e ñ o r 
Gasset, h o y d i p u t a d o a Cor tes . 

E n e l i n t e r v a l o c o m p r e n d i d o en­
t r e e l a ñ o 18 y e l 20, f u é n o m b r a d o 
p o r d o n A n t o n i o M a u r a g o b e r n a d o r 
c i v i l de V a l e n c i a . T e n i a en tonces l a 
edad m í n i m a p a r a e j e rce r e l cargo , 
como t a m b i é n l a h a b í a t e n i d o p a ­
r a j u r a r e l de d i p u t a d o . D e su a c ­
t u a c i ó n e n V a l e n c i a da fe e l c l a ­
m o r c o n que l o d e s p i d i ó e l pueb lo 
v a l e n c i a n o a l caer e l G o b i e r n o 
M a u r a y d i m i t i r él el G o b i e r n o c i ­
v i l . 

E N L A D I C T A D U R A 

S u r g e u n a nueva e t a p a p o l í t i c a : 
l a D i c t a d u r a . Q u e d a c o n s t i t u i d o e l 
D i rec to t r io f M f l i t a i ^ y pocos d í a s 
d e s p u é s . C a l v o So te lo v i s i t a a l ge­
n e r a l P r i m o de R i v e r a y le habls . 
de l a v i d a m u n i c i p a l y p r o v i n c i a l . 
Ca lvo Sote lo es el e n c a r g a d o de l a 
r e d a c c i ó n del E s t a t u t o y , poco des­
p u é s , des ignado D i r e c t o r gene ra l de 
A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l . 

D e su e tapa como d i r e c t o r ge­
n e r a l baste r e c o r d a r que él f u é el 
a u t o r d e l E s t a t u t o m u n i c i p a l y del 
p r o v i n c i a l . 

E n d i c i e m b r e d e 1925 es e levado l 
a l c a r g o de m i n i s t r o de H a c i e n d a 
a l c o n s t i t u i r e l g e n e r a l P r i m o de 
R i v e r a e l p r i m e r M i n i s t e r i o c i v i l do 
l a D i c t a d u r a . R e s u l t a ocioso h a c e r 
u n a s í n t e s i s de s u l a b o r c o m o m i ­
n i s t r o de H a c i e n d a , s i q u i e r a p o r lo 
r e c i e n t e ; es, a s i m i s m o , d i f í c i l p o r 
l o a m p l í s i m a . D e l a i m p o r t a n c i a de 
e l l a bas te r e c o r d a r que o b r a suya 
era e l M o n o p o l i o de p e t r ó l e o s , y e i 
m o n o p o l i o f u é r e spe t ado p o r l a R s -
p ú b l i c a ; que n i v e l ó l a H a c i e n d a 
n a c i o n a l , e n c o m p l e t a b a n c a r r o t a , 
y que r e a l i z ó u n a l a b o r t a n eflea* 
e n p r o o e l a r e c o n s t r u c c i ó n d e l a 
H a c i e n d a e s p a ñ o l a , c o m o n o se r e ­
c o r d a b a en E s p a ñ a . Desde l o s t i e m ­
pos de V i l l a v e r d e , E s p a ñ a n o h a 
v u e l t o a conocer u n m i n i s t r o d*-
H a c i e n d a d e l fus te de C a l v o S o -
t e lo . 

A i caer e l r é g i m e n m o n á r q u i c o . 
C a l v o So te lo , que h a b í a s ido, y e ra , 
u n f e r v i e n t e m o n á r q u i c o , se v i ó e i . 
l a nece s idad de e x p a t r i a r s e ; p r i ­
m e r o , a P o r t u g a l , y l uego , a F r a n ­
c i a . A q u í t r a b ó g r a n a m i s t a d c o n 
T a r d i e u y se puso e n c o m u n i c a c i ó n 
c o n p o l í t i c o s de r e n o m b r e m u n d i a l , 
a n t e los cua les a d q u i r i ó el r a n g o 
que m e r e c i d a m e n t e le o t o r g a r o n los 
que c o n o c i e r o n sus a l t a s dotes . 

L a s C o n s t i t u y e n t e s le e l i g i e r o n 
d i p u t a d o , p e r o n o le f u e r o n o f r e ­
c i d a s g a r a n t í a s suf ic ien tes p a r a ve ­
n i r a o c u p a r s u e s c a ñ o y d e f e n d e r ­
se de los a t aques y c a l u m n i a s que 
se le d i r i g í a n . V o l v i ó a ser e l eg ido 
e n 1933 p o r n u e s t r a p r o v i n c i a , pol­
l a de Orense y p a r M a d r i d e n l a 
p r i m e r a v u e l t a , y e n es ta ú l t i m a l e ­
g i s l a t u r a o b t u v o l a i n v e s t i d u r a p a r ­
l a m e n t a r i a p o r Orense . 

De su des t acada a c t u a c i ó n c o m o 
p a r l a m e n t a r i o y o r a d o r c o n s u m a d o 
d a n f e sus discursois. E l ú l t i m o 
que en las Cor tes p r o n u n c i ó f u é e l 
de l a n o c h e de l 1 a l 2 de j u l i o , c o n 
m o t i v o de l a i n t e r p e l a c i ó n a l G o ­
b i e r n o p o r l a d i f í c i l s i t u a c i ó n p o r 
que a t r a v i e s a e l c a m p o . 

L A C O R U Ñ A Y C A L V O 

S O T E L O 

A p a r t e d e l r e c u e r d o de ¡los ac tos 
de l Congreso p e n i t e n c i a r l o y de l 
m i t i n d e 191T e n L a C o r u ñ a , y a 
m e n c i o n a d o s , t o m ó p a r t e C a l v o S o -
t e lo e n i n f i n i d a d de ac tos de p r o ­
p a g a n d a a g r a r i a e n n u e s t r a p r o ­
v i n c i a . 

A u n r e c o r d a m o s , aque l f a m o s o 
m i t i n d e l R o s a l í a de C a s t r o c o n t r a 
l o s a t r o p e l l o s cac iqu i l es de B e r -
g a n t i ñ o s , y e l de O r d e n e s — u n 15 
d e o c t u b r e de 1922—cont ra los e m ­
ba rgos a l ab rado re s de Olas ( M e -
s í a ) . 

En tonces , c o m o s i e m p r e , C a l v o 
S o t e l o l e v a n t ó t empes t ades de 
aplausos y m i l l a r e s de adaptos . S u 
c a m p a ñ a de 1923, e n N o y a , f u é 
a l g o e x c e p c i o n a l . N o p o d í a s a l i r a 
l a ca l le s i n que l e a c o m p a ñ a s e n e n 
m a n i f e s t a c i ó n . L e e s t a b a n h a c i e n ­
do g u a r d i a p e r m a n e n t e d e l a n t e de l 
H o t e l e n que se h o s p e d a b a y , e n 
c u a n t o a p a r e c í a en l a p u e r t a de l 
H o t e l , y a empezaba el c l a m o r . F u é 
e l h o m b r e m á s p o p u l a r de N o y a . . 

L a C o r u ñ a le debe e n o r m e s v e n ­
ta jas , y l a m a y o r p a r t e de su v i d a 
e s t á e n l a z a d a con los favores y ge­
neros idades de C a l v o So te lo . 

A Ca lvo S í t e l o debemos el P a l a ­
c io de J u s t i c i a , l a C á r c e l , e l P a l a ­
c i o de H a c i e n d a , e l g r u p o escolar 
C o n c e p c i ó n A r e n a l , las ob ra s d e l 
m u e l l e de t r a s a t l á n t i c o s , e l f e r r o -
c a n i l Z a m o r a - L a C o r u ñ a e i n f i n i ­
d a d de obras e n d i s t i n t o s pue r to s 
y v i l l a s de l a p r o v i n c i a . 

F u é C a l v o So te lo e l que d i ó , s i n 
que hub iese neces idad de p e d i r l e 
A h í e s t á e l caso p a l p i t a n t e de l P a ­
l a c i o de H a c i e n d a , c u y a p a r t i d a es­
t u v o e n los p resupues tos dos a ñ o s 
p o r n o peder l l e g a r a m i acue rdo 
e n n u e s t r a c i u d a d , y <1 P a l a c i o de 
C o m u n i c a c i o n e s , que n o p u d o n i 
ver empezado c o m o m i n i s t r o . 

C u a n d o , e n 1930, v i n o a n u e s t r a 
c i u d a d , e n a q u e l l a " t o u r n é e " que 
h izo p o r G a l i c i a e n c o m p a ñ í a de l 
Conde de G u a d a l h o r c e y de P r i m o 
de R i v e r a (don J o s é A n t o n i o ) , los 
p o l í t i c o s nefas tos de an t e s de 1923 
n o p e r d o n a r o n l a o c a s i ó n p a r a 
a l i a r se con o t r o s e l e m e n t o s y p r o ­
m o v e r las p e r t u r b a c i o n e s que t o ­
dos h e m o s p resenc iado , s i n une las 
en t i dades l l a m a d a s a desag rav ia r l e 
h i c i e r a n a c t o de p re senc i a e n e l 
H o t e l . 

L u e g o , o l m o s a C a l v o Sote lo , e n 
v a r i a s ocasiones, e n nues t ros c o l i ­
seos. L a ú l t i m a vez, en enero de 
•este a ñ o , e n que se l l e n a r o n de p ú ­
b l i co e n t u s i a s t a dos tea t ros . 

Se hundió un piso 
cuando montaban 

una viga de gran 
tamaño 

Las cinco víctimas, con otros 
siete obreros, trabajaban en 
la construcción de una casa 
E l d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a , y e n 

e l i n m e d i a t o l u g a r de l a O r e l a , r e ­
s u l t a r e n a consecuenc ia de u n ac 
c i d e n t e d e l t r a b a j o , u n h o m b r e 
m u e r t o y c u a t r o h e r i d o s , u n o de 
el los de c o n s i d e r a c i ó n . 

E n u n a casa que e n d i c h o l u g a r 
e s t á c o n s t r u y e n d o J o s é G a l á n 

Seoane, t r a b a j a b a n an t eaye r m a 
ñ a ñ a , p r e s t á n d o l e a y u d a a este, sus 
convec inos E n r i q u e M a r t í n e z B; 
l io , A n t o n i o B e l l o M e n a , E m i l i o R i -
vas, E n r i q u e S u á r e z B e r g a n t l ñ o s , 
A n t o n i o G a r c í a F l l g u e i r a , E n r i q u e 
M a r t í n e z V á z q u e z , J o s é V á z q u e z 
G a l á n , E m i l i o R i v a s , A n t o n i o M a r ­
t í n e z , M a n u e l G a n t e s y J o s é G a n 
tes. 

A e x c e p c i ó n de E n r i q u e M a r t i 
nez B e l l o , que se h a l l a b a sub ido a 
la p a r e d de l i n m u e b l e , a l a a l t u i a 
de l t e j ado , Jos r e s t a n t e s obreros se 
e n c o n t r a b a n e n el p r i m e r p iso e n -
i.reigados a l a l a b o r de s u b i r a l piso 
ú l t i m o , u n a v i g a de e u c a l i p t o de 
V m e t r o s de l a r g o p o r 30 j e n t í m -
t í o s de d i á m e t r o . 

U n o de los e x t r e m o s de 'a v i g a 
ya h a b í a s ido co lccado sobre la pa 
red , y e l o t r o e x t r e m o , io s o s t e n í a n 
Us m e n c i o n a d o s obre ros , 

D e b i d o a l peso de é s t o s , y a l d 
la v i g a que s o s t e n í a n , se h u n d i ó el 

, piso y todos los obreros c a y e r o n a l 
ba jo . 

L a escasa r e s i s t enc ia de los p o n 
Iones , que y a e r a n usados, y el de 
las t ab ' a s q u e f o r m a b a n e l piso 
p r o v i s i o n a l , pa rece ser que f u é la 
causa de l desgrac iado acc iden t e . 

E l , m a d e r o , a l caer , a l c a n z ó a A n 
t o n i o B e l l o M e n a , de 26 a ñ o s , y le 
p r o d u j o t a n fue r t e s -heridas e n l a 
cabeza, que d e t e r m i n a r o n su muer ­
te m o m e n t o s m á s t a r d e . 

C o m o é s t a n o s o b r e v i n o i n m e -
d i a t a í n e n t e , e l i n f e l i z B e l l o M e n a 
f u é t r a í d o a l a Casa de S o c o r r o de 
S a n t a L u c í a , pe ro c u a n d o i n g r e s ó 
e n aque l c e n t r o , y a e ra c a d á v e r . 

L O S O B R E R O S H E R I D O S 
A causa d e l f u e r t e go lpe s u f r i d o 

a l caer desde e l p r i m e r piso, a l b a ­
j o , r e s u l t a r o n les ionados , J o s é V á z ^ 
quez G a l á n , de 19 a ñ o s , E n r i q u e 
M a r t í n e z V á z q u e z , de 28 a ñ o s , E n ­
r i q u e S u á r e z B e r g a n t i ñ o s , de 29, y 
A n t o n i o G a r c í a F i i g u e i r a , de SO. 

E l p r i m e r o , v e c i n o de S a n C r i s t ó ­
ba l y s o b r i n o d e l d u e ñ o de l a casa 
l u g a r de l suceso, su f re l a f r a c t u r á 
del m u s l o de recho , e ros iones y c o n ­
tus iones en l a p i e r n a de l m i s m o la-, 
do y u n a h e r i d a c o n t u s a de dos 
c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n e n e l l a ­
bio i n í e r l o r , que l e i n t e r e s a e n todo 
su espesor; t i ene a s i m i s m o , p é r d i ­
da de u n d i e n t e . G r a v e . 

M a r t í n e z V á z q u e z , p r e s e n t a , e ro ­
siones e n e l codo, m u s l o , p i e r n a y 
p ié dereoho. 

S u á r e z B e r g a n t i ñ o s , con tus iones 
y erosiones e n e i b r a z o derecho , 
presiones e n el m e n t ó n y c o n t u s i o ­
nes y eros iones e n l a r e g i ó n t o r á ­
cica i z q u i e r d a . 

G a r o a F i l g u e i r a . s u f r e : esguince 
de l p i e i z q u i e r d o , fue r tes c o n t u s i o ­
nes en l a r e g i ó n t o r á c i c a p o s t e r i o i 
i z q u i e r d a y en l a cade ra d e l m i s m o 
lado , y u n a h e r i d a con tusa de t res 
c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n en l a r e ­
g i ó n m e n t o n i a n a , i n t e r e s a n d o t e j i ­
dos. 

A los c u a t r o les ionados se les 
p r e s t ó l a c u r a de u r g e n c i a , p o r les 
doc tores s e ñ o r e s R i v a d u l l a y L ó p e z 
del C a s t i l l o , en l a Casa de Socor ro 
d e l H o s p i t a l . 

E x c e p t o V á z q u e z G a l á n , que que­
d ó en g r a v e es tado o c u p a n d o u n a 
c a m a en l a sa la t e r c e r a de l H o s p i ­
t a l de C a r i d a d , las h e r i d a s que su­
f r e n los o t ros t res obreros , h a n si-' 
do cadf lcadas de c a r á c t e r leve, s a l ­
vo compl i cac iones . 
E L C A D A V E R D E BiH-LLO T R A S ­

L A D A D O A S U p O M I C I L I O 
C o n l a d e b i d a a u t o r i z a c i ó n j u ­

d i c i a l , e l c a d á v e r de A n t o n i o B e ­
l l o _ M e n a f u é t r a s l a d a d o desde l a 
Casa de S o c o r r o de S a n t a L u c í a , 
a l d o m i c i l i o f a m i l i a r , d o n d e f u é 
ve lado h a s t a a y e r m a ñ a n a e n 
que se v e r i f i c ó s u t r a s l a d o a l Ce-

« r i o a J i r o s 
( C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p l a n a ) 
n a c i ó n , u n a y u d a n t e de l m i n i s t r o 
de l a G u e r r a y o t r a s a u t o r i d a d e s 
p o l i c i a c a s . 

T a m b i é n es tuvo a ve r s i c a d á ­
v e r l a esposa de l a v í c t i m a , a 
q u i e n n o se d e j ó pasar . 

E l Sr . C a s t i l l o h a b í a c o n t r a í d o 
m a t r i m o m o hace u n mes . 

,E1 c a d á v e r f u é t r a s l a d a d o a l a 
D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d , donde se 
i n s t a l ó l a c a p i l l a a r d i s n t e . 

E l Sr . F e r n á n C r u z h a d e c l a r a ­
d o que,- a l apearse d e l t r a n v í a , 
v i ó j u n t o a u n a c a p i l l a que h a y 
e n l a e s q u i n a a u n v i e j o c u y a a c ­
t i t u d e x t r a ñ a le l l a m ó l a a t e n ­
c i ó n , pues h a c í a gestos grotescos. 
O y ó g r i t a r a u n o de los agreso­
res, a l pa recer , de l t e n i e n t e "ese, 
ese es: t i r a r l e . " 

M A E f R I D , 13.—El s a l ó n r o j o de l a 
D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d h a s i d o 
c o n v e r t i d o e n c a p i l l a a r d i e n t e d e l 
c a d á v e r d e l t e n i e n t e C a s t i l l o , que 
f u é co locado e n u n f é r e t r o de c a o ­
ba. Le d a n escol ta los g u a r d i a s de 
A s a l t o . E l c a d á v e r f u é c u b i e r t o c o n 
flores y con la b a n d e r a r e p u b l i c a ­
n a . 

E l p ú b l i c o h a desf i lado d u r a n t e 
t o d o e l d í a , h a c i é n d o l o p r i n c i p a l ­
m e n t e obre ros y mu je r e s , so ldados , 
g u a r d i a s de A s a l t o , m a r i n o s y je fes 
y o f i c ia les d e l E j é r c i t o . T a m b i é n 
d e s f i l ó u n g r u p o de soldados que 
s i r v i e r o n e n e l R e g i m i e n t o a que 
p e r t e n e c i ó C a s t i l l o . E n t r e los v i s i ­
t a n t e s figuraban e l t e n i e n t e c o r o ­
n e l M a n g a d a , m u c h o s d i p u t a d o s 
sociai l is tas , c o m u n i s t a í S y de i z ­
q u i e r d a R e p u b l i c a n a . E l due lo , 
f o r m a d o e n u n a h a b i t a c i ó n i n m e ­
d i a t a , l o c o m p o n e n l a esposa d e l 
m u e r t o , Consue lo o ra le s ; p r i m o de 
él , Ca r lo s C a s t i l l o , abogado de l So-
u p r r o B ' j í t » I n t e r n a c i o n a l , y los 
h e r m a n o s de l a v í c t i m a . H a n e n ­
v i a d o ' c o r o n a s ' h a s t a a h o r a e l 
A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d , y e l 
C u e r p o de S e g u r i d a d y A s a l t o . 

D I E C I N U E V E D E T E N C T O N B S 

M A D R I D 13.—Con m o t i v o de 
l a m u e r t e d e l t e n i e n t e C a s t i l l o , 
h a n s ido .p rac t i cadas 19 d e t e n c i o ­
nes de a f i l iados a R e n o v a c i ó n Es ­
p a ñ o l a . 

El M s M d r á a Espaoa 
GERONA,^ 13 .—Circu la e l r u m o r 

de -que e l Negus , e n su p e r e g r i n a ­
c i ó n p o r E u r o p a , v i s i t a r á a E s p a ñ a , 
y que, i n v i t a d o p o r el p i n t o r Se r t , 
s e r á su h u é s p e d de -honor e n l a se-
• ñ o r i a l r e s i denc i a d e S a n J u a n de 
P a l a m ó s . 

m e n t e r i o p a r a - e f e c t u á r s e l e l a 
a u t o p s i a , d i l i g e n c i a q|u3 p r a c t i ­
c a r o n los m é d i c o s s e ñ o r e s V i l l a r -
de f rancos y P o n t e - F e r r e i r o , au-< 
f i l i a d a s (por e i g i r a d t i c a n t e d o n 
J u a n O t e r o . ' • 

E l finado, es taba casado c o n 
Dolores A l v e d r o C a t o i r a , y de j a 
dos h i j i t a s de c o r t a edad , l l a m a ­
das A í d a y M a r i s a . 

E r a de oficio p i n t o r y h a b i t a b a 
e n l a G r e l a . 

D I U G I B N C I A S J U D Ü C I A L E S 
C o n e l fin de i n s t r u i r l as d i l i ­

gencias p r o p i a s d e l caso, e s tuvo 
antsay-er e l Juzgado de I n s t r u c ­
c i ó n de g u a r d i a , que lo es e l da 
la A u d i e n c i a , e n l a Casa de Soco­
r r o de S a n t a L u c í a y e n e l H o s ­
p i t a l de C a r i d a d p a r a t o m a r d e ­
c l a r a c i ó n a l h e r i d o J o s é V á z q u e a 
G a l á n , y e n l a casa escena d e l 
suceso, d o n d e p r a c t i c ó l a d i l i ­
g e n c i a de I n s p e c c i ó n o c u l a r . 

P o r e l m i s m o Juzgado, se o r d e ­
n ó o f i c i a r a l p r e s i d e n t e de l Co le ­
g i o o f i c i a l de a r q u i t e c t o s p a r a 
que n o m b r e a dos co leg iados con 
el f i n de que p r a c t i q u e n u n r e -
c o n o c i n i i e n t o e n l a casa y d e t e r ­
m i n e n l a s causas d e l a c c i d e n t e . 

T r a n s c u r r i d a s que f u e r o n las 
ho ra s r e g l a m e n t a r i a s , d i chas d i ­
l i g e n c i a s j u d i c i a l e s [ fueran t r a s ­
l adadas a l Juzgado d e I n s t r u c ­
c i ó n d e l I n s t i t u t o , a cuyo d i s t r i t o 
per tenece l a G r e l a . 

-"í̂ ŝ i 

I S E E N C O N ' 
A S E M E J O R 

— u s t e d d i s f r u t a r í a d u r a n t e 

l o s h e r m o s o s d í a s 

d e l V e r a n o 

C í j i estar precisomenfe enfermo usted se 
encuentra cansado, no se divierte con ( 

n a d a y envidia a quienes, rebosando salud 
disfrutan p lenamente de la v ida . 

fV e r d a d que t a m b i é n le a g r a d a r í a saborear 
as a l e g r í a s de l verano, practicar los depor­

tes y efectuar excursiones sin cansarse? 
Pues, empiece por fortalecerse: Tome \a\ 

, Q u í n t o n i j i e , e l m á s seguro y eficaz de los 
reconstituyentes. Sus e f e c t o s r á p i d o s le 
a s o m b r a r á n . E n t é r e s e de esta carta: , ., ^ 

''Estaba completamente aplanado por el exceso 
de trabajo, sin apetito y s in poder d o r m i r . L o 

Q t x í n í o m ' n e ha sido pora 
mi u n verdadero manan' 
tial de energía. Ahora me 
encuentro más fuerte V 

Adoptada por 
nilones 

f de personas 

vigoroso qnt n u n c a . Por m u y penoso Ctie .sea 0? 
trabajo \o hago satisfecho y sin cansarme. 

M. A. V A L L E D E N T , Aubusson [Fronda} 
l o Quintonine es un extracte concentrado de var ia» 
plantes t ó n i c a s , aperitivos y estomacales con Gllce* 
rofosfato de C o l , el cual contiene lodo lo R e c e s a r í a 
pora fortalecer los músculos , enriquecer lo sangre y, 
fonificor tos nervios. i 
Eche e) contenido del frasco on un litro de v i n * 
corriente y o b t e n d r á un litro de delicioso vino recont»' 
tituyente del cual se tomo uno copito de los de vina, 
de postre antes de coda comida. 
En pocos d í a s vuelven el apetito, las fuerzas y *í 
buen humor, lo cual te permit irá disfrutar de lo vidaw 

! ¡QUINTONINE. . . y n a d a m a s l 
C u i d a d o con los imitacbnes. Para for­
talecerse segura y e c o n ó m i c a m e n t e 
é x i t o lo l eg í t ima Q u i n t o n í n e . $e vende 
en las farmacias a pesetas. 

Ó Ü I N T Ó N I N E 
Fortalece mucho - Cuesta poco 



P A G I N A C U A R T A JSt I D K A t O A EIÍ « O O M a r t e s , 14 d e J&im de i M * 

E l " C a b o B l a n c o " e m b a r r a n c a 
e n l a c o s t a p o r t u g u e s a 

Parece que se le considera totalmente perdido 
E n l a m a ñ a n a de ayer l a esta- ]guno de estos buques pudo I n t e n t a r 

c l ó n n r a d i o - t e l e g r á f i c a de F i n i s - e l s a lvamen to de l "Cabo B l a n c o - , 
t e r re c o m u n i c ó l a n o t i c i a de que, a 
las c i n c o de l a m a d r u g a d a , e l v a ­
p o r e s p a ñ o l "Cabo B l a n c o " h a b í a 
emibarraneado a los 41 grados y 45 
m i n u t o s N o r t e y 8 grados, 52 m i ­
nu tos Oeste, es decir, en las p r o ­
x imidades del m o n t e D 'Or , de l a 
costa de P o r t u g a l , y que r e c l a m a ­
ba a u x i l i o . 

Los p r i m e r o s e n r ec ib i r l a n o t i ­
c i a fue ron e l delegado m a r í t i m o 
de este p u e r t o s e ñ o r Cont re ras y 
d o n Eduardo F a r i ñ a , cons igna t a r io 
de l expresado buque e n esta ca ­
p i t a l . 

AinonliüaSo "FINO I M S O " 
L o mejor de Jerez 

Desde los p r i m e r o s m e m e n t o s 
acud ie ron a pres ta r socorro a l 
"Cabo B l a n c o " e l vapo r i n g l é s 
" i E g l i l a n d Princess" y e l r emo .ca -
dor h o l a n d é s de s a lvamen te " G a n ­
ges". 

T a m b i é n a c u d i ó el v a p o r de l - t 
m i s m a c o m p a ñ í a de I b a r r a , "Cabo 
P r i o r " , que l l e g ó a menos de u n a 
m i l l a del embar rancado , pe ro n i n -

por ser i m p o s i b l e ap rox imarse a 
e l , y a que é s t e se h a l l a e m p o t r a ­
do en t re las rocas, a l pie de l m e n ­
c ionado m o n t e D 'Or . . 

SE C R E E I M P O S I B L E 

E L S A L V A M E N T O 

E l "Dabo B l a n c o " navegaba des­
de H u e l v a p a r a V i g o , V i l l a g a r c i a . 
L a C o r u ñ a y pue r tos de l C a n t á b r i ­
co, con ca rga genera l , y , a l pasar 
p o r las costas de P o r t u g a l , en las 
inmed iac iones de l s i t i o de l a c c i ­
dente , Sebido s i n duda a l a g r a n 
c e r r a z ó n que h a b í a , n o se d i ó 
c u e n t a de su p r o x i m i d a d a las r o ­
cas ha s t a r e c i b i r e l golpe de l e m -
b a r r a n c a m i e n t o . 

Comunican .desde e l barco s inies­
t r a d o que l a t r i p u l a c i ó n se e n ­
c u e n t r a s i n n o v e d a d y que las ave ­
r í a s e n el casco, e n l a q u i l l a y ba jo 
l a l í n e a de flotación deben de ser 
grandes , pues las dos bodegas de 
p r o a se h a l l a n anegadas de agua. 

•Se irusiste en l a creencia de que 
el buque puede cons iderarse per ­
d ido t o t a l m e n t e . 

E l la c s r r i i a 

l a 

A l u m n o s de ú l t i m o a ñ o á e l a Escue la de Per i tos A g r í c o l a s de M a d r i d , que h a n v i s i t a d o Ja G r a n j a 
A g r í c a l a de L a C o r u ñ a , r e u n i d o s c o n los i n g e n i e r o s d e esta p r o v i n c i a . 

•. ( F o t o C a n c e l o ) . 

U n e l o g i o f ú n e b r e d e l O b i s p o 
d e C i u d a d R e a l 

El mano a mano entre el Niño de la Palma 
y Noain fué suspedido 

PAjMÍPLOIN'A, 13.—Ayer se cele­
b r ó i a ú l t i m a c o r r i d a de fe r i a , con 
ocho toros p a r a e l Es tud ian te , 
Cu r ro Caro, R a f a e l i l l o y Pericas. 
B u e n t i e m p o y m e j o r en t r ada . 

P r i m e r o . — E l Es tud ian te es a p l a u ­
d ido con e l capote. Con l a m u l e t a 
se maes t r a v o i u n t a r i o s o y t e r m i ­
n a de var ios p inchazos y dar m-e-
úias. 

Sagundo.—Curro Caro torea b i e n 
p o r v e r ó n i c a s . D a var ios na tu ra l e s 
y c lava el estoque has ta el p u ñ o . 
( O v a c i ó n y v u e i t a ) . 

Tercero.— Rafae l i l l o se a d o r n a 
con l a capa y es ap l aud ido . Co­
mienza l a faena con cua t ro n a t u ­
rales, o t ros de pecho y t o c a 'a 
m ú s i c a . M a r c a dos i j inchazos y u n 
met isaca . Tres pinchazos m á s y 
descabella a Ja p r i m e r a . ( A p l a u -bos). 

C u a r t o . — P e r i c á s n o hace n a d a 
con e l capote. C o n l a flámula rea ­
l iza u n a faena va l i en te . M a t a de 
varios p inchazos y descabello. 

Q u i n t o . — E l Es tud ian t e b i e n de 
capa. Faena l u c i d a p a r a u n a en te ­
r a que basta. ( O v a c i ó n y v u e l t a ) . 

Sexto .—Curro le saluda c o n v a -
. i las v e r ó n i c a s . L a faena es v a l i e n ­
te, aunque s i n l u c i m i e n t o . Dos p i n ­
chazos y u n a estocada. (Aplausos) . 

S é p t i m o . — Rafae l i l l o se luce en 
unas v e r ó n i c a s y t a m b i é n se le 
aplaude en quites. M u l e t e a con l a 
izquierda, y t e r m i n a de ined i a que 
has ta (dos orejas y v u e l t a ) . 

O c t a v o . — P e r i c á s es ap l aud ido 
con e l capote. C t m l a escarlata 
hace u n a faean t o r e r a c o n pases 
de todas las marcas y suena la: 
m ú s i c a . E n t r a b i e n y deija u n p i n ­
chazo y m e d i a (dos orejas y sa l ida 
en homfbros) . 

C O R R I D A SUSPENDÍEDA 

dido momen tos d e s p u é s de l a h o r a 
anunc iada , deb ido a l a poca e n t r a ­
da reg i s t rada . E l p ú b l i c o se m o s t r ó 
i n d i g n a d í s i m o y p r o t e s t ó c o n t r a l a 
m a l a a d m i m s t r a c i ó n . Se d e v o l v i ó 
ei i m p o r t e de las local idades . 

E N G D A D A L A J A R A 

T E R U E L , 13.—El m a n o a m a n o 
e n t r e N i ñ o de l a P a l m a y N o a i n , 
a n u n c i a d o p a r a ayer, f u é suspen-

GTTADALAJARA, 13.—Cinco n o v i ­
llas do Y i l l a r o e l p a i a L e o n o r R i ­
vera, J o s é Bal lesteros , de Zaragoza, 
y F ranc i sco M a r l t . L a s e ñ o r i t a R i ­
vera m o s t r ó desconocimiento . Con 
la m u l e t a d ió unos pases a l a ca ­
b r i t a que l e t o c ó e n suer te y t e r ­
m i n ó de m e d i a que bas ta . Se le 
c o n c e d i ó l a o re ja d e l becerro, que 
e l la a r r o j ó . Bal lesteros es tuvo b i e n 
en s u p r i m e r o . H i z o ana faena v o ­
l u n t a r i o s a y m a t ó de u n met i saca 
seguido de u n a en te ra , a somando 
el a r m a p o r e l v i e n t r e de l a n i m a l . 
E n su segundo, l a faena f u é pesa­
d í s i m a . M a t ó de c u a t r o p inchazos 
y u n a entera . Fcaneisco M a r i t o ­
r e ó con v o l u n t a d , de capa. Con l a 
m u l e t a consigue a lgunos pases a i -
t is t icos, pe ro con e l p i n c h o es tuvo 
pesado; se l e c o n c e d i ó l a o r e j a y 
d i ó la, v u e l t a a l ruedo . E n su se­
gundo estuvo descompuesto p o r las 
malas condiciones deJ as tado. I n ­
ten ta ' n ú t i l m e n t e luc i r se y t e r m i n a 
de nueve p inchazos malos y u n a 
t rasera . E l ganado m a n s o y d i í i c i l . 

E N V L L A D O U D 

V A L L A D O L I D , 13. — Se c e l e b r ó 
u n a n o v i l l a d a c o n seis reses que 
r e s u l t a r o n mansas , p a r a J u a n i t a de 
l a Cruz , F l o r e n t i n o Bal les teros y 
Cayetano P a l o m i n o ; J u a n i t a t u v o 
m a l a suerte, pues le t o c a r o n dos 
bichos mansos . Bal les teros es tuvo 
super io r en todo y c o r t ó l a ore ja 
de su segundo. P a l o m i n o b i e n en 
su p r i m e r o , que c o r t ó l a ore ja , y 
e n su segundo m a l , escuchando u n 
aviso. 

V i l l a g a r c i a 
V E R A K B A N T E DESÍIIENGOTDO 
•TOLLAGARCIA.—Para pasar en 

esta c iudad l a t emporada ve ran ie ­
ga, l l egó de M a d r i d el pres idente 
de l Consejo Super ior de las Confe­
rencias de San Vicen te de Pau l , 
d o n Lu i s M a r t í n e z Kle iser , a c a d é ­
mico de l a Lengua y d i s t i ngu ido 
l i t e r a t o y redactor de " A B C". 

A c u m p l i m e n t a r l o f u é l a J u n t a 
d i r ec t i va de l a Conferencia de Ca­
balleros de San Vicen te . 

P R O C L A M A S 
E n l a m i s a pacroqu ia i se leyeron 

hoy dorntago, l as p r i m e r a s p r o c l a ­
mas de don J e s ú s V á z q u e z Blanco, 
d i rec tor d e l G r u p o Escolar " C o n ­
c e p c i ó n A r e n a l " , y l a be l la s e ñ o r i t a 

• M a r í a S a l o m é L ó p e z B e i m ú d e z , 
maes t ra n a c i o n a l en e l m i s m o 
Grupo . 

L a boda, que t e n d r á l u g a r en 
breve, s e r á de r igurosa i n t i m i d a d 
í a m i l i a r . 

Nues t r a enhorabuena a l f u t u r o 
m a t r i m o n i o , a l que deseamos toda 
suerte de fel icidades. 

C A M A R A D E C O M E R C I O 
Este organismo, a propues ta de l 

s e ñ o r Rey Dav ina , f e l i c i t ó a los 
s e ñ o r e s pres idente y secretar io, don 
Ado l fo L l o v ó y d o n A n t o n i o G ó m e z 
C a a m a ñ o , respect ivamente , v que 
conste el ac ta su s a t i s f a c c i ó n p o i 
la acertada i n t e r v e n c i ó n que t u ­
v ie ron en i a Asamblea g e n e r a l de 
M a d r i d , e n defensa de los Intereses 
de esta zona. 

T a m b i é n a c o r d ó celebrar con u n 
banquete of ic ia l e n e l s a l ó n de ac­
tos y u n a c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a a 

pobres de l d i s t r i t o e l p r ó x i m o 
o í a 26 el c incuen tenar io de l a crea­
c i ó n de las C á m a r a s de Comerc io y 
«9 25 aniversar io de su o rgan iza -
« l ó n como Corporaciones oficiales. 

INATTGÜRACION 
H o y , domingo , f u á I n a u g u r a d a 

of lc ia lmente l a t e m p o r a d a ve ra ­
n iega en Ja P laya de Compostela. 

C o n t a l m o t i v o , hubo m ú s i c a y 
m u c h a a n i m a c i ó n de v is i t an tes al 
m e d i o d í a y p o r la t a rde . 

D E S O C I E D A D 
M a r c h ó p a r a Molgas , con su se­

ñ o r a y sobr ina J u l l t a , d o n Modesto 
G ó m e z . 

Estuvo h o y en é s t a el cu l t o maes-

L o s P e a r e s 
L O S P B A R E S . — A c o m p a ñ a d a de 

su h i j o , h a regresado de L u g o l a 
s e ñ o r a de d o n Rosendo F e i j ó o C a r -
ba i lo . 

— R e g r e s ó de L a C o r u ñ a , a 
donde h a b í a i d o con m o t i v o de s u ­
f r i r e x a m e n p a r a e l empleo i n m e ­
dia to , el gua rd i a c i v i l de este pues ­
to, don J o s é Santos Conde. 

Í Í E S T A S P O P U L A R E S 
E l d o m i n g o 19 se c e l e b r a r á e n 

la p a r r o q u i a de L a C a í b a l l e i r a , l a 
t r a d i c i o n a l r o m e r í a e n h o n o r a 
S a n t a Justa , a l a que a c u d i r á n , co­
mo e n a ñ o s an te r io res , g r a n n ú m e ­
ro de romeros de esta comarca . 

— T a m b i é n , e n h o n o r a Nues­
t r a S e ñ o r a de l a M a g d a l e n a , se 
c e l e b r a r á n e l paróximo d í a 22 g r a n ­
des festejos, que a m e n i z a r á u n a 
afinada b a n d a de m ú s i c a . Se cele­
b r a r á n e n el f rondoso soto de Los 
Borra jos . 

D E D I A S 

M a ñ a n a , d í a 15, f e s t i v i d a d de 
San C a m i l o , c e l e b r a r á n sus d ias 
e l m é d i c o de as is tencia p ú b l i c a do­
m i c i l i a r i a d e l p r i m e r d i s t r i t o de L a 
Peroda, s e ñ o r Mosquera F e r n á n ­

dez, y e l j o r e n s e ñ o r R o d r í g u e z R l -
vada. 

RECAUDACION DE TRIBUTOS 
m m i n m 

E l p r é x t m o d í a 20, f i n a l i z a r á e l 
p e r í o d o v o l u n t a r i o de cobranza de 
las cuotas correspondientes a l se­
gundo t r i m e s t r e del a ñ o a c t u a l , a 
p a r t i r de c u y a fecha se © O b r a r á n 
con e l recaigo r e g l a m e n t a r i o . Es 
de a d v e r t i r p a r a los ausentes de: 
osta c i u d a d , qae n o se i n t e r r u m p e , 
é l p lazo de per iodo v o l u n t a r i o y , 
p o r e l lo , se les requiere p a r a que 
se p o n g a n a cub ie r to en ej pago 
de sus recibos antes de l a r epe ­
t i d a fedha; a d v i r t i é n d o l e s que de 
n o hacer lo as i les s e r á n cobrados 
con e l recargo cons iguiente ." 

L a C o r u ñ a , 14 de j u l i o de 1936. 

t r o n a c i o n a l de C a m p a ñ a (Puen-
becesures), d o n Per fec to Gal lego 
V á r e l a , con su Joven esposa d o ñ a 
A l i c i a s o n e i r a y sus preciosos h i j o s 
L u i s i t a y M a n o l o . 

De todo cuanto se ha dicho y es­
crito, —gve no ]ué poco—con oca­
sión de la última conmemoración 
centenariQ, del gran' -poeta dramá­
tico de los siglos XVI y XVJI (25 
de noviembre de 15-S2-27 de agos­
tó de IS35), las últimas solemnísi­
mas palabras, pronunciadas el día 
23 d é abril último, en la iglesia de 
las Trinitarias de Miadrid, per el 
Obispo Prior de las Ordenes Mili­
tares, Monseñor Esténaga y Eche­
varría, haciendo el fúnebre enco­
mio de Fray Lope Félix de Vega y 
Carpió, son, ciertamente, de una 
grandilocuenda y exquisitez litera­
ria, dignas de la gran figura pane­
girizada y de la indigne Corpora­
ción que le confió tan hermoso co 
mo dificü eometido. 

L a Academia Españ-ila no olvida, 
por los prestigios contemporáneos, 
a los. gloriosos paradigmas de las 
letras nacionales y, cuando las 
sombras seadares van borrando 
aquellos nombres que cen más vi­
gor reverberaron, la docta Corpo­
ración, guardando vivida la obra y 
la memoria de los eminentes lite 
ratas, hace vibrar, en su seno y en 
el templo, la vos augusta de loe 
evocaciones inmortales. 

E l ilustre Prelado que aceptó es-
fe singular empeño, cumpliólo—re-
jbetimos—de modo cabal y preful­
gente. No digamos, no, que las fla­
quezas del hombre, domeñado por 
impetuosas limandíades, han que­
dado esta vez en la penumbra, pia­
dosamente diluidas por el trans~ 
curso de trescientos aJíos. Lope de 
Vega aparece, en el notable epice­
dio de referencia, tan disoluto co­
mo fué, temosamente desviado de 
aquellos procederes éticos, que tan­
to galardonan a los excelsos hom^ 
bres. 

El "monstruo de la naturaleza", 
segú7i Cervantes; el "Fénix de los 
Ingenios", según voz y universed 
consentimiento; el donoso, fecun­
dísimo poeta qué en "horas veinti­
cuatro" vaciaba en el proscenio, 
con todo esmero literario, iniguala­
do, gestas diirinas y humanas, ho­
llando todos los caminos de la es­
cena, propulsándola por amplios y 
nuevos derroteros; el ¿tioto s in ri­
val de los corrales de comedias; el 
retratista fidelísimo cíe Zas costum­
bres de su. país i de su época; el 
mirífico intérprete de la "verdad 
humana", sentida y vivida a la es­
pañola, en todas las intrigas de su 
copioso, felleisimo teati o, está pul-
quérrimamente grabado y enalteci­
do por el panegirista mitrado que, 
en tan memoranda ooasió.i y sacro 
recinto, llevó la voz sapientísima 
del primer Cuerpo Académico de la 
nación. 

En esta oración fúnebre—que 
abraza 23 páginas inspirad'simas-
nada queda omiso. Trázase la sem* 
blanza de Lope desde "mozueio" 
alumno del Colegio de Humanida­
des fundado por la Emperatriz Do­
ña María, hermana del Rey Pru­
dente; Page del Obispo de Cartage­
na, don Jerónimo Manrique de La­
ta; Bachiller en la Escuela Com­
plutense; soldado, por breve tiem­
po, bajo las invictas banderas del 
Marqués de Santa Cruz; tripulante 
del galeón "San Juan" en la Arma­
da Invencible y, más tarde, ya cir­
cundado por el laurel de Apolo F a ­
miliar del santo Oficio, Capellán de 
San Segundo de Avila, Procurador 
y Fiscnl honorario de la Cámara 
Apostólica, y, por merced del Car­
denal Barberinl, Caballero del há­
bito de San Juan y Doctor "hono-
ris causa" en,Santa Teología. 

Pero Lope de Vega, comediógrafo 
sublime, deslizando sus borrasco­
sos dias entre faráutes y farsantes 
—causa propincua de sus salaces 
descarríos—autor de intrigas en ej 
escenario y protagonista de seduc­
tivas aventuras entre bastidores, 
también está severamente pincela­
do por la mano rígida del Señor 
Obispo panegirista, quien, toman­
do en sus labios palabras de San 
Jerónimo, al oponer a la soberbia 
del espírtiu, la flaqueza de la car­
ne, dice: "Animas de hierro la lu-
juria las doma"-, Lope , —dice e! 
orador—, sinónimo de todo lo me­
jor en el mundo de las letras, "no 
jgozó de la estimación de la virtud." 

En esta pieza literaria, se contie­
nen britlantisimos pasajes. Es uno 

quizás d. más bello, la pintoresca 
hipotiposis del ambiente español 
singularmente de la Villa y Corte 
de Madrid, en los días de nuestro 
famoso dramaturgo, por éste tras­
ladados a los corrales de comedias, 
donde encontró, con la más radian­
te apoteosis, su piedra de escánda­
lo. "Gradas de san Felipe—dice ga-
lanamente él predicador—, nor-

ches de las Platerías y Puerta de 
Guadalajara de la Villa y Corte de 
Madrid, mentirero de novedades 
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Por NARCISO CORREAL 
mil, lonja de la fortuna,--donde se 
topaban andantes en Corte ayunos 
de estómago con fueros de hidal­
guía y aquellos bravos venidos de 
Mápoles, Sicilia, Milán o Flandes, 
los de ropillas adamascadas y acu­
chillados terciopelos, espada de ca­
zoleta pendiente de tahalí, puñal 
al cinto y con cicatrices más o me­
nos auténticas, ejecutoria, según 
ellos, de proezas, jue, abultándolas, 
narraban sin escrúpulo ni contra­
dictor. Lugares de ensueño, que 
despertaron tantas nobles ansias 
ds lograr fortuna y gloría por los 
caminos, ya deshechos, que nacie­
ron al mundo en este corazón de 
España". 

En el exordio de este discurso, se 
hace una muy hermosa evocación 
de la hija religiosa del poeta, Sor 
Marcela de San Félix, que el orador 
quisiera ver resurgida a su voz de 
las "negras fauces" de su tumba, 
como a la del profeta Ezequiel tor 
naron a formación corporal, los ári­
dos huesos en vasto campo soterra­
dos. Está perfectamente acusado, 
en esta magistral semblanza, el nú-
men sin par de las letras patrias 
V él pecador relapso e incontinen­
te, perseguido por Dios y, a la pos­
tre, alcanzado para salvarle. La 
misericordia divina, "mirifica mise­
ricordias tuas, qui salvos facis spe-
rantes in te"—lema del texto—. 
buscando incansable a Lope por el 
dédalo de sus extravíos, da margen 
al panegirista para resolver, por 
intervención celestial, el problema 
de la vida presente y ulterior del 
celebérrimo varón, que, para ¡os 
humanos y racionalistas—dice el 
Obispo—, d e s d e ñ o s o s con todo po­
der sobrenatural, constituye un 
e n i g m a indescifrable. 

En estas páginas está artística­
mente contrastada, la fealdad de 
la cultura y la grandeza del arre-
pentimtento. "El hijo pródigo de la 
poesía y de la divina misericordia" 
oye al fin la voz paternal, que le 
dice: "Si lo más que fué el morir, 
ya lo hice por salvarte. ¿Crees que 
no he de perdonarte?" E l gran poe-
poeta-sacerdote, llamado a doloro­
sos desengaños por tribulaciones 
domésticas que le sumen, abando­
nado, en la más profunda aflicción 
hasta postrarle en hacerbo lecho 
pudo exclamar agonizante: "Cuan­
do todos me abandonan. Señor, Tú 
no te cansas de buscarme" Olvida­
do de ruidosas aclamaciones, de 
triunfos y delirantes aplausos—co­
mo a ninguno tributados dentro y 
fuera de España—; quiso refrendar 
el epílogo de su vida—gtte al ora­
dor le parece una comedia más de 
enredo—con estas férvidas jacula­
torias-, "Mi Jesús, mis amores como 
a ti, mis esperanzas como en tí, mi 
vida como de ti, mi muerte como 
por ti": "ün alma me dijo que des­
pués que tienes llagas, no osabas 
dar golpe grande a guien te ofen­
día por no lastimarte las manos" 
En verdad, el espíritu ascético de 
la Santa de Avila, de la "flor de 
Castilla", parece trasfundido al áni­
ma de Lope de Vega en sus últimos, 
edificantísimos instantes. 

"Un buen morir honra toda la 
vida"—dice el epicedista, al poner 
término a su elegante oración fúne 
bre", asegurando que todas las ga­
las literarias de Lope, profusamen­
te derramadas en sacras y profa­
nas rimas, nada montan, nada sig­
nifican, ante el triunfo del o impo­
tente, recibiendo, purificada por la 
contricción, su alma delicadísima, 
el 27 de agosto de 1605, a los 73 
años, 3 meses y 2 d í a s de su edad, 
muriendo como un caballero cris­
tiano, declarando a los Doctores 
también sacerdotes y poetas, Val-
divleiso y Pérez Montalbán, que la 
verdadera gloria es "ser bueno" y 
que todas las coronas que habla re­
cibido, devotamente las ofrecía a 
la de espinas del Crucificado, pa­
labras del eximio moribundo que 
Monseñor Estenaga y Echevarría 
completa, con este magnifico epi-
fonema: "Con faz lívida y cuerpo 
exangüe, sigue desde hace 20 siglos 
en la cruz, el que dijo y repite a 
t o d a A o r o : Yo soy la Verdad, el 
Camino y la Vida. Amarrado le tie­
nen los clavos a la cruz, no se nos 
podrá escapar". < 

Trabajo como a que glosamos, 
que bien merece llamarse precioso 
d o c u m e n t o l i t e r a r i o , dende a través 
de tres centurias, se perfila y de­
canta una tan completa como i n ­
genie figura, desentrañándola de 
sus mismas obras — s i n llamadas a 
los diccionarios enciclopédicos, tan 
barajados en la última efeméride 
del egregio español—, mZen bien 
el honor extraordinario de míe la 
Academia Española los prohije y 
perpetúe, en amplia y esmerada 
edición. La obra de los ingenios 
pretériLo,s no superada por los coe-

B L G O B E R N A D O R A N I W C I O 
A Y E R L A V U E L T A D E L O S H U E L -

Gí lUSTAlS A L T R A B A J O 
E l gobe rnador d i j o aye r a los p e ­

r i o d i s t a s que se h a b í a r e sue l to l a 
h u e l g a de l ves t i do . 

A ñ a d i ó que p o d í a n p u b l i c a r l o c o n 
t o d a s egu r idad , p o r q u e los h u e l ­
guis tas y a h a b í a n e n t r a d o a l t r a ­
b a j o . 

¡ L I C E N C I A S 
Se h a n conced ido 15 d í a s de l i ­

cenc i a p a r a M a d r i d a l i n spec to r 
de segunda, de l a p l a n t i l l a d e l F e ­
r r o l , d o n E l o y R i s u e ñ o M l n u e d a s . 
C O N C B 3 I O N D E ' ' E X E Q U A T O R " 

P o r e l G o b i e r n o se h a conoe -

La subida del Arravis es coronada, 
en primer término, por Ezquerra, 

Berrendero y Molina 

A T X L E S B A I N S , 13.—Los c i c l i s 
tas h a n reposado a y e r j u n t o a l 
l a g o l i h e m a n . Y h o y se h a l l a n 
m a g n í f i c o s de f^alud. L a con f i anza 
r e i n a e n t r e los e s p a ñ o l e s . 

Los franceses se m a r a v i l l a n m i ­
r a n d o l a b i c i c l e t a de Ezque r r a , que 
p r e t e n d e s u b i r las c u m b r e s de l 
A r r a v i s y l a T e m p l e , c o n l a g r a n 
m u l t i p l i c a c i ó n 48 por 18 o p o r 17. 
M a g n e y A r o h a m b a u d p r e g u n t a n 
c ó m o es pos ib le que este p e q u e ñ o 
co r redor , de a p a r i e n c i a t a n d é b i l 
pueda i m p u l s a r s e m e j a n t e m á ^ í -
n a sobre l as pend ien t e s d u r í s i m a s 
de los Alpes . E z q u e r r a da l a c o n 
t e s t a c i ó n s o n r i e n d o c o n f i a d o . 

L a «níilidá se d a e n E v í a n a las 
diez, j u n t o a l c a f é de l a Regenc ia 
en l a P laza de l P u e r t o . L a c a r a ­
v a n a se i n i c i a l e n t a m e n t e . 

P o r T h o m o n (10 k i l ó m e t r o s ) se 
c ruza a las diez y d iec iocho . Los 
suizos i n t e n t a n a l g u n a t í m i d a es­
c a p a t o r i a , pe ro s i n r e s u l t a d o , lo 
que d a a l g u n a m o v i l i d a d a l a c a ­
r r e r a . 

C o m i e n z a n a presen ta rse las 
p r i m e r a s es t r ibac iones de l A r r a v i s . 
Los cor redores se d i s g r e g a n m á s . 
Los e s p a ñ o l e s , m u y seguros, se s i ­
t ú a n s ó l i d a m e n t e e n l a cabeza. Ez­
q u e r r a , M o l i n a y B e r r e n d e r o d i r i ­
gen l a v a n g u a r d i a y se des tacan , 
pero n o l o suf ic ien te p a r a p e r d e i 
de v i s t a a sus adversa r ios . Su c o m ­
p a t r i o t a A l v a r e z es e l p r i m e r r e ­
basado y p r o n t o les l i ega e l t u r n o 
t a m b i é n a M a g n e . S p e í c h e r , Maes 

d i d o e l ' •Exequa tor" a d o n L u i s de 
Cas t ro d e V a s o o n o e ü o s Saa P e -

r e l i a e A l m e i d a , c ó n s u l h o n o r a r i o 
de P o r t u g a l e n L a C o r u ñ a . 

L o s e s H o r e s É l paer-
(o fleclarafl la teléa 
No se pudieron efectuar lasope^ 
raciones de carga y descarga 

de los buques atracados 

P o r h a b e r t e n m i n a d o e i p l a z o 
fijado p o r los obreros es t ibadores 
d e l m u elle ein, que: se accediese a sus 
pe t i c iones—ent re l as que figura l a 
de que se f u s l o n a i a n e n u n a so la 
l i s t a las diversas secciones de l i j o s , 
suplentes , etc.—, a c o r d a r o n i r nue_ 
v a m e n t e a l paro , acuerdo que l l e ­
v a r o n a cabo ayer , desde las p r i ­
meras ho ra s de i a m a ñ a n a . 

P o r esta r a z ó n n o p u d i e r o n r e a ­
l i z a r n i n g u n a faena de ca rga y 
descarga, los barcos a t r acados a 
los muel les . 

Se h a c e n gest iones p a r a resolver 
el con f l i c to . 

SE R E I N T E G R A N L O S 

O B R E R O S D E L V E S T I D O 

alda \ S u g u s t a s o b r a s o 

' a u m e n t a l a s e x ­

c e l e n c i a s d e t o -

\ do p l a t o y s u p o -

• d o r a l i m e n t i c i o . 

Ccano se h a b í a a n u n c i a d o , ayer 
se r e i n t e g r a r o n a sus respect ivos 
ta l le res de m o d i s t e r í a y s a s t r e r í a 
ios obreros de l S i n d i c a t o do l a a g u ­
j a , que se h a l l a b a n e n hue lga . 

Resue l to e l c o n f l i c t o e n f o r m a 
s a t - s í a c t o r l a , los h i v á g u i s t a s d i e ­
r o n aye r p o r t e r m i n a d a l a h u e l -

Regresan los ¿ m m 
de oeritos f r i c ó l a s 

Se dirigen, después de recorrer 
varias poblaciones gallegas, 

a Portugal y a 
D e s p u é s de h a b e r p e r m a n e c i d o 

dos d í a s e n nues t r a c a p i t a l , donde 
h a n v i s i t a d o l a G r a n j a A g r í c o l a y 
los s i t ias m á s no tab les de i a c i u d a d 
y sus afueras , m a r c h a r o n ayer , a 
las siete de l a m a ñ a n a . Jos 60 a l u m ­
nos de ú l t i m o a ñ o de l a Escuela 
P ro fe s iona l de pe r i to s a g r í c o l a s de 
M a d r i d , con sus profesores. 

C o n t i n u a r á n s u v i a j e de p r á c t i ­
cas p o r S a n t i a g o , Pon tevedra , V i g o , 
O p o r t o , C o i m b r a , L i s b o a y Bada joz , 
r e i n t e g r á n d o s e desde a l l i a M a d r i d . 

F u e r o n despedidos p o r e l i n g e ­
n i e r o inspec to r r e g i o n a l d o n A n t o ­
n i o F r a i l e , e l d i r e c t o r de l a G r a n j a 
A g r í c o l a d o n R i c a r d o de E s c a u r i a -
za; e i i n g e n i e r o j e f e de l a S e c c i ó n 
A g r o n ó m i c a , d o n J u a n Sanz de A n ­
d i n o ; e l d i r e c t o r de l a E s t a c i ó n de 
P a t o l o g í a , d o n Pedro U r q u i j o L a n -
daluce y e l i n g e n i e r o agregado a l a 
E s t a c i ó n E x p e r i m e n t a l A g r í c o l a , 
d o n R a m ó n Pelay A s í n . 

vos, constituye el tesoro de nuestras 
grandezas patrias. Mientras haya 
letras y letrados, novelistas como 
Cervantes y dramaturgos como 
Lope de Vega, vivirá en la plenitud 
de su gloria, la vadlcossa literatu­
ra española, cualesquiera que sean 
las imperfecciones de los altos hom­
bres. Las flaquezas privadas del Fé­
nix de los Ingenios, finaron al de­
volver su cuerpo a la tierra de la 
que fué formado—según la clásica 
frase de los viejos testamentos—, 
y su ánima selecta, generosa, p r ¡ -< 
vilegiada, prosigue iluminando la 
escena española, por encima de los 
rutilantes astros, contestando, con 
su celebridad póstuma, imperece­
dera, al propio autor del Quijote 
cuando pensando en él escribía: 
"Letras sin rrt/tud son perlas en él 
muladar". 

P I S O S 
•1.° y 2.° con c u a r t o de b a ñ o y 

a g u a c a l i e n t e , s i r v i e n d o el 1.° p o r 
su a m p l i t u d p a r a Of i c inas o f a ­
m i l i a n u m e r o s a , SE A L Q U I L A N en 
R u b i n e , 10. I n f o r m e s en l a m i s m a 
casa, 2 . ° , derecha, de U a 5. 

Dua \ m alnipellada; 
inflarla por^od aulobói 
Atravesó, corriendo, la carretera 

en el momento de pasar 
el vehículo 

A y e r t a r d e , c u a n d o v e n i a p a r a 
es ta c a p i t a l , p roceden te de S a n ­
t iago , e l a u t o b ú s de v i a j e ro s m a ­
t r í c u l a C. 3.853, y a su paso -por 
A l t a m l r a , a l c a n z ó a u n a n i ñ a de 
tres anos, que i n t e n t a b a a t r a v e s a r 
c o r r i e n d o l a ca r r e t e r a . 

E l c h ó f e r r e a l i z ó u n r á p i d o v i ­
r a j e p a r a e v i t a r el a t r o p e l l o de l a 
c r i a t u r i t a , pe ro é s t a f u é a l canza ­
d a p o r l a c a j a de l v e h í c u l o , y des­
ped ida a u n a de las cunetas . 

L a n i ñ a , que se l l a m a A l i c i a 
Seoane, f u é t r a í d a a L a C o r u ñ a e n 
e l m i s m o v e h í c u l o y , a los pocos 
m o m e n t o s d e I n g r e s a r e n e l H o s ­
p i t a l , de jaba de e x i s t i r . 

A l i c i a , que ee n a t u r a l de T a b e a -
yo , e n C a r r a l , se e n c o n t r a b a estos 
dias e n A l t a m i r a pasando u n a cor­
t a t e m p o r a d a c o n s u abue la . 

A l o c u r r i r e i a t r o p e l l o , l a c r i a ­
t u r i t a acababa de d e j a r a o t r a s 
n i ñ a s , con las que estaba j u g a n d o , 
e n u n c a m p o i n m e d i a t o a l l u g a r 
del suceso. 

Llega ai Sanalorio úeflzo 
olra iftleDia joalríieAa 
Para hoy se espera a cincuenta 
niños de Toledo y otros cin­

cuenta de Ferrol 
L n e l t r e n cor reo de ayer l l e g ó 

a esta c a p i t a l l a te rcera c o l o n i a 
que e n v í a e l A y u n t a m i e n t o de M a ­
d r i d a l S a n a t o r i o M a r í t i m o de Oza 
car . ipuesta de 120 excurs ion i s tas , 
e n t i e n i ñ o s y n i ñ a s . 

A c o m p a ñ a n a i a co lon ia escolar 
m e n c i o n a d a , e l j e fe de Negociado 
de aquel A y u n t a m i e n t o d o n A l o n ­
so S á n c h e z , el doc to r V l l a r i ñ o y e l 
a u x i l i a r s e ñ o r P a t ó , 

H o y deben l l ega r a l m i s m o Sa-
K . i i o r l o 25 n i ñ o s y 2b n i ñ a s que 
e n v í a e l A y u n t a m i e n t o de T o l e d o ; 
y 30 n u l a s y 20 n i ñ o s que m a n d a 
e l D i s p e n s a r i o de l a Cruz R o j a de 
F e r r o l , que p a s a r á n e n d i c h o C e n ­
t r o l a t e m p o r a d a de c o s t u m b r e . 

y A r c h a m b a u d , S. Maes , Vervae 
y N e u v i l l e , r e s i s t en m e j o r y se 
g a n a l a r u e d a de los e s p a ñ o l e . . 
E n cabeza q u e d ó u n g r u p o de diea 
h o m b r e s que se d i s p u t a n las p r i n 
de 2.000, 600 y 400 f rancos 
recompensair a los t res cor redore 
que c o r o n e n l a c u m b r e de l A r r a v i 
M o l i n a y E z q u e r r a pegados sub 
los p r i m e r o s k i l ó m e t r o s d e l A r r a ­
v i s . S i l v e r í o Maes se o b s t i n a en 
caza y n o les de ja n i u n m o m e n t 
solos. 

E e r r e n r s r o f o f m a e l g r u p o 
cabeza, y finalmente, los t res es­
p a ñ o l e s e n u n esfuerzo f o r m i d 
b le . I n i g u a l a d o , de pies e n las m á ­
qu ina s , c o r o n a n l a c u m b r e e n p r i ­
m e r l u g a r . Esque r r a pasa e l p r i ­
m e r o , solo, i n d i s c u t i d o , a c u a t t 
segundos, B e r r e n d e r o , seguido de 
M o l i n a , S i l v e r í o Maes , NeuviE3 
H e i n d r i e r a u n a r u e d a . S igue 
Vervaecke , W a u l l e , G i a n e l l o y Vie 
to y a Sohende r ; a u n m i n u t o c i n ­
co segundos pasa M a r i o ; a 
t r e i n t a , T a n n e v e a u , Clemens , D a 
neels, A r c h a m b a u d , V a n o v e r g h e ; 
a 1'50, C a ñ a r d c M a g n e , Neule 
be rg , N i d e e l K a n p , Claree, ÁCth 
s a r d ; a t r es m i n u t o s E . Maes 
B e t t i n l ; a t r es m i n u t o s , seis se­
gundos, C o n a n , S p e í c h e r , W í e 
r i n c k , F ib l i . A l v a r e z L e v e l ' y 
c u a t r o m i n u t o s los r e s t an te s . 

U n a vez m á s e l descenso v a a 
d e c i d i r l a p a r t i d a . S. Maes , 
a t o d a m a r c h a e m p r e n d e e l 
descenso. Pe ro Esque r r a , B e r r e n ­
dero y M o l i n a n j se d s j a n despe­
gar . L a v e l o c i d a d se hace e n o r m e , 
i n c l u s o s i n o fuese e x a g e r a c i ó n 
u n poco I n f e r n a l . 

C e r c a d e A l b e r v i i l q e comienza 
l a p r i m e r a r a m p a d e l p u e r t o 
la T a m p i e . 

C o m i e n z a l a s u b i d a de l a T a 
pie . S i l v a r i o Maes y W a l l e , que se 
h a b í a n escapado, s o n a lcanzad 
p o r e l p e l o t ó n . Se l l e g a a l p i e 
C o l l y c u a t r o k i l ó m e t r o s de 
c u m b r e , N u e v i l l e a v a n z a y des ­
t a c a r á p i d a m e n t e sobre e l g r u p o 
f o r m a d o p o r A r c h a m b a u d , V e r -
vaeeke y S i l v e r o Maes . N e u v i l l e 
pasa solo p o r l a c a m b r a . 

Los e s p a ñ o l e s h a n quedado r e * 
zagados, sobre t odo M o l i n a y E s ­
q u e r r a que p i n c h a r o n e n e l d e s » 
censo d e l A r r e v i s . C o m i e n z a 

• p e r s e c u c i ó n , t r a s de S i l v e r í o 
que se h a i d o a l a cabeza. 

Pasa por A n n e y (175 k i l ó m e t r o s ) 
u n p e l o t ó n de doce h o m b r e s e n ­
t r e los que v a n c a ñ a r do y B e ­
r r e n d e r o . E n los t r e i n t a k i l ó m e ­
t ros que sepa ran A n n e y de 
l legada , Clemens , N e u v i l l s y D e s -
bnyeke re son a lcanzados . Se f o r ­
m a u n p e l o t ó n e n e l que s i e m p r a 
v a n C a ñ a r d o y B e r r e n d a r o . ES 
este p e l o t ó n compues to p o r I T 
corredores e l que e n t r a e n l a m e -
ta . L a e tapa es ganada a l " s p r i n t " , 
p o r e l be lga M e l u a n b e r g . 

C L A S I F I C A C I O N D E L A E T A P A 

I , M e u l e m b e r g , 6-24-51; 2, M a Z 
gen ; 3, M e r s c r ; 4, N e u v i l l e ; 5, A . 
S c h e n d e l ; 6, A r c h a m b a u d ; 7, 3. 
Maes; 8, V e r v a e z k e ; 9, V i e r i n c k ; 
10, C a ñ a r d o ; 11, B e r r e n d e r o - VZ, 
M . Ciemenes ; 13, T . Clemenes ; 14, 
Cogan ; 15, D e b r u y e k e r e ; 16, A m -
berg ; 17, Pasa t t , todos e n ' i g u a l 
t i e m p o que el p r i m e r o ; 18, M a r -
c a l l l a u , 6 - 2 8 - a i ; 19, M a r i o , I d e m ; 
20 Schende l (T . ) í d e m ; 21 , W a l l e , 
I d e m ; 22 Speciher , I d e m ; 23, M o ­
l i n a , I d e m ; 24 Sanoverberghe , U L ; 
25, Le Greves, 6-32-9; 26, V i e t a r d , 
I d e m ; 27, A . B u l l a , i g u a l ; 28, C l o a -
rec. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

1, A r c h a m b a u d , 30-25-5; 2, S Ü -
v e r i o Maes , 39-55-42- 3, W l e r t n k , 
39-56-32 ; 4, M a g n e , ' 39-57-17; 5, 

Vervaecke , 39-58-25; 8, Merscfa, 
39- 59-53 ; 7, M . Clemens , 40-1-12; 
8, S p e í c h e r , 40-2-32 ; 9, A m b e r g , 
40- 2-40: 10, M a r c a i l l a u , 40-2-4O; 
11, L e Greves, 40-50-8: 12, V a n n o -
vergbe , 40-8-36; 13, Dabe l l s , 
40-10-47; 14, K I n t , 40-11-16; 15, 
R. Maes, 40-11-4S; 23, C a ñ a r d o , 
40-17-33: 38, B e r r e n d e r o , 40-37-11 ; 
32, Ezquer ra , 40-39-44: A l v a r e z , 
40-52-21; M o l i n a , 40-57-14. 

E l ú l t i m o de l a c l a s i f i c a c i ó n g e ­
n e r a l es A b u i n a r , 43-46-43. 

C L A S I F I O A C I O N P O R N A ­

C I O N E S 

1, B é l g i c a , 119-49-56 ; 2. F i a n c i a , 
119-51-54; 3, E s p a ñ a - L u x e m b u r g o , 
119-57-57 ; 4, Suiza , 121-13-29; 5, 
H o l a n d a , 121-30-36 ; 6, A l e m a n i a , 
124-36-49 ; 7, A u s t r i a , 125-44-35; 
8, Yugoes lav la , 130-17-56. 

H a n s ido e l i m i n a d o s en l a e t a p a 
de h o y D u n d e r , Be l l Jca rd , K l e -
k e w s k l , R o t h , B a u t z y V i e t t c , t o ­
dos e n t r a r o n d e s p u é s de c e r r a d o 
e l c o n t r o l . E l r e t r a s o de V i e t t o se 
d e b i ó a . r o t u r a de l a cadena . 

X A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 

D O N A O F E L I A M A R T I N E Z 
D E A R A M B U R U 

QUE ( A U U E O I O E L 11 D E J U L I O D E 1 9 M 

R. I . P. 

y t a «Suposición a e í S a n t í s i m o y l a s mlsaa q u e se « S t e B r e n 

d e ocho a doce, m a ñ a n a , m i é r c o l e s , 13, e n l a I g l e s i a P a r r o ­

q u i a l d e S a n t a L u c i a , s e r á n ap l i cadas p o r « I e t e r n o descan­

so de su a l m a . i 

Su v i u d o , h i j o s y d e m á s l a m i l l a , 

R U E G A N a las personas de so a m i s t a d se 

d i g n e n asi * r a a l g u n o de d idhos actos , y e n ­

c o m e n d a r l a a D i o s e n sus orac iones , p o r c u y o 

í a v o r a n t i c i p a n gracias . 
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ta C o o s e j o s d e G u e r r a e n F e r r o l ' 
m a ñ a n a y p a s a d o 

L a c o r r i d a f u é u n é x i t o r o t u n d o p a r a 

l o s B i e n v e n i d a 

INAUGURACION DE UN GRUPO ESCOLAR 

' FERROL, 13. — Mañana se cele­
brarán, en la Sala de Justicia de 
esta Base naval, los siguientes 
Consejos de guerra: 

Contra el marinero Rogelio Rey 
Ginés, por el supuesto delito de 
pérdida de buque. 

Presidirá el Tribunal el capitán 
de fragata, don Angel Suanoes Pi-
ñeiro. 

Defenderá al procesado el te­
niente de Infantería de Marina, 
don Ricardo Pita Ponte. 

—Otro contra el marinero Ma­
nuel Segroves Mena, por el supues­
to delito de d&serclón. 

Actuará el mismo Tribunal que 
en el anterior, defendiendo al pro­
cesado, el teniente de navio don 
José Casas Arce. 

—Otro contra el patrón de pes­
ca Nicolás Aordarementeria Oza, 
por supuesto delito de abordaje. 

Presidirá el Consejo el capitán 
de fragata don Angel Suances Pi-
ñeiro. 

Defensor, el teniente de navio 
don José Jáudenes Junco. 

- —Pasado mañana, otro contra el 
cabo de Artilleria de la Armada, 
José de las Casas, por supuesto 
delito ds falsificación de documen­
to militar. 

Presidirá el Tribunal el teniente 
coronel de Infantería de Marina, 
don Enrique de la Huerta Domín-
guee. 

Defensor, el abogado don Luis 
Manzano Ferracón. 

—Otro contra Salvador Guerra y 
cinco más. por supuesto delito de 
irregularidades. 

Presidirá el teniente coronel don 
Enrique de la Huerta Domínguez. 

Defensores, abogados don Alfon­
so de Cal y don Juan Blas Do­
mínguez, y el teniente de Infante­
ría de Marina don Ricardo Pita 
Ponte. 

FERROL, 13. — Mañana, saldrá 
para Santander el acorazado "Jai­
me I", con objeto de hallarse en 
aquel puerto con motivo de la vi-
-isita del Presidente de la Repúbli­

ca a la capital montañesa. 
MOVIMIENTO DE POBLACION 

FERROL, 13. — Nacimientos: 
Juan Carlos Baltasar Díaz, Eduar­
do Ignacio Cristóbal Juliá Diaz, 
Antonio Germán Peroy Vasco, Ma­
ría de los Milagros Várela Feal, Ol­
ga Baamoude Cancela y Olga Joa­
quina Nieto Fernández. 

Defunciones: Concepción Maití-
nez Pernas, de 30 años-, Benigna 
Otero López, de 96; Sabino Bouza 
Sabín, de 73, y Pilar Sabín Barcia, 
de un año, . 

Matrimonios: Ninguno. 
. DE SOCIEDAD 

FERROL, 13. — Ayer hemos te­
nido el gusto de saludar en esta 
ciudad a los señores Gerente y Ad­
ministrador de EL IDEAL GALLE­
GO, respectivamente, don Francis­
co Zapico y don Manuel Garrido. 

—Con toda felicidad ha dado a 
luz una hermosa niña la señora de] 
teniente de Caballeiia don Alejan­
dro Nieto Gómez (de soltera, Mar­
garita Fernández González. 

Nuestra afectuosa enhorabuena. 
NOTAS MILITARES 

FERROL. 13. — En la Coman­
dancia müitar se presentó e"; 
teniente de Infantería del regi­
miento de Mérida, 35, don Pedro 
Sánchez Navelras. 

Se despidieron, en dicha depen­
dencia, para Madrid, el capitán de 
Artillería don Fernando de la Ca­
lleja y Rivero, y el aspirante de 
Intendencia de la Armada don 
Juan Iglesias Cheda. 

FERROL,--IIn magnífico par de banderCUas de Pepe Bienvenida du­
rante U corrida del domingo 

NECROLOGIA 
FERROL, 13. — Falleció la seño-

lita Teresita Martínez Zárate, sien-
do su muerte muy sentida. 

A su atribulada familia envia­
mos nuestro sentido pésame. 

CARTELERA 
FERROL, 13. — Programa para 

mañana martes: 
Teatro Jofre, cine, "La posada 

del caballito blanco". 
Callao, cine, "El escándalo de 

Budapest". 
Cinema, cine, "Tempestad al 

amanecer". 

N O 

51 APLICA 
A SU PIEL 

E A L S A H O I E B E 
NOTIOXAS DE MARINA. — DEL 

DEPARTAMENTO 
IPERROL, 13.— M auxiliar se­

gundo electricista don Manuel Be­
llas López, pasó destinado al cru­
cero "Canarias", procedente de la 
Base Naval de Cádiz, 

Pasó destinado a la Ayudantía 
Mayor del Arsenal, el teniente de 
navio don Manuel Estrada Berro, 
que se hallaba disponible forzoso. 

Pasó destinado al tallar de ma­
quinarla del Ramo de Ingenieros, 
«1 aujdliar segundo de los S; T; de 
Arsenales, don Luis Vizoso Garrido, 
prísentado de la Base Naval de 
Mahón. 

PROCURADOR 
DE LOS TRIBUNALES Cecilio Feroiodez Alonso 

Cantón Orando, 25, 2.° 
Teléfono, 2396 

LA CORRIDA DE AYER 
FERROL, 13. — A las cinco y me­

dia de la tarde de ayer, se celebró 
la anunciada corrida de toros, pre­
sidida por el concejal don Manuel 
Ruiz de Cotázar. 

Amenizó la fiesta la brillante 
banda de música del regimiento 
de Infantería de Marina. 

El ganado de Félix Gómez, resul­
tó mansurrón y sin estilo. 

Primer toro.—Manolo, da veróni­
cas imponentes. Después de torear­
lo con temple y suavidad le coloca 
tres excelentes pares de banderi­
llas, con valor. La faena de muleta 
dejó demostrado, que lo mismo ex­
pone en Madrid que en cualquier 
plaza de provincias, fué entre los 
pitones, y corona su terminación 
con un pinchazo, peguldo de esto­
cada. Ovación, ortja, rabo, así co­
mo vueltas al .rucio. 

En el tercero, un toro difícil y 
de mucho peligro, hizo una faena 
Impropia del manso, deshaciéndose 
de su enemigo de una estocada de­
lantera. Ovacionado. Toro pitado 
en el arrastre. 

Donde Manolo puso cátedra de lo 
gran artista que es, fué en el quin­
to de la tarde. Desde que salió de 
los chiqueros hasta que fué arras­
trado, fué conservado el toro y lle­
vada la lidia con mucho cuidado. 
Después de bien toreado, banderi­
lleado imponentemente por Mano­
lo, éste haxse un íaenón, toca pito­
nes, se pone de rodillas espalda al 
toro, levántase y con pañuelo aca­
ricia pitones y testes. El público 
en pie aclama emocicaiante faena. 
Entra recto, deja gran estocada sin 
puntilla. Enorme ovación, orejas, 
rabo, pata, vueltas ruedo, 

Pepe Bienvenida.—Sus toros, se­
gundo y cuarto de la tarde, que 
fueron los mansos, ios toreó con un 
exceso de valor, con mucha expo­
sición, desnaciéndose de ellos va­
lientemente. 

Lo apoteósico de la corrida fué 
la alegría y maestría, de los dos 
hermanos, en el tercio de banderi­
llas, en el sexto, que en medio de 
constantes ovaciones colocaron 
cuatro monumentales pam; de 

SANATORIO - Q U I R U R G I C O 
1 0 S A N T I A G O DH O O M P 0 8 1 X L 4 1 

de los Profesores ' 
Dt. FERNANDO AhSVUC 

Ciro ¡nao 
Ot. A N T O N I O M A R T I N E Z Se la tt!** 

Ginecóloctt 
TELEFONO, nüin. J.004 

E l C o l e g i o N o t a r i a l 
de La Coruña, abre un concurso 
entre hijos y huérfanos de Nota­
rios para la provisión de una beca, 
subvencionando con 3.500 pesetas 
anuales, el estudio de una carrera 
universitaria. 

Las solicitudes se dirigirán al 
Decano, antes del C-l de agosto 
próximo, acompañadas de los do­
cumentos que menciona el artícu­
lo 56 del anexo I del Reglamento 
Notarial. 

R e c a u c h u t a d o s " C R i S S - C R O S S " 
AVENIDA DE GARCIA BARBON, 71. — V I G O 

Esta acreditada Casa, dispone de aparatos INTEGRALES. 
Personal especializado, y los trabajos son garantizados. Consulte 
precio y será nuestro cliente. 

k m m m l a l l e g s f l a a S a n M 
l i e Caigo y A r n a i z 

S o n e s p e r a d o s e n l a c i u d a d d e l A p ó s t o l 

p a r a e l d í a 1 7 

En Bcrgondo se celebró el domingo la inangiiración de nn magnifico grupo escolar. Asistió, entre otras 
personalidades, el gobernador civil de La Coruña, que en nuestro grabado superior aparece dirigiendo 

la palabra al público. Abajo, asistentes al vino de honor con que fueron obsequiados los invitados a la 
j inauguración. (Fotos Cancelo). 

udáD ( V l l l i t t ó i i ) 
PETICION DE MANO 

JUDANt-JEl domingo día 12 del 
actual, por el Industrial de Msira 
don Emilio Couso y para su sobri­
no el maestro nacional de Judán 
don José Couso López, ha sido pe­
dida a don Manuel Lamas Louri-
do, párroco de Santa María de Mi­
ño, la mano de su bellísima her­
mana Florita. 

La boda se celebrará a fines de 
verano. 

N o y a 
VXDA RELIGIOSA 

NOTA.—Están celebrándose a la 
Virgen del Carmen dos novenas en 
este pueblo: una en la monumental 
Iglesia de San Martin y otro en la 
capilla del Asilo. En ambas hay ex­
posición, mayor de S. D. M. 

La festividad de Nu-sstra Señora 
se festejará con funciones solem­
nes en ambos templos. En la del 
Asilo predicará un elocuente reli­
gioso del Corazón de María. Y co­
mo el populoso barrio en que el 
asilo se sienta viene, desde hace 
varios años, celebrando esa fesj-
vldad, en la víspera de la misma, 
y en el día, no faltr.:-án en el cam­
po de las Ruedas música, v '• -ñas, 
paseos y otras animad"."! diversio­
nes; además de una recogida, de­
vota v concurrida procesión con la 
imagen de la excelsa patrona de la 
casa de Beneficencia. 

En ese día celebrará su onomás­
tico, por primera vez en Noya, la 
Superiora del Asilo, dueña ya por 
la dulzura de te trato, simpatía, 
abnegación y virtudes del afecto de 
todos. 

— En Bergondo, con motivo de 
la festividad de San Benito, hubo 
una solemne íunclón religiosa y 
concierto musical y animado paseo 
por la tarde. 

VIDA MUNICIPAL 
No acusa casi ninguna novedad. 
Quedó en publicarse el estado de 

la situación económica del muni­
cipio y ya desconfiamos que se ha­
ga asi. Sin embargo, sería muy 
conveniente que se hiciera. De esta 
forma el distrito sabría clara y ofi­
cialmente (en particular, no lo Ig­
noran muchos) como anda la cues­
tión pecuniaria. 

En los barullos de la pescadería 
no queremos entrar hoy, pero no 
renunciamos a hacerlo si continua­
sen. 

Acaba de publicarse un bando 
ción prevenciones sobre policía e 
higiene. Sea bienvenido y que se 
cumpla. Porque todos recordamos 
bandas análogas publicados con la 
mayor solemnidad, los cuales que­
daron pora ludibrio de los que los 
firmaron ya con ánimo de no lle­
varlos a obra. 

banderillas. Pepe, con un desme­
dido valor, hizo un foenón entre 
los pitones, con pares de todas las 
marcas, coronando la faena con 
un pinchazo y una hasta la mamo. 
Gran ovación, orejas, rabo y vuel­
tas al ruedo. 

La impresión que sacó el público 
de la corrida fué que estos dos 
hermanos son una cosa grande. Sa­
bemos que han sido contratados 
para la corrida de la Asociación de 
la Prensa de La Coruña. 

De las cuadrillas picaron bien 
Cicoto y Andújar. Bregaron y ban­
derillearon Posadero, Duarte y 
Blanquito, 

Durante la lidia ocurrieron los 
siguientes incidentes: la entrada 
en los corrales del segundo toro, 
que de haber tenido más vida pudo 
ocurrir un serio percance, y la apa­
ratosa cogida del banderillero Co­
leta, en el cuarto, que gracias al 
oportunísimo quite de Manolo y 
Pepe, se libró de una muerte se­
gura.—O, 

C h a n t a d a 
OHANTAIDA.—Por orden del go­

bernador civil de la provincia y sin 
que se conozcan los causas, han si­
do detenidos cuatro directivos de la 
J. A. P. que fueron conducidos por 
una pareja de la Benemérita a la 
cárcel de Lugo. 

Los detenidos son: el secretario 
don Adolfo Gómez Montero; teso­
rero, don Ramón López Iglesias, y 
los vócales don Camilo y don Ma­
nuel Fernández Vázquez, y el afilia^ 
do don Antonio Lorenzana Prado, 
este último hermano del presiden­
te de didha organización. 

CHANTADA, 13.—Con motivo de 
la detención gubernativa de loa 
cuatro directivos y un afiliado de 
la J. A. P., ha salido para Lugo ana 
comisión de dicha organización 
con objeto de visitar al gobernador 
civil y conocer las causas que mo­
tivaron tales detenciones. 

VIAJEROS 
De Orense, ha llegado el culto 

funcionario de Correos, don Eduar­
do Meigide, acompañado de su dis­
tinguida esposa e rijos. 

De La Coruña, doña Maruja Do­
mínguez, de Noguerol, don José 

P u e j i t e s 
VIAJEROS 

PUEINTES.—Procedente de Fe­
rrol y a pasar la temporada de ve­
rano, llegó a esta villa el propieta­
rio don Santiago Tristán, acompa­
ñado de su esposa. Bienvenidos. 

Estuvo unas horas en esta villa 
el abogado don Honorio Ferreiro, 
con su esposa. 

— Las fiestas patronales serán 
este ano maravillosas, y la comi­
sión de las mismas, en obsequio de 
los forasteros que nos honran con 
su visita, no ha reparado en sacri­
ficio- alguno para que los veranean­
tes queden satisfechos de su> estan­
cia entre nosotros, y es de esperar 
revistan gran esplendor dado el 
programa. 

Ramón García González, su distin­
guida esposa doña Julia Arias y 
sus hijas Pepe y Luis. 

De Santiago, las bellas señori­
tas Pilar y Maruja Pardo Ouso. 

De Rodeiro, la señorita Lolita 
Otero. 

De Lugo, la maestra nacional 
Aurorita Abeledo. 

SANTIAGO, 13.—El día 17 se es­
peran en Santiago los gloriosos 
aviadores filipinos Calvo y Arnaiz, 
que se dirigirúi a Lalín para de­
positar una corona de flores en el 
monumento levantado al heroico 
aviador Loriga. 

JUEVES EUCARJETICOS 
SANTIAGO. 13.— Por comenzar 

la novena al glorioso Apóstol San­
tiago la Hora Santa se celebrará 
a las doce, aplicando estos cultos 
el 18 por una protectora de los 
Jueves Eucaristlcos, y el 23 por las 
personas que contribuyen con sus 
limosnas en las boetas. 

DE SOCIEDAD 
SANTIAGO, 13—Ha salido para 

La Coruña donde pasará una tem­
porada la distinguida señorita y 
alumna de Farmacia María del 
Carmen Astray Troche. 

TRASLADO 
SANTIAGO, 13.— En comisión 

de senvicio ha sido trasladada a 
Pontevedra la competente em­
pleada de la Telefónica de esta 
localidad señorita María Luisa 
Crestar Diaz. 
MOVIMIENTO UNIVERSITARIO 

SANTIAGO, 13.—Se remiten a la 
Facuitad de Medicina los títulos 
siguientes: 

De Licenciado en Medicina a fa­
vor de don Manuel Capdevila y de 
Guillerna. 

De practicante a favor de dorx 
Víctor Cordones Castillo. 

HERIDOS CASUALES 
SANTIAGO, 13.—Enrique Seoane 

Rodríguez, de 12 años, natural y 
vecino de Santiago, fué curado de 
una herida inciso contusa en el 
muslo derecho de pronóstico le<ve, 
que se produjo jugando. 

—José Miras Ponte, de 34 años, 
natural y vecino de Santiago, fué 
curado de una herida contusa de 
7 cm. de extensión en la reglón 
frontal de pronóstico reservado, 
que se produjo al caer. 

Ricardo González López, de 40 

años de edad, natural y vecino de 
Santiago, fué curado de fractura 
de tibia y peroné por su tercio su­
perior de pronóstico reservaod, que 
se produjo al caer. 

CAE DE UNA BICICLETA 
SANUTACO, 13.—Antonio Juncal 

Maríño, de 24 años de edad, na­
tural de Puente Ernedas (Camba­
dos) y vecino de Solías (Teo), fué 
curado de fractura de radio del 
brazo izquierdo y fractura con lu­
xación escapulo-humeral de brazo 
derecho de pronóstico reservado, 
que se produjo al caer de una bi­
cicleta a consecuencia de haber 
chocado contra un pretil en el 
Puente de la Rocha (Santiago). 

JUGANDO AL FUTBOL 
SANTIAGO, 13.— Serafín Ennes 

García, de 22 años de edad, na­
tural y vecino de Lage, fué curado 
de fractura de clavícula Izquierda 
de pronóstico reservado, que se 
produjo jugando al fútbol. 

SE HIERE CON UNA HOZ 
SANTIAGO, 13.—José Dinls Le­

ma, de 10 años de edad, natural y 
vecino de Lage, fué curado de una 
herida inciso cortante en el brazo 
Izquierdo de pronóstico reservado, 
que se produjo con una hoz. 

-• UNA FRACTURA 
SANTIAGO, 13.—Carmen Puen­

te Abejón, de 8 años de edad, na­
tural y vecina de Santiago, fué 
curada de fractura de radio del 
antebrazo Izquierdo, por su terr.o 
medio de pronóstico reservadj, que 
se produjo al caer en la Alameda 
y caerle encima otro niño que es­
taba subido a un árbol. 

REGISTRO CIVIL 
SANTIAGO, 13.— Nacimientos:! 

Juan Castelo Rosende, Constanti­
no Tabeada Valle, Santiago Loren­
zo García, Juan Millán Suárez. 
CARTELERA CINEMATOGRAr: 2 Ai 

Teatro Principal; "Vía Láctea". 
Salón Teatro: "Domador de 

almas". 
Capítol: "La Reina de BacrD". 

ARES.—ES sentimiento católico 
se entregó el domingo a festejar al 
Sagrado Corazón de María. Todos 
los actos de iglesia revistieron la 
solemnidad acostumbrada y lucido 
esplendor, por bondad y fervorosa 
dervoción sentida que le dedica la 
distinguida 'familia de doña Eme-
ra Bouza, viuda de Carancho, y 
don José María Franco Villalobos 

El mismo día, la misa de las 
siete, fué de comunión general, en 
la que participó, recibiendo el Pan 
Sagrado, los afiliados de la Juven­
tud Católica, en conmemoración de 
la bendición del día de su bande­
ra. 

— El próximo jueves, en la an­
tigua capilla de la familia de los 
señores de Allegue, se celebrará con 
misa cantada y sermón, la festivi­
dad a la Virgen del Carmen. 

— A pasar la temporada de ve­
rano en este su hogar nativo, han 
llegado de Santander doña Gloria 

Bugallo Ramos y su esposo, coman­
dante médico, don José Díaz Ro­
dríguez. 

— De Madrid, la hermana da 
doña Gloria, Agustina, con su ma­
rido, don Ignacio López Balella, co­
ronel maquinista le la Armada. 

— En este pueblo se leyó con 
agrado la noticia de que El Ferrol 
había sido complacido en lo que 
su representación municipal había 
interesado del Estado, de que se 
le diesen facilidades a la industrial 
pesquera "Pysbe", para que pudie­
ra establecerse en la ría de la ciu­
dad departamental, por la probabi­
lidad que había de que así "uese. 

Sin duda que, como El Ferrol, 
participarán de esa satisfacción to­
das las comaicas de los Ayunta­
mientos que apoyaron al íerrola-
no, siendo el de Ares uno de ellos. 

EL IDEAL GALLEGO 
está a la venta en Carballo, casa 
de Ramón Castro, » las nueve de 
ta mañana. 

• 

i 

tendrá sus aKmentos frescos y podrá 
disponer de bloquecitos de hielo limpio 

e higiénico 
Unico armario frigorífico que funciona 
por electricidad, gas o petróleo* carecien­
do de motor compresor y partes móviles 

F R I G O R I F I C O 

L E C T R O L U X 
PIDA DETALLES A E L E C T R O L U X , S. A 

M A D R I D B A R C E L O N A B I L B A O L E O N 
Av. Pi y Margall, 9 Rbía. de Cataluña, 79 Ada. Mazarredo 8 Ordeño O, 41, B.* 
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P A G I N A S E X T A 
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M a n u e l R e y g a n ó , p o r s e g u n d a v e z , 
:-: l a V u e l t a P e d e s t r e a L a C o r u ñ a > : 

C u b r i d l o s v s í n t i d o s k í l ó n i B -

I r o s d e l r e c o r r i d o e n o a a 

b o r a ¥ c i D C o m i b u í o s 

B a j o u n sol abrasador, se d i spu­
t ó el d o m i n g o l a a n u n c i a d a I I I 
V u e l t a Pedestre a nues t ra c iudad , 
que viene c e l e b r á n d o s e a n u a l m e n ­
te, desde 1933. 

E l ca lor asfixiante que e l d o m i n ­
go c a y ó sobre nues t r a c iudad , y 
que se d e j ó s e n t i r a l a h o r a de dar 
comienzo a l a ca r re ra , once de la 
m a ñ a n a , h izo que muchos cor redo­
res insc r i tos dejasen de p a r t i c i p a r , 
h a c i é n d o l o solamente ocho, que 
i n i c i a n l a m a r c h a a las once y m e ­
dia . 

E l p e l o t ó n m a r c h a a I g u a l t r e n , 
y sube a l m i s m o t i empo l a cuesta 
de Monelos, a cuyo final empiezan 
a rezagarse a lgunos p a r t i c i p a n t e s . 

L a l u c h a se e n t a b l a e n t r e e l 
vencedor de l a pasada V u e l t a , M a ­
n u e l Rey, Carlos P a t r i c i o , A n g e l 
F e r n á n d e z y e l b e n j a m í n de l a ca­
r r e r a , E d m u n d o Lagoa, que se co ­
dea con los ases. E n e l descenso 
de Monse r r a t , e l "p ibe" se queda 
u n poco atrasado, y da l a sensa­
c i ó n de que v a a abandonar . 

M a n u e l Bey, A n g e l F e r n á n d e z , 
Carlos P a t r i c i o y J a l ó n , pasan por 
las Jubias a l a cabeza de l p e l o t ó n , 
y u n poco m á s re t rasado el peque­
ñ o Lagoa, quo como los hombres 
viene dando u n a f o r m i d a b l e sen­
s a c i ó n . 

E n l a ca r re te ra de C i r c u n v a l a ­
c i ó n cae desvanecido A n g e l Fe r ­
n á n d e z , debido a u n a i n s o l a c i ó n ; a 
p a r t i r de este momen to , . s e d i s p u ­
t a n e l p r i m e r puesto M a n u a l Rey 
y Carlo3 Pa t r i c io , 

E l p r i m e r o e n l legar a l a me ta , 
establecida e n J u a n F l ó r e z , es e l 
composte lano M a n u e l Rey, que h a 
hecho ios 22 k i l ó m e t r o s en 1 h o r a , 
6 m i n u t o s , seguido a escasos se­
gundos de Carlos P a t r i c i o y J a l ó n , 
y 5 m i n u t o s m á s t a r d e hace su 
a p a r i c i ó n en l a m e t a e l p e q u e ñ o , 
que s ó l o cuen ta 15 a ñ o s , h a sido 
l a r e v e l a c i ó n de l a ca r re ra , y e n él 
h a y e n perspect iva u n verdadero 
c a m p e ó n d é fondo. 

L a Copa Galgo f u é en t r egada d e -

C O M E R C I A N T E S 
Lib ros de v i s i t a . Regis t ro ae per ­

sona l , y d e m á s l ibros necesarios 
p a r a la I n s p e c c i ó n de l T r a b a j o . 
D e ven ta en P a p e l e r í a e I m p r e n t a 
L O M B A B D E R O , C o r u ñ a - L u g o y 
F e r r o l . 

COMPRE VD. 
medias , calcetines, velos, camise­
tas, p a ñ u e l o s v d e m á s a r t í c u l o s , 
c o n g r a n e c o n o m í a , e n 

M E R C E R I A " M O U E E S O " 
Panaderas, 47. — L a C o r u ñ a 

Tencedores de l a t e rce ra v u e l t a pedestre a L a C o r u ñ a 
i : .'' ( F o t o L i i i s a r t ú s ) . 

Pruebas $ partidos 
preo l ímpicos 

SE B A T E E N B E R L I N E L R E C O R D 
M U N D I A L F E M E N I N O D E L A N ­

Z A M I E N T O D E D I S C O 
B E R L I N . — D u r a n t e las p ruebas 

p a r a los c a m p e o n a t o s de a t l e t i s ­
m o de "Aleman ia , l a a t l e t a M a u e r 
M e l l e r b a t i ó e l r e c o r d de l m u n d o 
f e m e n i n o de l a n z a m i e n t o de disco 
que d e j ó es tab lec ido e n *8 m e t r o s 
31 c e n t í m e t r o s . 

E S T A D O S U N I D O S V E N C E A 
F R A N C I A 

P A R I S . — E n l a p i s t a d e l ea-
t a d i u m de Rolengados , se h a ce le­
b r a d o u n m a t c h de a t l e t i s m o e n ­
t r e F r a n c i a y Estados U n i d o s . Los 
a t l e t a s a m e r i c a n o s c o n s i g u i e r o n 
u n a m p l i o t r i u n f o sobre los f r a n 
ceses. 
H U N G R I A V E N C E A A L E M A N I A 

E N W A T E R P O L O 
B U D A P E S T , 13. — Se h a d i s p u ­

t ado u n p a r t i d o i n t e r n a c i o n a l de 
w a t e r - p o l o e n t r e los equipos r e p r e -
s l i t a t i v o s de A l e m a n i a y H u n g r í a . 

R e s u l t a r o n vencedores los h ú n -
gar>)s, p o r c i n c o t an to s a u n o . 

E l p r i m e r t i e m p o t e r m i n ó c o n 
el t r i u n f o d e l equ ipo m a g i a r , p o r 
c u a t r o á cero. , 
L O S A F G A N O S S I G U E N S I N D A R 

U N A 
A M S T E E D A M , 13. — E l equ ipo 

n a c i o n a l de h o c k e y d e H o l a n d a , 
h a d e r r o t a d o ayer a l "once" o l í m ­
p i c o d e l A f g a n i s t á n , p o r seis t a n ­
tos a cero. 

M i r ó , d e r r o t a d o 
P A R I S . — E n u n a v e l a d a cele­

b r a d a e n es ta c a p i t a l , e l boxeador 
M i r ó h a s i do d e r r o t a d o a los p u n ­
tos p o r M a r i u s B r l c u a s t , d e s p u é s de 
h a b e r s ido d e r r i b a d o va r i a s veces a 
l a l o n a . 

L o s a s e s d e l a V u e l t a a F r a n c i a 
d e s c a n s a n e n E v i a n 

flnitivamente a M a n u e l Rey, p o r 
h a b e r l a ganado dos a ñ o s seguidos. 
Rey h a m e j o r a d o e l r e c o r r i d o ' e n 
17 m i ñ ü t o s , puesto que e l a ñ o p a ­
sado I n v i r t i ó u n a h o r a y 32 m i n u ­
tos. 

E l res to de los corredores a b a n ­
d o n a r o n debido a l ca lor . 

E l p r ó x i m o s á b a d o se cor re e l " I 
G r a n P r e m i o P r o v i n c i a l " , y de é l 
t endremos a l c o r r i e n t e ' a nuestros 
lectores. 

A l a l l egada a Puentedeume, 
donde se p e r n o c t a r á , se le en t r ega ­
r á a cada cor redor v e i n t i c i n c o pe­
setas a c u e n t a d e l p r emio . ' 

I n sc r i pc iones ; H a s t a e l d í a 6, a 
las ocho de l a t a rde , e n C a p i t á n 
G a l á h , 36, p r i m e r o . 

E V I A N , 13, — A y e r d o m i n g o , des­
cansa ron e n es ta p o b l a c i ó n los c o ­
r r edores que p a r t i c i p a n e n l a v u e l ­
t a c i c l i s t a a F r a n c i a . D u r a n t e t o d o 
e l d í a , ios ases r e a l i z a r o n e x c u r s i o ­
nes, v i s i t a r o n l a c i u d a d y desper­
t a r o n l a e x p e c t a c i ó n de los c i u d a ­
danos a s u paso p o r las ca l les . 

D i s t i n t o s ases c o i n c i d i e r o n en 
m a n i f e s t a r que a g r a d e c í a n n o t a ­
b l emen te este descanso, y a que es­
t a b a n m u y f a t igados p o r l a dure­
za de las e tapas co r r idas , e n las 
que h a n e n c o n t r a d o u n t e m p o r a l 
t a n desagradable . 

H o y lunes se d i s p u t a l a s e x t a e t a ­
p a de E v i a n a A i x - l e s - B a l n s . E n 
e l l a e n c o n t r a r á n el segundo " s o l " 
de los 16 que c o n s t a e l g r a n p r e ­
m i o de l a m o n t a ñ a . T i ene l a e tapa 
212 k i l ó m e t r o s . E l pasado a ñ o e l 
r e c o r r i d o e r a d e 207 y v e n c i ó e n 
e l l a el f r a n c é s V i e t t o , c l a s i f i c á n d o ­
se e l e s p a ñ o l A l v a r e z d e s p u é s ci« 
b r i l l a n t e a c t u a c i ó n , e n e l g r u p o de 
cabeza. F u é en es ta e tapa e n l a 
que a b a n d o n ó e l e s p a ñ o l F igueras , 
Po r e l a l t o de los A r r a - v l s p a s ó en 
p r i m e r l u g a r V i e t t o . 

A n t e l a sub ida p u n t u a b l e de es­
t a e t a p a cons ide ramos in t e r é same te 
r e p r o d u c i r l a a c t u a l c l a s i f i c a c i ó n 
del g r a n p r e m i o de l a m o n t a ñ a , 
que es es ta : 

P r i m e r o , E z q u e r r a ; segundo, B e -
r r e n d e r o ; t e r ce ro , Clemens ; c u a r t o 
L e m a i n s ; q u i n t o , K i n t ; sexto; N e u -
v i l l e ; s é p t i m o , A m b o r g ; oc t avo , A 
M a g u e ; noveno , Goas M a i n S 
Maes . 
M A H E G A N A E L C A M P E O N A T O 

F R A N C E S . D E D E K A T L Q N 
P A R I S , — E n e l e s tad io d é Co-

lombes se h a d i s p u t a d o e l campeo­
n a t o f r a n c é s de D e k a t l o n . V e n c i ó 
e l a t l e t a M a h e , que b a t i ó e l r e ­
c o r d de F r a n c i a . 
E U G I R E L L O , G A N A L A P R I M E R A 
E T A P A D E L C R I T B R I U M D U M I D I 

B A Y O N A , 13. — Se h a d i spu tado 
l a p r i m e r a e t a p a d e l C r i t e r i u m d u 
M i d i , c l á s i c a can-era i n t e r n a c i o n a l 
que cons t a de t res Jornadas. Como 
se sabe p a r t i c i p a n e n l a p r u e b a a l ­
gunos cor redores e s p a ñ o l e s , 

E l r e c o r r i d o de h o y e r a de T o u -
louse a B a y o n a . 

P r i m e r o , R u g i r e l l o ( i t a l i a n o ) , 5, 
8 40; segundo, A . B u l l a ; t e rcero . 

E l V u e l t a P e d e s t r e a L A C O R U N A 
C L A S I F I C A C I O N 

P r i m e r o . M a n u e l R e y , s o b r e a l p a r g a t a s G A L G O 

S e g u n d o , C a r l o s P a t r i c i o , « G A L G O 

T e r c e r o . J e s ú s C a l d e r ó n , « G A L G O 

C u a r t o , E d m u n d o L a g o a « G A L G O 
H a q u e d a d o d e m o s t r a d a l a g r a n r e s i s t e n c i a e i n s u p e r a b l e c a l i d a d d e l a s a l p a r g a t a s 

G A L G O , s i e n d o l a s m á s i n d i c a d a s p a r a e s t e d e p o r t e . 
D í a s 1 8 y 1 9 C o r u ñ a - F e r r o l , c o n p r e m i o s d e 2 0 0 p t a s . e l p r i m e r o . 

1 5 0 p t a s . e l s e g u n d o . 
1 0 0 p t a s . a l t e r c e r o . 

8 0 p t a s . e l c u a r t o . 
7 5 p t a s . e l q u i n t o . 
7 0 p t a s . e l s e x t o . 

t MEDICINA EN GENERAL 
CONSULTAS: DE 4 a 6 1 

SAN ANDRES, 115, PRIMERO 
TELEFONO. 1344. — LA CORÜSA 

D R . B A R C E N A 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

E HIGADO CONSULTA: De 10 a 1 > de 3 a 5 
• v rkaL, 83 2.0 — Teléfono 223» , 

B A T O S X -— ^ 

CLINICA ESPECIAL*** '** ' 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

r DEL ESPECIALISTA 

A BENAVENTE MARTIN 
• PEUOO, 1, PRIMERO 

FRANCISCO CIO 
COMANDANTE MEDICO 

SSPECLALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL RIÑON, VEJ IGA PROS-

TATA. PIEL, HEMORROIDES 
VARICES. S IFILIS 

Consalu: de • • l y d e S t T 
" CASTELAR, 16, 1 -

i LA CORÜRA ' 

b R . J F L 0 M T » E P c T O 
MEDICINA BN GENERAL 

Especlalbta: Eníermedodes del Estó­
mago. Intestinos, Hígado. Nutrición 

• y Sangre > 
B A T O S X 

CANTON PEQUERO. 22. primer* 
' C o n n ü U : de 10 • I 

Garganta, nariz yIIííüs 
.CONSULTA POR E L ESPECIALISTA 
i .DOCTOB JIMENEZ FACIO. D E L 

• HOSPITAL DE LA PRINCESA -
DE M A D R I D 

D e I 0 a l T d c 2 a 4 
REAL. NUMERO 21. SEGUNDO 

¡ DR. ALVARO U R G 0 I T 1 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTITUBERCULOSO CENTRAL 

TUBERCULOSIS, ENFERMEDADES 
DEL APARATO RESPIRATORIO 

CONSULTA: DE 3 A 5 
l i a t ó n Pequeño, l S. Blas, I 

SEtiiflolo Banco Pastor)-. 
Taléíono, 1881 

ÜEL HOSPITAL M I L I T A R . 
V E N E E E O - S I F I U T I C Á S , VEJIGA, 

PROSTATA 
Enfermedades de la MUJER í PAR­

TOS. 
«DIATERMIA) 

CONSULTA; DE 4 a 8. 
PLAZA DE LUGO, n t a u 7-l.n 

D O C T O R C R E S P O 
\ MEDICO INTERNISTA 
ESPECIALIDAD. ENFERMEDADES 
DEL ESTOMAGO. HIGADO E I N -

: TESTTNOS. RAYOS X.- _ 
' Consulta de diez a dos 
Juana de Vega. 5. primero 

T / N Ü N E Z C O R D E R O 
MEDICO CIRUJANO E S P E C I A L I S T A 
E X - PRACTICANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE S A N T I A . 
OO. MEDICINA GENERAL Enferme: 
}*ám 1» P I E L VENEREO-SIFILIS 

y propias de la MUJER 
NEURASTENIA 

E L E C T R I C I D A D MEDICj* ( 'x 
• CansoiU- O . 10 a 1 y de 4 a * 

**- A n d r í k U7. 1.0 _ t A CORUftA 

OR. SOUTÓ BEÁVIS 
ENTERMDDADES DEL RIÑON. 

VEJIGA PROSTATA Y URETRA 
VENEREO SIFILIS 

, MEDICO ESPECIALISTA 
Fl J Margal], L Z." Consulta de 4 a I 

H o r » especiales a petición 
Teléfono, 2425 

Caes de los Almacenes San Pedr» 
U Ñ A R E S RIVAS, 34 

^ C A R L O S M I R A T O 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
v Consulta: de 10 a 1 
LINARES RTVAS, 35, primer* 

TELEFONO. .189Í 

Dr. Leopoldo Calvo 
M E D I C I N A INTEEN« 

Consulta. 4e 4 a 7. 
[ P l a n de Logo, 4- i .* , bqda, 

L A COBCKA 

J O S E M O L E Z U N 
MEDICO - DENTISTA 

CONSULTA; DE 10 A 1 Y DE 4 A 1 
SAN NICOLAS 2. PRIMERO 

El i o B l o É o l o g a r á Hilarlo eo Riazor 
D i z y é l f o r m a r á n e l a l a i z q u i e r d a d e l D e p o r t i v o 

Es tamos de e n i i o r a b u e n a los a f i ­
c ionados c o r u ñ e s e s . Estos d í a s se 
v i e n e n r e u n i e n d o e n n u e s t r a c i u ­
d a d todos los " l i i ] o s p r ó d i g o s " que 
del D e p o r t i v o s a l i e ron p a r a r e f o r ­
zar d i s t i n t o s equipos de l a p e n í n ­
sula y que figuran en l a p r i m e r a 
d i v i s i ó n . As í , M o r e n o , cuya l l egada 
y a a n u n c i a m o s ; A l e j a n d r o , D i z , L e -
lé . T r i g o . . . todos el los h a n desf i ­
lado por e l loca l de J u a n a de Vega 
pa ra ofrecerse a l C lub p o r s i los 
necesi ta e n e l p a r t i d o que el p r ó ­
x i m o d o m i n g o , d í a 19, j u g a r á c o n ­
t r a e l Ce l t a , e n B iazor . 

Pero p o r s i t odo esto no fuera 
lo bas tan te in te resan te p a r a i m p r e ­
s iona r a los af icionados, vamos a 
dar o t r a n o t i c i a que podemos c o n ­
s iderar c o m o u n a bomba . Y es que 
e l d o m i n g o veremos e n Riazor , v i s ­
t i endo l a camise ta b l a n q u i a z u l a 
H i l a r l o , e l f o r m i d a b l e j u g a d o r ca ­
n a r i o que a c t u a l m e n t e se encuen ­

t r a s i n c o m p r o m i s o con n i n g ú n 
C l u b y a l que eJ d i n á m i c o R a m ó n 
de L l a n o a n d a buscando l a m a n e ­
r a de "convence r l e" p a r a que se 
quede e n t r e nosotros . 

E l d o m i n g o , pues, veremos a H i ­
l a r l o — que i g u a l que C h a c h o y el 
resto de los jugadores c o r u ñ e s e s 
desperdigados p o r E s p a ñ a a d e l a n ­
te, h a n t e n i d o l a gent i leza de o f r e ­
cerse des in te resadamente a l D e ­
p o r t i v o en estos c r í t i c o s i n s t an t e s 
— f o r m a n d o a l a c o n D i z y j u g a n d o 
n a d a menos que c o n t r a u n p r i m e ­
r a d i v i s i ó n , c o m o es e l Ce l ta , de 
V l g o . 

EL IDEAL GALLEGO 
l o vende e n G n i t l r i z D o m i n g o 

Paz e n "Casa T o m é " , a las seU 

de l a m a ñ a n a 

V I A S C R I N A R I A S , F I E L . VENEREO. S O T U B . C A N C E R - R A D I U Í t ^ 

J O S E F O L L A F E R N A N D E Z 
M E D I C O ESPECIALISTA 

CONSULTA DE 10 A t T OB « A « 
M A R C I A L D E L A D A L I D . I . 2.V Id lBc lo Torre* y aáca . (LUare» Riraa. «II 

l a coboha 

S A N A T O r a O D E L S O C O R R O 
Dr. PONTE F E R R E T E O 

Diplomado en Otrugia del Inst i tuto Rubio. OperackmM d t CIrusUi 
'general. Especial de Hernias, Huesos y artlculaclanM. 
Pérez Lugin, 16-17 (Ciudad J a r d í n ) . Teléfono. 3300 1 

En eate Sanatorio operan t ambién aere&Uadas u i p r t i a l l i t t l i 

L a p r o m o c í ó D p a r a l a L i é a 

fle l a F . L , 1 1 

L O S P A R T I D O S D E L D O M I N G O 
E l d o m i n g o se ce l eb ra ron e n R i a ­

zor los 4 anunc iados p a r t i d o s de 
p r o m o c i ó n a l a L i g a de l a Fede ra ­
c i ó n L o c a l de Clubs de F ú t b o l . 

Po r l a m a ñ a n a e l G a l i c i a S p o r t 
y e l F a b r i l e m p a t a r o n a dos t a n ­
tos, y e l S p o r t i n g C i u d a d v e n c i ó 
a l D e r b y p o r u n t a n t o a cero. 

Po r l a t a rde , el C h a c h o d e r r o t ó 
a l I n d e p e n d e n c i a p o r tres t a n t o s a 
dos, y el A n d e r s o n a l S i n Querer , 
por dos a cero. 

Todos los encuen t ros fue ron pre 
senclados por m u c h o p ú b l i c o . 

L e g r a n d ; c u a r t o , C a r i n : q u i n t o , 
B a c h e r o ; sex to , - M a g n l a n i . 
L A R R I N A G A V E N C E E N L A T E R ­

C E R A P R U E B A A C A D A G U A 
B I L B A O . — E n B a r a c a l d o h a te ­

n i d o l u g a r l a t e r c e r a p r u e b a de 
Cadagua que c o n s i s t í a e n d a r siete 
vuel tas a u n c i r c u i t o de qu ince k i ­
l ó m e t r o s , c o n u n t o t a l de . 105. T o ­
m a r o n p a r t e e n l a p r u e b a v e i n t i ­
c u a t r o corredores , r e t i r á n d o s e l a 
m i t a d d u r a n t e e l t i a n s c u r s o de" la 
p r - e b a , - q u e h a s ido m u y d i s p u ­
t a d a . . , - -

Desde e l p r i n c i p i o , L a r r i n a g a se 
coloca en cabeza s igu i endo e n esta 
p o s i c i ó n h a s t a l a s ex ta vue l t a , en 

.que es a l canzado paira ' c o n t i n u a r 
todos los co r redores j u n t o s e n lu ­
cha enconada . , . 

E n e l s p r i n t final vence L a m n a -
ga, seguido de A l e j a n d r o . M a r t í n e z , 
L a r r i n o a , Esteve, G o n z a r r i , Lazasu 
y J u a n B a u t i s t a V a l l e j o . Todos en 
el t i e m p o de t res horas , s iete m i n u ­
tos, t r e s q u i n t o s . 

L O S F R A N C E S E S L A P E B I E Y 
G I A N N E L O , Y E L B E L G A W O N -
T E Z , I N S C R I P T O S E N L A V U E L ­

T A A L P A I S V A S C O 
B I L B A O . — "Ejflcelsius" h a dado 

a l a p u b l i c i d a d los t r e s p r i m e r o s 
cor redores i n s c r i t o s p a r a t o m a r 
p a r t e e n l a n o v e n a V u e l t a a l p a í s 
vasco, que t e n d r á l u g a r desde e l 26 
de agosto a l 2 de s ep t i embre p r ó ­
x i m o s . 

Estos t r es cor redores son los 
franceses L a p e b i e y G i a n n e l o , y e l 
be lga W o n t e z . 
VECENTE. C A R R E T E R O G A N A E L 
C A M P E O N A T O C I C L I S T A D E M A ­

D R I D 
M A D R I D . — O r g a n i z a d o y pa­

t r o c i n a d o p o r l a S e í x . l ó n C ic l i s t a 
del M a d r i d F . C. se t i d i s p u t a d o 
el c a m p e o n a t o m a d r i l f i ñ o de f o n ­
do sobre e l c l á s i c o r e c o r r i d o M a -
d r l d - B u i t r a g o y regreso, c o n u n t o ­
t a l de 150 k i l ó m e t r o s . 

H a b í a 32 cor redores i n s c r i t o s , ae 
los cuales solo e l c u a r t a c a t e g o r í a 
Seve r ino H e r n á n d e z , d e j ó de t o ­
m a r l a sa l ida . 

E n t r e los p a r t i c i p a n t e s des taca­
b a n las figuras de l ha s t a h o y c a m ­
p e ó n , B e r n a r d o d e Cas t ro , . s u r i ­
v a l V i c e n t e Ca r r e t e ro , T e l m o G a r 
c í a , E d u a r d o F e r n á n d e z y M a n u e l 
Ru iz T r i l l o . E l f a v o r i t o era V i c e n ­
te C a r r e t e r o . 

Clasificación: 
I , V i c e n t e C a r r e t e r a , . 4 h . 52 m 

54 s.; 2, B e r n a r d o Cas t ro , m i s m o 
t i e m p o ; 3, A i i g e i S á n c h e z ; 4, R o ­
que U r r e a ; 5, E d u a r d o F e r n á n d e z ; 
6, M a c a r i o L l ó r e n t e ; 7, T e l m o G a r ­
c í a ; 8, M i g u e l M o n z ó n ; 9, e n e l 
m i s m o t i e m p o que los a n t e r i o r e s : 
R a m ó n R u i z T r i l l o , M a n u e l R u i z 
T r i l l o , V a l e n t í n G o n z á l e z , M a r t i n 
Santos , R a m ó n V e r g a r a , M a r i a n o 
Ga l laveras , J o s é R o d r í g u e z , E d u a r ­
do Vicen te , F e l i p e de J e s ú s , S a n ­
t i ago Vegas, San tos M o l l a r ; 20, Jo ­
sé S á n c h e z A l g o b i a , J o s é J aba rdo , 
F ranc i sco S e r r a n o , J a c i n t o G r a n a ­
dos, Pedro G a r c í a M o n g e y A n g e l 
A g r a t . 

G a n a e l c a m p e o n a t o de M a d r i d , 
V icen te C a r r e t e r a . 

Por sociedades vence el M a d r i d 
F. C. 

L a copa del a lca lde de M a d r i d l a 
conqu i s t a e l vencedor de l a ca­
r r e r a . 

L a copa del d i a r i o " I n f o r m a c i o ­
nes", l a c o n q u i s t a B e r n a r d o de 
Cast ro . 

L a p r i m a de l A l t o de B e n t u r a d a 
la gana B e r n a r d o de Cas t ro . ' 

L o s c i m p e o f l d l o s oac i ! 
Doies de olleflsoiQ 

P R I M E R A J O R N A D A 
B A R C E L O N A . — Resul tados té f -

n icos de l a p r i m e r a j o r n a d a d« 
a t l e t i s m o p a r a los campeonatos n a ­
c ionales : 

L a n z a n i e n t o de J aba l ina : Agos-
t i (Cas t i l l a ) 54'45 me t ros . (Bate e l 
r e co rd E s n a ñ a ) . 

11 m e t r o s v a l l a s : A r a n a (Gu 
p ú z c o a ) 16 s. 7/10. 

L a n z a m i e n t o de l m a r t i l l o : T u ­
gas ( C a t a l u ñ a ) 34*73 me t ros . -

400 m e t r o s l isos ( f i n a l ) , Pra tnoar-
s ó ( C a t a l u ñ a ) 50 s. 6/10. 

1.550 m e t r o s l i sos : P i f e r e r (Ca­
t a l u ñ a ) 4 m . 14 s. 

lOO me t ro s l i sos ( f l l n a l ) : D o m í n i 
guez ( C a s t i l l a ) . 

10.000 m e t r o s : U n z u e t a ( G u i p ú z ­
coa ) . • • -

S a l t o de. l o n g i t u d : S á n c h e z A r a ­
n a ( G u i p ú z c o a ) . 

Relevos 4 p o r 400: Cas t i l l a . 
Dos c i en tos m e t r o s l isos: C a m ­

p e ó n , S á n c h e z A r a n a , de G u i p ú z ­
coa, 23 segundos dos qu in tos . Se­
gundo , P a r d o (Cas t i l l a ) 23 s. 5 d é ­
c imas . Terce ro , D u r á n (Cas t i l l a ) 23 
s. 3/5. 

C i n c o m i l m e t r o s : C a m p e ó n , A n -
d r e u ( C a t a l u ñ a ) 15 m . 42 s. 2 /5 . 
B a t e el r e c o r d de C a t a l u ñ a . Segun ­
do, U n z a e t a ( G u i p ú z c o a ) 15 m . 51 
s. 4 /5 . Te rce ro , C o n s e r é ( C a t a l u ñ a ) 
15 m . 51 s. 2 /5 . 

F a l t a p o r celebrarse l a p r u e b a 
de relevos 4 p o r 100. No o b s t a n t e 
n o . c o n o c e r t o d a v í a el r e s u l t a d o d é 
esta p rueba , , C a t a l u ñ a l l e v a . u n 
m a r g e n de p u n t o s (147) que n o p o ­
d r á ser r ebasado p o r sus i n m e d i a ­
tos sepTiidores ( G u i p ú z c o a y C a s t i ­
l l a ) , pend ien tes de c i a s i f l e a e l ó h p o j 
esta p r u e b a . . 

L A COPA D E L M U N D O E N 1938 
PAP.IS . — E l C o m i t é E j e c u t i v o de . 

la F e d e r a d ' n Francesa de F ú t b o l , 
h a dec id ido p r e s e n t a r e n e l C o n - -
greso de l a F . I . F . A. , e n B e r l í n , l a 
c a n d i d a t u r a de F r a u c i a p a r a l a o r ­
g a n i z a c i ó n de l a Copa de l M u n d o 
de 1938. 

't> í • í - o 

C A N A S 
Desaparecen en qu ince m i ­

n u t o s con sales de " I S I R I S " . 
Ino fens ivas , 4'50 caja . 

D E P O S I T O S : P e r f u m e r í a L a 
C a m e l i a . L a C o r u ñ a - D r o g u e ­
r í a Pa rdo L a b a r t a . V i g o . - D r o ­
g u e r í a F igue roa . Lugo . - V e n t a 
e n todas las D r o g u e r í a s . 

E L I D E A L G A L L E G O 
es rende en Poente-Macein , en la 

Z a p a t e r í a de don Julio C a p e á i u . 

R e s u n i f i f l d e ! ' B o l e l í i i O l l r t á l ' 

E l " B o l e t í n O f i c i a l " d<? ayer, pub l i ­
ca lo siguiente: 

Dec la rac ión de rebeldía de V i c t o i l n j 
Ledo Gonzá lez . 

— A d m i n i s t r a c i ó n Central.—Ley del 
Minister io de Justicia, derogando la 
des lgnoción de Jueces y fiscales m u ­
nicipales. 

—Admin i s t r ac ión provinca.1—Anun­
cio paia la provis ión por concurso dei 
caigo de Recaudador de la Hacienda 
de Albt r ique (Valencia). 

— Admin i s t r ac ión munic ipa l .—Días 
de sesión en el Ayuntamiento de Puen. 
t ece ío ; concurso-opos ic ión a la plaza 
de auxi l iar de secretaria de Moeclie; 
exposición al públ ico del p a d r ó n de 
cédulas de C a m a r i ñ a s , San Saturnino, 
C a b a ñ a s y Negreira; declarando I n -
curses en el apremio a los contr ibu­
yentes morosos de Culleredo; nombra , 
miento de agente ejecutivo de Orde­
nes. 

— D I ' t r ibución de londos para el 
presente mes. 

—Relac ión de propietarios y colonos 
a quienes afecta la ocupac ión de te­
rrenos para las obras de la es tac ión 
del f. c. de Zamora a La Coruña , en 
esta ú l t i m a ciudad. 

— A d m i n i s t r a c i ó n de Justicia.—Sen-
i.encia. 

B A R C E L O N A . — E n e l Es t ad io 
de M o n t j u i c h se c e l e b r ó e l d o m i n ­
go la segunda j o r n a d a de los c a m ­
peonatos de E s p a ñ a , que d i e r o n l o j 
resu l tados s igu ien te s : 

3.000 m e t r o s s teaple chase : C a m ­
p e ó n M u r ( C a t a l u ñ a ) 9 m . 52 s. 
1/5. Segundo, F l l l e r u e l o ( G u i p ú z ­
coa) 10 m . 2 s. 1/5. B a t e el r e c o r d 
de G u i p ú z c o a . Te rce ro , R u i v e r t 
( C a t a l u ñ a ) 1-0 m . 12 s. 

L a n z a m i e n t o de peso: C a m p e ó n , 
E r r a s t l ( G u i p ú z c o a ) 13 m e t r o s 68 
c e n t í m e t r o s . Segundo , R i c a r t (Ca­
t a l u ñ a ) 18 m e t r r 70 c e n t í m e t r o s T 
medio . Te rce ro . G u t i é r r e z ( C a s t l -
l la^ 11 me t ros 70 c e n t í m e t r o s y m e ­
d io . 

S a l t o de a l t u r a : C a m p e ó n , D a l -
m a u ( C a t a l u ñ a ) 170 me t ros . Se­
gundo . F o n t ( C a t a l u ñ a ) 1'65. T e r ­
cero, G i l (Cas t i l l a ) r 6 5 . 

T r i p l e s a l t o : C a m p e ó n , G i r ó (Car 
t a l u ñ a ) 13 me t ro s £2 c e n t í m e t r o a . 
Seq^indo, S á n c h e z A r a n a ( G u i p ú z ­
coa) 13 me t ro s 44 c e n t í m e t r o s . T e r ­
cero, Asenjo , de C a s t i l l a , 12 me t ro s 
27 c e n t í m e t r o s y m e d i o . 

P o r l a t a r d e c o n t i n u a r o n d i s p u ­
t á n d o s e las p ruebas c o n el s i g u i e n ­
te o r d e n ; 

400 me t ro s v a l l a s : C a m p e ó n , 
A g u i l a r ( Ta^ti l la) 58 s. 1 d é c i m a . . . 
Segundo, G o n z á l e z ( G u i p ú z c o a ) 50 
segundos u n q u i n t o . B a t e e l r ecord 
de G u i o ú z c o a . Terce ro , M o n d r e u 
( C a t a l u ñ a ) 1 m . 1/5. 

L a n z a m i e n t o de d i sco : C a m p e ó n , 
E r r a s t l ( G u i p ú z c o a ) 33 me t ro s 20 
c e n t í m e t r o s . Segundo. Cela l la ( G u i ­
p ú z c o a ) 37 m e t r o s 4 c e n t í m e t r o s . 
Tercero , G u t i é r r e z ( C a t a l u ñ a ) 35 
met ros 92 c e n t í m e t r o s . 

800 m e t r o s : n a m o e ó n , P i f e r r e r 
( C a t a l u ñ a ) dos m i n u t o s u n se­
gundo . 

P é r t i g a : C a m p e ó n , G o m a l í (Ca­
t a l u ñ a ) 3 met ros 40 c e n t í m e t r o s . 
Segundo, A r i a s f C a t a l u ñ a ) 3 m e ­
t ros 20 c e n t í m e t r o s . Te rce ro . C o n -
segal ( C a t a l u ñ a ) 3*20. 

r — « • -í 

M a r e a s p a r a h o y 
P l e a m a r e s : por l a m a í i a n á r , a las 

11'4 horas , a l t u r a 3'25 m t s . ; p o r l a 
t a rde , a las 23'42 horas , a l t u r a 3'27 
rae t ros . 

B a j a m a r e s : por l a m a ñ a n a , a l a J 
4'54 h o r a ; , a l t u r a 1'25 m t s . ; p o r l a 
t a r d e , a las H ' S l horas , a l t u r a 
l ^ S nü t t . 

D E L C A R A M I N A i ; í 
P a r a p u b l i c i d a d d e 

E L I D E A L Q A L L E Q O 
y I r a b a j o s d e I m p r e n t a , d i r N 
j a n s e a D . M a n u e l F e r n á n d e x 
V á z q u e z . 

E S P E C I A L I S T A E N 

O í d o s , N a r i z y G o r é a n t a 

Horas de consu l t a : 
D e l 0 a l y a l a s 4 y m e d i a 

Plaza de Orense, 3-A. Teléf . 2151. 

C L I N I C A DE ENFERMEDADES 
DE LOS NISfOS 

J . S u á r e z B a q u e i r o 
MEDICO PUERICULTOR 

Consulta de 10 a 12 y 4 a 6. 
San Andrés , 113-1.", izqda, 

Ramón Rodríguez k m m 
Director del Sanatorio de Conjo 

TRASLADO SU CONSULTORIO A 
Carrera del Conde, 10. - SANTIAGO 

CLINICA D E L ESPECIALISTA EN 
GARGANTA N A R I Z í OIDOS 

B A Q ü E R 0 
i CONSULTA D E 10 & 1 

Plaza de Orense, 8- — Teléfono, 2523 

6 . 

f i SANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

' O» » y media a 12 y media "~ 
Especlal para obreros: De 5 y i aed l» 
' a 6 y media 

P a r » casos de nr^encía, servido 
permanente ' ^ 

COMPOBTELA, 6, PRIMERO 

S a n a t o r i o d e l a M e r c e d 
MEDICINA . CIRUGIA . ESPECUUDAOBS 

O l R e C T O R g e " 
/ o s é M.» B a l l e s t e r o » / )mí Rojo M á r t i r » ' J u l i o F e r n á n d e » 

C i r u e l a e e n « r a l M e d i c i n a I n t e r n a y ¿•«rtofc Jf e n l e t -
G a r g a n t a , n a r i z y enfermedades d* l a medades d« (* 

oidoe. n u t r i c i ó n . m u j e r 
REGIDO POR HERMANAS MERCED ARIAS Dft LA CflPTDAf» 

Cuen ta coa l a c o o p e r a c i ó n de r e p u t a d o i « a p e e t a l l s t M 
a O B B C a U . TELEFONO» « 4 1 ^ S A t C T I A M 

S A N A T O R I O C O N S U L T O R I O 

D I R E C T O R E S : 
E l í s e o S á n d e » Ote ro J a U » C o i l a s » BmwIhi 

M a t r i z y u r i n a r i a s ~ . . C i n g l a . 

C I n i g i a « « n e r a i , - E S P E C I A L de v i e n t r e , • ^ " " n r i n a r t a s y ' e a í w -
medades propias de l a m u j e r • Pa r to* 

Este es tab lec imien to cuen ta con l a c o l a b o r t w i ó n de r e p u t a d o i 
especialistas 

W y M a r e a n . I _ T t l é f a n o . M 2 1 

El mejor vigtirizador de cabello a base de azufre, 
¡ í ? ? * * I» « b e » , Qnita la caspa y estimula el c tedmienl* 4el eafcelk 
In ía l ib le para devolver gradualmente a los cabellos ra color n a S n a , 
De venta en: PERFUMERIA DE L A V I U D A D E ESPIN C ^ t t o c S S a J 

DROGUERIA Y F A R M A C I A DE J. V l L L A R ^ c a J l ^ RcÍ Í l—BLC^MTwl? 

¡OJOXRÁTISf 
Todo «I mundo pueda comprobar lo b o n d a d 
<J»I gran produelo Nacional , la o x a u l i f a 
CREMADINA- y o l io ^ABSOLUTAMENTE 
GRATIS Pretantando o t t e 
anuncio recortado en cual-
quiero d * lo t • i t ob loc l -
m i a n l o i Indicadoi a l p í o 
de • » • anuncio, r ec ib i r á 
Vd GRATIS U N PAQUETE 
OE CREMADINA ( R a d ó n 
poro A personal) exacto-
moni* igual a lo t que t é 
» « n d « n o 3 0 c t i . uno. ' 

' • ¿ S S J T ? ! * * ,*c*, y rtptdomwito, o x q u i t i t o i FLANES, r lauft i f «a t CREMA* 
y NATILLAS y t a b r o M i y w c t r f M f M r U O I N f t r H E U P O ¿ ^ 

S e p o d r á c a n j e a r e n l o s s i g u i e n t e s c o m e r c l o s i 

V i u d a d e K e s s l e r , C a l l e R e a l . V i u d a d e N a v a r r o , G a l á n , 2 1 . J u a n C e r d l d o . R í e * 
g o d e A g u a , 5 4 . I H a d r l d - C o r u ñ a « C a s a M a n o l o " . Q u í n t e l a H e r m a n o s , L i n a r e s R l v a s , 
" E l C i s n e " , J u a n a d e V e g a , 3 5 . C l a u d i o S a n M a r t í n , S a n A n d r é s , 1 1 3 . F r e í r © L ó ­
p e z , S a n A n d r é s , 1 4 8 . S e r a f í n P e ñ a , S a n A n d r é s , 1 1 6 . M e r c a n t i l C í v i c o - M i l i t a r , 
" C e n t r a l » . C a s a J o s é F o j ó n , S a n A n d r é s , 5 3 . A n t o n i o C a r r e r a , S a n A n d r é s , 2 8 . L ó ­
p e z M o s t e l r o , A n g e l e s , 1 y 5 . N i c a n o r E s c u d e r o , S a n t a C a t a l i n a , 1 7 . F r a n c i s c o C a -
b á ñ e l a , S a n N i c o l á s , 3 5 . L ó p e z H e r m a n o s , J u a n a d e V e g a , 3 , 

V a l a d e r o s o l a m e n t e p a r a l o s d í a s 1 4 , 1 5 y 1 6 d e J u l i o d e 1 9 3 6 . 

C R E M A D I N A es u n a e x c l u s i v a d e l a C . E . P . A . S . A . d e S a n B a u d i l i o . ( B a r c e -
V a í e d e r o s o l a m e n t e p a r a l o s d í a s 1 4 , ., . v - ^ ' " 

R e p r e s e n t a n t e : E D U A R D O H . R O I S J C K E . T e l é f o n o , 2 2 9 1 u 
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SANTORAL 
cantos de hoy: San Buenaventura. 

Ban Camilo de Leüs. 
Santos de mañana: San Enrique. San 

Jaime. 

soiemeidatíes reiigiosas 
DEL TIEMPO LmiRGIGO 

La misa de hoy, día 14, que enr la, 
Iresefia publicada, el: domingo sufno 
Un error, es la siguiente: 

San Buenaventura, Ob., Conf. y Doc­
tor. Misa propia. Segunda or. la man­
dada. Credo. 

PUNCION SACRAMENTAL 
Con la solemnidad de costumbre se-

verificó anteayer, ea> iBc iglesia de San­
ta Lucía la íunción de la Octava en 
honor del Santísimo Sacramento, 

Por la. mañana hubo niisa de co­
munión general a las 8 y media, y 
cantada a las 12, con exposición de-
8. D. M. 

Durante el día permaneció el San­
tísimo a ia adoración dé los heles, sien­
do velado por las Asociaciones, piado­
sas de La Coruña, hasta la hora, de 
los ejercicios vespertinos que comen-
aaron a las seis y media. 

Después, de estos solemnes cultos, 
en los que oeupó la Sagrada Cátedra 
don Santiago Fernández, se llevó a 
S. D. M. procesionalmente por el inte­
rior del templo, figurando muchos ca­
balleros en la piadosa comitiva. 

Tanto a íes misas de la mañana, co­
mo a los ejercicios vespertinos, y a la 
vela al Santísimo, concurrieron nu­
merosos fieles. 

El próximo domingo "corresponde 
celebrar la función Sacramental, en 
la iglesia de San Pedro de Mezonzo. 

LA NOVENA DEL CARMEN 
Se está celebrando en la igle­

sia perroquial de San Jorge la tradi 
clónal novena que la Cofradía del Car. 
men de aquella parroquia ofrece a su 
excelsa Patrona. 

Todos los días hay misa de co 
munión a las 6'30^ en la cual se re^a 
la novena. A las 11'30, será la misa so; 
lemne, e'n la que estará expuesta Si 
Divina Majestad, 

Por la tarde se celebrarán con toda 
•olemnidad los ejercicios vespertinos 
a las T30. Predicará el M; I . Sr. don 
Femando Sanz Revuelta, Canónigo 
Magistral de Segovia. 

SAN JOSE DE LA MONTAÑA 
(Padres Capuchinos) 

Con gran solemnidad continúa en 
esta capilla la novena- a la excelsa 
Reina del Carmelo. Por la mañana, 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 

se hace el ejercicio en las misas de 8 
y 9; por la tarde, a las T30, Exposi­
ción mayor de S. D. M., santo Rosa­
rio, novena y reserva. 

Los tres últimos días habrá sermón 
:a cargo del R vP. Bautista der Campo. 

C U L T O S 
IGLESIA COLEGIATA. Diarla 

mente, a las 6;30 de la tarde, rosarlo y 
novena, perpetua a la Virgen del Por­
tal. Los domingos hay exposición de 
B. D. M. 
1 — Los días laborables, misas a las 
7, 8 y 8'30. los domingos y días fes­
tivos, a las 8, 8'30, g'lO^O y 12. 

i SAN NIOOLAS.- • Pod-JS los días; a 
las 7'30,- rosario y lectura espiritual. 

SANTA LUCIA.—Todas las tardes, a 
lea, siete, el ejercicio- vespertino. 

SAN. PEDRO DE MEZONZO.— 
Misas: todos los- días: a la& 7, 8̂ y 9. Loa, 
domingos y (flas festivos a las 6'30, 7, 
S, 9, 10, 11. 12. y 1. 

SAN ANDRES.—A las 7 de la tarde, 
santo rosario y ejercicio del mes dfc 
la Preciosa, Sangre. 

— Continúa, la novena en honor dt 
la Virgen del Carmen. Los días 14, 15 

16, predicará el Rvdo. P. Bernar-
dino de María Uzal. 

E l ü a 16, misa de Comunión a las 
7; cantada, a.las 8; En los, ejercicios 
de la tarde se impondrán los Escapu­
larios a las personas que ingresaron 
en la Cofradía. 

PP. REDENTORISTAS.—Todos los 
días laborables, misas a las 6'30, 7*30 y 
8. Todas las tardes, a. las 7; Exposición 
menor, rosarlo, visita y reserva. 

Los domingos y días festivos, misas 
a las 7. 8 y 9. 

CAPILLA DE S. JOSE DE LA MON­
TANA (PP. Capuchinos).—Misas: los 
días laborables, a las 8 y 9; días fes­
tivos, a las Si 9 y 10. 

SANTO DOMINGO.—Misas a las 7, 
7'30, 8 y- 9. 

SANTIAGO.—Continúa la novena a 
la Santísima Virgen del Carmen. 

Nueva feriajojilarroam 
I En ViUaxmayor se l ia inaugura­
do una nueva feria, en el campo 
de la íe r la del 3, en donde se re-

ipe t i rá per iódicamente todos los 
vdlas 11 de cada mes. 
: Hubo an imac ión extraordinaria, 
•disparándose profusión de bombas 
y se organizó una romería , ameni-

MADBIDl 100, 102'25; Chade, 6 por 100, 109'75; 
5'bO por 100, 107'50; Duero, Bonos, 

MADíUD, 13.—Interior, 4 por 100,| 6'5<) pea- 1O0, 103; Unión Eléctrica, 
P. E., 712'70; D., 72,85; C. B, A., 73; 
G. H., TO'SO. 

Exterior, 4 por 100, B., »9-65; A,, 
90'15; G. H., 88. 

IMiliWÜIifttMftt 4 P01 1<)0i i80'25! 
5 por 100, 1926, E. C , 99*75; B. A., 
W m ; 5 por 100, 1927, E., TO^S; D. 
C, B. A., 99'90; A., 100; 5 por 100, 
192T, 8S; 3 por 100, m 8 , B. D., 74; 
C; B., 74'50;. A., 75; 4 por 100, 1928, 
aT15; 4'50 por 100, E, D., 9V5Q; CL 
Bi, 31*75; A., 93- 4 por 100, 1$29, t¡ . 
€,),; 99'75;' B. A., 100; 4 por 100, 1,935, 
877B. 

Tesoros: a'50 por 100, octubre, A. 
Bí, 91»; 4'50 por 100, julio, A. B., 
101"?5; noviembre, A. B., 10Í'79. 

Deuda Perroviaria, 5 por 100, 
95'80; 

Ferroviaria, 4'50 por 100, 1029, 
a s m 

Ayuntamientos: Madrid, líSSjSj 
120; Mejoras Urbanas, 1023, 79; I n ­
terior; 1*31, 90^75; Ensanche, 1931, 
9075. 

G a r a n t í a del Estado: Etidrogra-
flea del Bbro, 6 por 100, 1927, W50; 
6 por 100, 1*30, 90'50; Tánger-Fez, 
99; Majzén, 5 por 100, 98; Majzén, 
6 por 100, lO-S^O. 

Cédulas:: Hipotecario, 4 por 100, 
86- 5 por 100, 90'20; 5'50 por 100, 
94;40; 6 por 100, 102'25; Crédito Lo­
cal, 6 po¡r 100, 89'75; 5 por 100, 
90'50; 6 por ICO, 96,75; 5 por 100, 
Lotes, 94'50. • 

Efectos públicos extranjeros. 
¡Emprésti to argenino, 101'25, 

Acciones: Banco de España, 465; 
Hipotecario, 228- Río de la Plata, 
53; Cooperativa' Electra, A., 132; 
Hidroeléctrica Española, C, 56-2 
Unión Eléctrica, &1'50; Telefónica 
preferentes, láiéñSS'j Campsa, 14*; 
Unión y Fénix, 595; Altos Hornos, 
59; Española de Petróleos, C, 28'25; 
Explosivos, C, 437; F. C, 437. 

Obliga-clones: Gas Madrid, 6 por 

6 por 100, 1*23, 103'25; 6 por 100 
1*26, 103; 6 por 100, 1930, lOS'S; 
6 por 104, 1*34, 105'50; Telefónica, 
102; Norte, primera, 32; B., 28'50; 
I . , 39; Metropolitano, 5 por 100,- B., 
93; Madr i leña de Tranvías , 5'50 pos> 
100, 97; Azucarera, 5'50 por lOt», 
9̂ *75; Peñar roya , 6 por 100-, 63. 

Moneda extraaijera: Libras 36*75-
36'65- francos, 48'45-48'35; dólares, 
7'32-'7'30; liras, 59'30-59'lÚ; maicoa, 
2'9i6b2*94; suizos, 2a!9*50-íl39'25; bel­
gas, iM'aa-ias^s.; floiánes, &'oo-
4̂ 98; escudos, 33'50-S3'10: "córonaa 
ehécas, 30'8ft*30M©'; sueca®; 1*90-
l'-SB; danesas, 1!65-I'e3; noruegas, 
1*86-1*84. - - : 

BUiBAO 

FOLLETON OE " E L IDEAL GALLEGO*' 

Por ALEJANDRO MANZONI 

*********w&é******** i 
franado, con sus correspondientes chafarrinadas 
acá y al lá , donde las l luvias o la^ pedradas de los 
chicos hatoian maltratado el revoque de la pared. 

En este rústico lienzo hab í a ñ jado don Ab, ndio, ñor de tantas campanillas contra los bravos, cual 

Banco de Bilbao, «65; Viacaya, 
selle A., 800; H. Ibérica, 676; Espa­
ñolas viejas, I M Í M s Sevülanas d« 
Electricidad, 57; Reunidas de Zara­
goza, IWW-, Altas Hornos: ,518*50! 
Dueros ordmarias», 265; Explosivos, 
433; Resineras ordinarias, 20,; Hlee-
t ra 'del Viesgo, 28<r. 

IMPRESION DEL, DIA 

zada por varias bandas de música 
y gí i^as del país . 

Concurrieron gran n ú m e r o de 
vecinos de las parroquias inme-
diatasv 

¿ Q u i é n n o p i n t a c o n C O L A D R A G Ó N ? 
el que no la conoce o le e n g a ñ a n . La utilizan para sus obras los Ingenieros, Arqui­
tectos, Contratistas, Pintores, Compañías Ferroviarias y los particulares, porque todos 
se convencen que es la mejor PINTURA al temple. Con un kilo de COLA DRAGON se 
pintan de 30 a 40 metros cuadrados, con cualquier otra pintura al temple, hace falta 
para esta superficie 3 kilos. Exija nuestra marca, que es la única que sirve Venta en 
droguerías y ferreterías. "* ' 

FáMca en MADB1B — TELEFONO 3U75 AFAMO 8.042 

m u t r n i m 
AIQÜ1LERES 
SE ALQUILA am­

plio bajo para cual­
quier clase de indus­
tria, en Castro Chañé 
10. Razón en el cuar­
to piso. 

ALQUILO elegante 
cuartor piso, san Nico­
lás 9, cuarto baño, co­
cui» termo, ett 25 du-

ENSEÑANZAS 
PaOFESOHA eacor r -ros. Informan en el|te y confección J n i i J cursal, Linares Rivas. 

, l A TIN TORERIA 
CORUÑESA. Talleres 
Fernández Latorre (ca­
sa Wonemburger). Su^ 

ALQUILO piso se­
cundo, Travesía Zapa_ 
tería, 3. Razón: San 
Andrfe. 30. tercero 

PISO MODERNO, 
amplio y patio cubier­
to de 600 m2. propio 
para talleres, fábrica o 
parages, frente al cuar. 
tel de la Guardia civil. 
Renta baratísima. I n ­
forma Manuel Tabea­
da. Marcial del Adalid, 
9, cuarto. 

VERANEANTES. Se 
alquilan hermosas vi-
riendas con todos los 
adelantos modernos en 
Ban Martín do Porto-
Oabañas, a 100 metros 
de la Playa a precios 
económicoe. Razón, 

Manuel Lelra 

FORASTEROS: Por 
temporada,, piso amue­
blado inmediato a la 
playa de Rlazor, am­
plias habitaciones- i n ­
dependientes, vistas al 
mar; jardín, lavadero. 
Derecho a cocina o ser­
vicios cocinera. C. P., 
Avenida de la Habana, 
n.0 4 (Ciudad Jardín) 

SE ALQUILA unter 
cer piso con vista a ?! 
Franja, reformado. Ríe 
go de Agua, 16, en 100 
pesetas. Informa, 2.o, 
Izquierda. 

SE ALQUILA quinto 
piso en San Andrés 167 
con todos los adelantos 
modernos. Razón en la 
Portería. 

CASA inmediata Ciu 
dad Jardín^ bien situa­
da y construida, agua 
propia, Jardín, huer-

frutales cerrada. 
Agrá Orzán 15. 

Gástelo, V d a T ^ S 
do. San Andrés 
segundo. 

SE ALQUILA en la 
calle José Nakens, edi­
ficio "Cinércules", am­
plísimo bajo piso már­
mol, adaptable socie­
dad, industria, café, et­
cétera. Razón: Riego 
de Agua, 60, cuarto. 

AMELIA NAVARRO 
Sánchez Bregua, 2-4 ° 
Clases idiomas,' gra­
maticalmente. O t r a s 
materias. - Encárgase 
trabajos mecanografía 

S E ALQUILA piso 
amu«>lado en playa 
Mera, frente a La Co­
ruña, temporada de ve­
rano. Informes, San 
Andrés, 19, primero. 

SE ALQUILAN am­
plios modernos pisos. 
San Nicolás, esquina 
Franja, uno de ellos 
corrido, propio- para 
oficina, industria o so­
ciedad. 

PISOS y bajos mo­
dernísimos, desde 75 pe 

setas. Marcial del Ada­
lid, Casas de Taboada, 
segundo. 

SE ALQUILA piso 
amplio magnifleamente 
decorado, dos cuartos 
de baño y calefacción. 
Informes: Casa Cor­
tés. 

AUTOMOVILES 
VENDO Chryler 5-7 

asientos, buen estadev 
toda prueba. Roura, 
Cantón Grande, 16. 

VERANEANTES. Pró 
xima playa Rlazor se 
alquilan habitaciones 
amuebladas. Piso todo 
lujo- confort, se alquila. 
Local para estableci­
miento, garage o aná­
logos cerca campo De­
portivo, se alquila. Se 
guardan muebles. Ra-
zón'Rubine U , 1.° de-
recl». 

VENDO Essex 2-4 
asientos, - barato, per­
fecto orden de marcha 
Real, 69. 

ACADEMIA de corte 
y coníecclón de París 
Método Lizarriturri.' 
Corta teórico y práctl 
co. Juana de Vega, 35 
segundo. 

CORREOS. Prepara­
ción para Ingreso en 
los Cuerpos técnico, 
Auxiliares y Oarteros 
urbanos. Informes: Jo­
sé Ramírez. Adminis­
tración de Correos, de 
11 a 2. 

MECANOGRAFIA al 
t a c t o . Taquigrafía 
martinlana. Ortografía. 
Enseñanza práctica in ­
dividual, sin auxilio 
de libros; Garantizo el 
aprobado de es tas 
asignaturas en exáme­
nes y oposiciones. Ho­
ras de 9 a 2 y d e 4 a 
9 noche. Picavla, 5. 

PROFESOR matri 
tense, titulado, varias 
años experiencia, cla­
ses a domicilio mate­
máticas o contabilidad 
honorarios reducidos 
Informes en esta Ad­
ministración. 

SE ALQUILA en cien 
pesetas un piso mo­
derno con baño com­
pletó, cocina termo 
sifón, fregadero már­
mol. Emilia Pardo Ba-
zán; 19. La llave por­
tería. 

SE ALQUILA un pri 
mer piso amplio y una 
abuhardillado ,en Fe­
derico Tapia, 22. I n ­
forman en el bajo. 

SE VENDE camione­
ta Citroen, 4 cilindros 
11 H. P., carrozado de 
fábrica, carga útil 
1.000 kgs., en buen 
uso, propio para Pana­
dería o similar. Para 
verlo, en Orzán 93, de 
12 a 1. Coruña. 

HUESPEDES 
CASA particular, 

nueva, con todos los 
adelantos modernos, se 
admiten huéspedes fi­
jos y por temporadda 
de verano para eáplén-
didos gabinetes, trato 
familiar, precio econó­
mico. San. Andrés, 167, 
1.°, izquierda. 

TINTORERIA "Le 
Española". Se Uñen 
pioles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos ios co­
lores, así como en la­
vado en seco y-plan­
chado. Talleres dota­
dos de maquinarla mo 
derna. Trabajos garan­
tizados. Se entregan en 
4 horas. San Agustín 8 
y Barrera 34. Teléfo­
no, 1327. 

TRASPASOS 
TRASPASO bar en 

buen sitio, por no po­
der atenderlo. Razón 
en esta Administración 

SE TRASPASA Con­
fitería San Andrés, 
163. En la misma, in­
formarán. 

AVISO. En San Pe­
dro de Nos, lugar de 
Fortaleza, se traspasa 
la acreditada casa de 
José Pita, habilitada 
para comestibles y ul­
tramarinos, con huerta 
para merendero y sa­
lida a la Floresta; por 
retiro de sus dueños 
después de 50 años de 
trabajo en dicha casa. 

AUTOMOVILISTAS. 
Para cualquier pieza 
de todas marcas de 
automóvil, consulten 
preciosjial Rastro Co­
ruñés del Automóvil. 
Linares Rivas, 50. Te­
léfono, 102,8.. 

O F E R T A S 
F E L I P E PEREZ RO­

DRIGUEZ, Corredor 
de Comercio colegiado. 
(Notarlo mercantil-. Se 
encarga de la conver­
sión de amortizables, 
obteniendo los - nuevos 
resguardos de depósito 
y expidiendo la Póliza 
de Bolsa (título de pro­
piedad de los valores-. 
Libre de todo gasto 
Santa Catalina, 11 
bajo. La Coruña. 

SE ALQUILA en la 
Corbeira chalet con 
Jardín, magnífica huer­
ta, garage, baño, agua 
corriente, calefacción 
etc.'r Autobuses a la 
puerta. Razón: Linares 
Rivas, 50, segundo. 

ALQUILO bajo para 
comercio y vivienda. 
Várela Sllvari, 36. 
número 68. 

ALQUILARA inme­
diatamente los pisos 
que' ene desalojados, 
anunciándolos PT esta 
Sección. 

COMPRAS 
COMPRAMOS pa­

gando todo su valor, 
Alhajas, Oro, Plata y 
platino. Monedas, de 
oro. Antigüedades, 'bri­
llantes y pledres de 
color. Absoluta garan­
tía en las operaciones. 
No confundirse: Anti­
gua y Unica casa; EL 
TODO DE OCASION, 
San Andrés, 92. Frente 
Caja de Ahorros, al la­
do de'Calzados Feijóo. 

COMPRAMOS: Al -
hajasi oro viejo, plata, 
platino y cualquier ob­
jeto de valor. Pagamos 
más que nadie. Casa 
Rodríguez., S. Andrés, 
núm. 21. 

TAQUIMECA se ofre 
se sin pretensiones. De 
familia católica y con 
buenas referencias. In^ 
formes esta Adminis­
tración,. , . , . . 

VARIOS 
EMPRESA "E l Ve 

loz". Salidas: De VI 
llagarcia, a las 9 de la 
mañana y 6 de la tar­
de; de Pontevedra, a 
las y 8 de la tar­
de, .enlazando con los 
vapores de la Puebla y 
Rlvelra. 

PARA herramientas 
de corte, visite 3a Cu 
chillería Mosteiro. La 
que mejor y más ba­
rato vende. Taller de 
vaciar y niquelar. Fuen 
te S. Andrés; 30. 

MADRID, 13.—iLa sesión no pue­
de ser más gris. Mnigruna nota que 
pueda destacarse. La actualidad 
del día e s t á tan lejos del campo 
informativo --bursátil y financiero, 
que apenas al se comenta y se ha­
bla de otra cosa. Baste decir que 
en el sector de especulación diez 
minutos antes del cierre de la se­
sión no se había , hecho n i una 
operación, n i hab í a posibilidad de 
fijar un solo cambio. 

El tema es conocido y huelga su 
consignación. 

Hay de todo en- el sector de 
fondos públicosi 

En valores municipales: hass me­
jores cambios en Villas Nuevas 

Encalmado y sin in terés el óec-
tor industríJal. 

Ya hemos referido el aburri­
miento que hasta, últ ima, hora, ha 
reinado en el sector especulativo; 
corros despoblados o comentando 
cosas ajerias a la información f i ­
nanciera. 

CaMbios apenas si logran fijarse 
algunos en Explosivos que por 
cierto se orientan a la baja. 

Por lo deimá» n i caimlbdos. 
En Ri f portador, en acciones 

intaansferibles, en Aülcantei en 
Nortes, no sé ve n i . siquiera cam­
bios y no se inscriben en los cuai-
dros. de cotización. 
}'. JÉáf alguna animación-, en otri l-
gaclones de valores eléctricos. • 

En obligaciones ferroviarias el 
abandono vuelve a ser completo, y 
no se hacen siqñleML la»: obúgaclo,-
nes de Alicante a primera hipo­
teca. 

Nuevo soMeiegado iMítimo 
de Corcobioa 

PERMANENTES Se­
ñora, hónrenos con sU 
visita y se dará usted 
cuenta que hecha por 
un profesional no tie­
ne comparación. Des­
de 15 pesetas. San An­
drés, 108, segundo. Pe­
luquería de Señoras de 
Manolo el Cubano. 

PAREJA de Pavos 
Reales. R. López, Mo-
nelos, 109. 

LOLITA. Gabinete 
de estética y belleza. 
Limpieza del cutis. 
Masaje manual. Embe­
llecimiento del rostro, 
Adelgazamlenot de to-
bilos. Santa Catalina, 
33, primero. La Coruña. 

LAS BUENAS ME­
DIAS, Estrecha de San 
Andrés, 5. M u c h o s 
años seleccionando mis 
especialidades en gé­
neros de punto, es una 
garantía. Venta a pre­
cios fijos. 

VENTAS 
SE VENDEN- o al­

quilan para Industria 
los grandes almacenes 
de las casas números 
12 y 14 calle Mariscal 
Pardo Cela cerca puer­
to, superficie 1.200 me­
tros terreno cubierto 
800 metros. Razón: 
Real, 79, tercero. 

BATERIA DE CO­
CINA Aluminio puro. 
Recibió Importante re­
mesa a precios baratí­
simos. Euseblo Alvarez. 
San Nicolás núm, 6. 
Precio fijo. 

CONTABLE titulado, 
veintisiete años prác­
ticas, ofrécese por ho­
ras llevar libros, arre­
gla y revisa contabi­
lidades. Informes esta 
Administración. 

TINTORERIAS 
GABANES DE CUE­

RO. Se tiñen en el co­
lor que se desee; no 
manchan ni destiñen 
con la lluvia. Imper­
meables y gabardinas 
a la medida. Riego de 
Agua, 20. 

REGALAMOS u n a 
estilográfica- "Garcybe-
rra" o una cinta "Gar. 
cybarra" para, máqui­
na; comprando 2 5 0 
cartas comercial i pa­
ra máquina, 250-sobres 
papel blanco y, 100 tar. 
Jetas de visita perga­
mino. Todo impreso, 
por 15'95 pesetas. Los-
envlos. a reembolso. 
"Garcybaría". Apar­
tado, 78. La Coruña. 

MUEBLES finos y 
eoonómioos. Si desea 
comprar muebles, 
olvide que "La Espe­
cial" de Panaderas, 18, 
es la casa que más ba 
rato, vende.: i 

MUEBLES LANCE 
Nada ihás fino y eco­
nómico. Sta. Marga­
rita, núm. 51. 

MADRUD, 13.—La "Gaceta" pu 
blica una Orden de Comunicado 
úes, dejando sin eiíecto.la orden de 
fecha 2 de junio que destinaba al 
subinspector del Cuerpo general 
de Seryicios mar í t imos don Jesús 
Fe rnández García, de subdelegado 
mar í t imo de Adra, y disponiendo 
que dicho íuncionario pase a des­
empeñar el cargo de subdelegado 
mar í t imo de Corcubión. 

según su costumbre, la mirada, topándose por esta 
vez con una novedad'en el marco del cuadro, que 
por todo el oro del mundo no h a b r í a querido en­
contrarse el pobre señor. Cons i s t í a la ta l novedad., 
en'dos jayanes que allí estaban en ac t i íud de quien 
aguarda alguna cosa; ^el uno de^ellos, a hoccajadas 
sobre, la tapia, y el otro, de pié, recostado contra 
la misma y cruzados los brazos sobre el pecho. Por 
lo que don Abundio podía discernir desde el sitio 
donde haibía llegado del continente y catadura de 
aquel par , de fachas, maldito • si t en ían nada de 
agradables. Llevaban entrambos ceñ ida la cabeza, 
con sendas redecillas verdes, terminadas1 e n borlas, 
que les ca ían sobre el hombro izquierdo, y sos tenían 
a duras penáis dos mechones de cerdas, m á s bieri 
que pelos, que en forma de rizos les corr ían por la 
frente hasta las: cejas; lairgos y sucios bigotazos 
retorcidos; un c ín turón de cuero, del que' pend ían 
dos pistolutíhos; un cuerno lleno de pólvora, col­
gado al, pecho, a manera de un collar; u n mango 
de cuchillo que se asomaba por la faltriquera de sus 
anchos y huecos calzones; unas enormes tizonas 
con cazoletas, de la tón , labradas y relucientes, todo 
este patibulario atalaje .decía- que aquellos dos mo­
citos per tenec ían a la gran raza, de los. "bravos". 

Raza era. esta muy. floreciente por entonces en 
Lombardía , y cuya éxisítencia contaba fecha no 
muy escasa. Para quien no sepa qué especie de pa-
jarraeos eran, vamos a suministrar algunas no t i ­
cias que den-cabal idea de sus caracteres .principa­
les-, de los-esfueraos-tentados para extinguirla y del-
tenor de su vida y costumbres. 

Ya, en 8 de abril de 1583, el i lustr ís imo y exce­
lent ís imo señor don Carlos de Aragón, principe de 
Oastelvetrano, duque de Terranova, marqués de 
Avola, conde de Burjeto, gran almirante y condes­
table de Sicilia, gobeoiador de Milán y cap i t án ge­
neral de S. M . Cató l ica en Italia, "informado, con 
toda diligencia de la mísera, condición a que lial sido 
y es reducida esta ciudad de Mi lán por cavila db lo^ 
bravos y vagabundos", dió contra ella u n príegón, en 
el cual "declara y- manifiesta que son comprendidos 
en el dicho pregón y tenidos como tales bravos y v a . 
gabundos cualesquiera persona, ora sean naturales 
de esta tierra, ora, forasteros,, que no tuvieren oficio, 
o'que (teniéndole, no le ejercieren... que estuvie­
ren a sueldo, o sin é*, a la merced de cualquier ca-
ballesro, o hijodalgo, u afleial,. o mercader... para 
ayudarle a íavorecerle¿ o antes bien, como es de pre­
sumir, para tendeir lazos a otras personas" a cargo 
•y cuenta de los dichos caballeros, o hijosdalgo, u 
oñciales, o mercaderes. A todos estos tales bravos 
y vagabundos ordena y manda que e n el t é rmino 
de: seis días salgan de l a tierra, pena de; Galera, a 
los contraventores; y para el debido, ©féc'to de este 
mandamiento, da las m á s cumplidas facultades á: 
todos los jueces y alcaldes, del rey, . ' . 
; Pero he aquí que al a ñ o s igu i en t e , -«m fecha 12 
de. abril, vista ppr.el-,dlclioí señor- "que esta ciudad 
está todavía plagada de lóa 'dichos brayos..., los cua, 
les-ha vuelto a viWr como antes, s in mudanza a l ­
guna.- en sus costumbres y sin que se haya mermado' 
su. número" , da otro pregón m á s riguroso- y/ seña^ 
lado quo el anterior, en eí cual, entris-otras cosas, 
.ordena y manda': "Que cualquiera persona,, así de 
esta ciudad como forastera, que por dieclaración de 
dos testigos constare ser' tenida y comúnmen te re-, 
'putada como bravo, y llevare el nombre de ta l , y 
arm cuando rio se le probare haber cometido mal-, 
'dad alguna./.; por esta sola bplnión de bravo y siií 
ninguna otra prueba, pueda ser sometido a l a cuer­
da y al tormento por todos y cada uno de los dichos 
Juecea- y con sola Información sumarial:, y aunque 
no confesare delito alguno, y por la ^ola opinión y 
nombre de bravo, sea puesto en Galena..." Todo es­

to, y lo demás que se calla, porque su excelencia 
"está determinado de ser por todos obedecido". 

Al ver tan tremenda, bater ía disparada por un se-

quiera pensa rá que, aterrados, éstos,se hundieron de­
bajo de siete capas de tierra. Pero fuérzanos a 
creer lo. contrario el testimonio de otro señor no 
meno.'.' erio.Qpetado,. e l - t ambi in . Uustrisirno y exce­
lentísimo señor don Juan P e m á n d e z de Velasco, 
condéstable de:'Castilla, - camarero mayor dé' S. M. , 
duque de íYias^ conde de-Hafo y de -Casbelnovo^ se--
ñor de Ia..casa..de_Veiasco y de la de los siete in fan­
tes de Lara, gobernador del estado de Milán, e t c é ­
tera, etc., e l cual, en 5-de junio de 1593, informado 
también - con - gran diligencia de los "agravios y es­
cándalos causados por los bravos y vagabundos, y 
de los gravéis daños inferidos por tales a la pro co­
m ú n y con desprecio de la justicia", les int ima de 
nuevo que en el t é rmino de seis días salgan de la 
tierra,, y ios conmina con las propias penas que sñ 
antecesor. El mismo señor, en 23 de mayo de 159», 
"informado con no escaso desagrado de su án imo 
de que cada día se acrecientan m á s y m á s en la 
ciudad y en el estado e l número dé los tales bravos 
y vagabundos, escandalizando día y noche con la 
fama de sus heridas, alevosamente asestadas, de sus 
homicidios, de sus robos y de toda clase de delitos, 
los cuales van cometiendo cada vez con mayor des­
caro, confiados en el amparo de sus amos y pa­
tronos...", ordena y manda los mismos consabidos 
remedios, aumentando, por supuesto, la dosis, co­
mo se acostumbra a hacerlo en las dolericias rebel­
des. "Guárdense , pues—concluye—, todos, y cada 
uno de- eontravenir en nada al presente, si en vez 
de la-clemeneia de su exceléncia no quisieren sufrir 
todos los rigores de su' justicia, hal lándose, como 
se halla, determinado y resuelto a que éste sea su 
postrero y perentorio ordenamiento". 

Pero a bien que muy en breve estuvo de otro pa­
recer el no menos i lustrísimo y éxcelentísimo señor-
don Pedro Enríquez dé Acévédo, conde de Puentes, 
cap i t án general y gobernador del estado de Milán, 
el cual, tuvo, por lo visto, .buenas razones para no , 
conformarse-con.-que el pregón de su antecesor 
contra los bravos fuese "último y perentorio"; co­
mo quiea igualmente Informado:-con -toda diligen-
-Cia.de la- triste condición a que viven reducidas es­
ta ciudad y comarca por causa del gran número de 
bravos que en ella abundan..., y determinado a ex­
tirpáis de ra íz esta ¡pestilente' setóilla, da en 5 de . 
diciembre de 1600 otro nuevó pregón, lleno, t ambién 
de severísimas conminaciones, "firmemente^resuelto 
a hacerlas guardar y cumplir con todo , rigor y sin 
remisión alguna". 

Pero, estiba visto que los "bravos" no hab ían de 
extinguirst; a fuerza de papelazos, pues n i estos 
terribles pregones, n i los otros dos publicados pos­
teriormente en 1012 y 1618, lograron mejor fortuna 
que el que tuvo por autor al ilustrísimo y excelen­
tísimo señor don Gonzalo Fernándéá de Córdoba, 
el cual reproducía, confirmados y con el correspon-
diente aditamento de tremendas conminaciónés, los ' 
publicados hasta la fecha, que lo era el 5 de octubre 
de 1S27, es decir, un año, u n mes y un día antes del ' 
memorable paseo vespertino de nuestro don Abun-

:<Ho.-: --- ; • - ' • '• • - , -• '̂ í--' 
- Y todavía no fué éste el último- ordenamiento 
contra tys "bravos"; pero ios pasamos en silencio 
por ser-cosa e x t r a ñ a a l periodo de nuestra historia, 
l imi tándonos a mencionar uno, fecha 13 de febrero 
de 1632,. en el cual el , i lustrísimo y excelent ís imo 
seño r duque (fe. Feria, gobernador por segunda vez 

. de Milán, nos da la noticia de que "la causa de los -
más gravas desafueros 'que se cometen en la ciudadi 
y el estado son los conocidos con el nombre d é "bfa-' 
vos"; -Con éste dato tenemos suficiente para saber a 
p ü n t o ñjo que en la época de que tratamos viviani 
durabar. y campaban por sus respetos los tales ma­
tones. • -

S A D A 
Para trabajois de Imprenta en. 

Sada, diríjanse a don Avelino 

Castañeira, Barrió de L a Maza, 
Fibrería. 

H a m b u r g - A m e r í c a L i o e 
HAPIDO SERVICIO BESDE LA CORUSA PARA LA HABANA, YEBA-

CBUZ y TAMPICO, con la magnifica motonave 
O R I N O C O 1 de Agos to 

Precios en tercera clase (Incluidos impuestos) 
Para- LA HABANA Pesetas .' 664'25 
Para VERACRriz y TAMPICO Pesetas 717,50 

PRIMERA CLASE (Incluidos Impuestos) 
Para LA HABANA Desde pesetas 1.696'40 
Pana VERACRUZ y TAMPICO Desde pesetas ' l/m'SS 

CLASE- TURISTA (Incluidos Impuestos) 
Para LA HABANA Pesetas , 1.061'90 
Para VERAGRDZ y TAMPICO Pesetas I.IIO'IS 

Para más informes, dirigirse al AGENTE general: 
E N R I Q U E F R A G A Y C í a . 

COMPOSTELA. 8. Telegramas "FRAGA". — LA COBUNA 

C o a p e í a fiaoiMesa M m l m 

SE VENDEN los ran. 
chos letras A y B de la 
calle San Pedro. Pre­
cio muy económico. 
Razón, Real 79, tercero. 

MAQUINAS de es­
cribir, y de coser, ga­
rantizadas. También se 
alquilan. TALLER de 
reparaciones. Clases, de 
mecanografía y-. Co­
plas. W. Añón. San 
Andrés, núm. 151. 

GASA DE LOS PA­
JAROS. Recibí periqui­
tos de todos los colo­
res, tórtolas amerlca^ 
ñas de collar y blan­
cas, pájaros exóticos 
gran variedad, cana­
rios de todas razas y 
pájaros del país. Fá­
brica de jaulas, gran 
surtido telas metálicas 
y objetos de alambre. 
Víctor Sambola. Pana, 
deras, 6. 

BOCOYES a 30 pe­
setas uno. Hospital, 36, 

PAN CENTENO de 
Lugo, Idem trigo país, 
se vende. Plaza de Lu­
go y Plaza San Agus­
tín. 

EN VIGO. Se venden 
dos modernas propie­
dades en el sitio más 
céi ico. Oscilan pre­
cios de 220 y 230 mil 
pesetas. Tratar directa­
mente sin intermedia­
rios. E. O. Plaza de 
Compostela, núm. 39. 
Vigo. 

SE VENDE magni­
fico solar en Adelaida 
Muro, al lado del nú­
mero 42. Dirigirse a 
Manuel Taboada, Mar 
clal del Adalid, 9, 4.° 

PAN "LA HEBCU 
LINA". Se vende en la 
Plaza de Lugo, Pabe 
llón Sur, número 36 

1 VIAJES RAPIDOS A LA AMERICA Ufiil SUR 
Precio en TERCERA CLASE: 665'50 pesetas. 
Pnfelmas salidas para los puertos, del BRASIL, MONTEVIDEO y BUE­

NOS AIRES. , , 
G Agos to U P A n i 
6 S e p t i e m b r e K E R G U E L E N 

Agente* Generales en España: AJVÍUNIO >CONDE, H I J O S 
Dirección PostoU Apartado, núm. 41. Telegrama*: "Conde" 

LA CORUÍÍA.—PLAZA DE ORENSE, 2-A. 

M A L A R E A l . I N G I. E S 4 

Servicio de trasatlánticos- rápidos a . , , 
BRASIL, MONTEVIDEO Y BUENOS AIRES 

Precio en i.' 

t i ; JUIIO 
2 1 J u l i o 

C A P N O R T E 
A N T O N I O D E L F I N O 

Ptas. 7 3 7 ' 5 0 
Ptas. 737 'BO 

SE VENDEN las ca­
sas de alto y piso de la 
calle Orillamar. letras 
D y E, esquina San 
Pedro. Precio barato. 
Razón, Real, 79, 3.° 

V A P O R E S D E I D A 
Para BAHIA, RIO JANEIRO, SANTOS MONTEVIDEO y-BUENOS AIRES 

2 7 J u l i o ( lunes ) A R L A N Z A 
2 4 Agos to ( l unes ) A L H I A N Z O R A 
2 1 S e p t i e m b r e ( l u n e s ) A R L A N Z A 
1 9 Oc tubre ( l u n e s ) A L M A N Z O R A 

PRECIOS EN TERCERA CLASE: Pesetas 737'50 
En camarote cerrado, importa 42 pesetas más. 

La tercera clase está dotada de espléndidos salones, comedor, fumador 
y conversación. Camarotes cerrados de dos, cuatro y seis camas. Comida 
a la española, servida por camareros españoles y amenizada por una orquesta 
Pre.ios de Cámara (sin impuestos) DE LA CORUfíA A BUENOS AIRES. 

Primera aase Stfrimda clase 

i Suplemento en Camarote cerrado: Pesetas 42 por cada cama 
, Los vapores ANTONIO DELFINO, CAP NORTE y MADRID admiten 
pasajeros de Intermedia y Tercera • Ciase. ; , ., 
Para toda., clase de Informes referentes a estos dos vapores dirigirse 

a su consignatario: . . . 

F E L I P E R O D R I G U E Z Plaza de M i n a , n ú m . 1 , bajo 
Te l eg ramas N o r d l l o y d . — L A C O R U Ñ A 

ARLANZA y ALMANZORA 2.838 1-742 
ASTURIAS y ALCANTARA 3.526 1-785 

VAPORES DE REGRESO PARA INGLATERRA 
ouquia t ldas 3P 9 A R L A N Z A 

apitán Galán. 81 — LA CORluVA Agentes: BUBINE HIJOS. — C 

G E N E R A L A R T I G A S 2 8 J u l i o Ptas. 6 8 9 ' 5 0 
G E N E R A L S. M A R T I N 4 Agosto Ptas. 6 8 9 ' 5 0 
L A COR U Ñ A ' 1 5 Agos to Ptas. 6 8 7 ' 5 0 
G E N E R A L OSORIO 2 5 Agosto Ptas. 6 8 3 ' 5 0 

• En todos los buques: • • • • -. , . 
Suplemento por plaza en camarote: 42 pesetas 

CLASE INTERMEDIA 

G E N E R A L A R T I G A S y 
G E N E R A L S A N M A R T I N 
G E N E R A L OSORIO 

PRECIO. . PESETAS 

BRASIL, MONTEVIDEO, B. AIRES 

1.590 
1.735 

t . 7 3 5 
1 .875 

1 .780 
1.925 

Vapores de regreso: 
Para precios eñ primera y segunda clase, carga j toda clase de In­

formes, dirigirse - al AGENTE GENERAL: 
E N R I Q U E F R A G A y C í a . — Composte la , n ú m . 8 

Telegramas: "FRAGA" LA GOEUNA. — Teléfono, 2.73S 

A a É c i e s e e n E I D E A L G A L L E G O 

http://-Cia.de
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L a f u e r z a p ú b l i c a a d o p t ó n u m e r o s a s p r e c a u c i o n e s 
Se declara la huelga general en Yecla (Murcia), y continúan las de Cieza, 

Caravaca, Abarán y Blanca 

Los conflictos de Málaga siguen en el mismo estado 

MADRID 13.—A las ocho de la 
mañana fueron abiertas todas 
las obras en construcción. La D i ­
rección general de Seguridad 
había montado un servicio de 
protección, habiendo en algunos 
sitios verdaderos alardes ds fuer­
zas.. 

Los obreros acudieron a los ta­
jos, pero no se trabajó, excepto 
en la Plaza Mayor. 

Numerosos grupos mostraban 
su disgusto por los alrededores de 
donde trabajaban los obreros, y la 
fuerza pública intensificaba los 
cacheos en la última plaza. 

HUELGA GENERAL EN 

YEOLA 

MURCIA 13.—Se ha declarado 
la huelga general en Yecla. El 
gobernador no ha querido decir 
ei motivo. 

Continúan las promovidas en 
Cieza. 

También con carácter genera!, y 
las parciales en Caravaca, Aba­
rán y Blanca. 

La sociedad de cargadores del 
muelle de Cartagena, "La Antor­
cha", ha retirado el oficio de 
huelga presentado. 

LOS CONFLICTOS DE MA­

LAGA 

MALAGA 13. — ContinüaTl sin 
resolverse los conflictos sociales. 

Los dependientes de comercio 
celebraron una asamblea! en que 
hablaron los diputados Vicente 
Sarmiento y Burgos en tonos re­
volucionarios y dijeron que tiene 
que terminar el Frente Popular, 
ya que si no se hace así todas las 
fuerzas trabajadoras i rán contra 
ei Gobierno. 

HUELGA DEL TRANSPORTE 

MECANICO 

BARCELONA 13.—En la asam­
blea de los obreros del transpor­
te mecánico, celebrada ayer, se 
acordó ir a la huelga en el día de 
hoy. 

Comprende este ramo todo el 
transporte mercantil a excepción 
de Tranvías, Metro y autobuses. 

• HUELGAS RESUELTAS 

OEUTa 13.—Han quedado re­
sueltas satisfactoriamente las 
huelgas planteadas en el ramo 

de gaseosas y del hielo, como 
igualmente la de camareros de 
cafés y bares y hoteles, declara­
da por solidaridad con aquéllos 
mediante la firma de las nuevas 
bases. 

Los obreros se han reintegrado 
ai trabajo. 

M O N O S D E L D I A por BENDAKA 

FERROVIARIOS 
«—¿Por qué Pérez hace causa común con los sastres? 
—¡Porque dice que él es un obrero de la "aguja"! 

E l G o b i e r n o c e l e b r ó a y e r C o n s e j o p o r 

l a m a ñ a n a y p o r l a t a r d e 

Parece que existe el propósito de suspender las tareas 
parlamentarias durante una semana 

MADRID 13.—A las diez y me­
dia de la mañana se reunieron los 
ministros en la Presidencia. 

Poco antes de las doce acudie­
ron al Palacio de la Presidencia 
los aviadores fiilipinos ssñores 

• Calvo y Axnaiz, que no pudieron 
ver al señor Casares Quiroga. 

A las dos menos cinco acudie­
ron a la Presidencia el fiscal ge­
neral de la República, señor Paz 
Mateos, y el subsecretario de Jus­
ticia Sr. Gomariz, que no hicie­
ron manifestaciones. 

A LA SALIDA 

A las dos terminó el Consejo. El 
primero en salir, que fué el se­
ñor Velao, dijo que el Consejo 
continuaría por la tarde. 

Preguntado el Sr. Moles si po­
día decir algo de los sucesos ocu­
rridos, contestó que iba entonces 
a informarse porque no había te­
nido tiempo para ello y que la 
referencia la facilitaría el presi­
dente del Consejo. 

Los periodistas insistieron si te­
nía noticias de la muerte del se­
ñor Calvo Sotelo y el ministro 
contestó: 

^ S ¡ ; noticias de la muerte si 
tengo, pero faltan detalles, pues 
hasta ahora todo es muy contuso. 

Cuando descendió el Si-. Barcia 
y como fuera interrogado por los 
Informadores se remitió a la re­
ferencia que después se daría del 
Consejo y agregó que en éste se 
había acordado nombrar dos jue­
ces especiales para que interven­
gan en lo ocurrido. 

Salieron después el subsecreta. 
rio de Justicia señor Gomariz y 
el fiscal de la República Sr. Paz 
Mateos quienes no hicieron ma­
nifestación alguna. 

EL CONSEJO CONTINUARA 

decir más. Supongo que después 
del Consejo de esta tarde se faci­
litará la información oficial. Has­
ta ahora todo cuanto se «atoe es­
tá envuelto en una gran confu­
sión. 

Insistieron los periodistas en 
que el Sr. Ramos confirmara si el 
Consejo había acordado el nom­
bramiento de jueces especiales, a 
lo que contestó el ministro: 

—Sí, se ha acordado nombrar 
dos jueces especiales, pero no re­
cuerdo los nombres que supongo 
les facilitará el ministro de Jus­
ticia. 

REUNION DE LA TARDE 

POR LA TARDE 

'hi Sr. Ramos dijo a los infor­
madores: 

—Hoy no hay nota. Como su­
pondrán ustedes se ha dedicad» 
gran parte del Consejo a examl 
nar los execra cables hechos que 
tendrán como consecuencia la 
adopción de una serie de medí 
das. aparte de la judicial que ya 
ha comenzado. 

En la parte ordinaria del Con­
sejo se ha iniciado el despacho 
de los asuntos de trámite, que 
continuará esta tarde a las seis 
por no haber podido terminar. 

Los periodistas interrogaron al 
ministro de Hacienda si podía dar 
una referencia de la muerte del 
señor Calvo Sotelo, pues hasta 
ahora solo se conocían noticias 
de carácter particular y llenas de 
confusión. 
' El Sr. Ramos respondió: 

—No, de momento no puedo 

MADRID, 13.—a las seis comen­
zaron a llegar los ministros a la 
Presidencia para reunirse en Con­
sejo. El primero en hacerlo fué el 
de Justicia, a quien los informado­
res preguntaron si sabia dónde se 
iba a facilitar la nota del Gobierno 
con el relato oficial del asesinato 
del señor Calvo Sotelo. 

Se la darán a ustedes antes < 
después de que celebremos la re 
unión. 

Un periodista le preguntó si al 
canzaria la edición de la Prensa 
de la noche, y dijo que no. 

Sucesivamente fueron llegando 
los demás ministros. Al de la Ge-
bernación se le preguntó también 
por la nota y dijo que tenia que 
ponerse de acuerdo con el presi­
dente del Consejo. 

Al señor Lluhí le dijeron los pe­
riodistas que esta tarde había en­
trado al trabajo, al parecer, mayor 
número de obreros. El ministro 
contestó que esta mañana lo ha­
bían hecho pequeños grupos y que 
la mayor parte no había acudido 
a las obras. En cuanto a lo de la 
tarde, no tenía noticias e iba a i n ­
formarse por conducto del minis­
tro de la Gobernación. 

El último en llegar, a las seis y 
media, fué el jefe del Gobierno. 
Preguntado sobre la nota en cues­
tión dijo que se iba a poner ae 
acuerdo con el ministro de la Go­
bernación y que en todo caso se 
facilitaria a la salida de la reunión 
ministerial. 

A las seis y media quedaron re­
unidos los ministros en Consejo, 

A las nueve menos cuarto ter­
minó el Consejo de ministros. Nin­
guno de los consejeros, a excepción 
del de Gobernación, que anunció 
que el ministro de Hacienda iba a 
dar una nota, hizo manifestación 
alguna a los periodistas. 

En efecto, el señor Ramos, a la 
salida entregó la copie, de la nota 
que se refiere a los asesinatos de 
los señores Castillo y Calvo Sotelo, 
y a continuación facilitó la siguien-
t« 

S e r e n o e n e s t a d o 
g r a v í s i m o 

Unos desconocidos le hicieron 

por la espalda numerosos 

d i s p a t o s : 

MADiRED iZ.—A las claco de la 
m a ñ a n a ingresó en la casa su" 
curaai del distrito de Palacio, 
establecida en él puente de Se-
govla, el sereno de esta demarca­
ción Andrés Villar Roel, de 29 
anos. Presentaba tres heridas de 
arma de fuego, de carácter gra­
vísimo. 

Según parece, Andrés fué agre-
diao cuando prestaba servicio en 
la calle de Doña Berenguela por 
unos desconocidos que le hicieron 
por la espaWa numerosos dispa­
ros. 

R A I D M A N I L A - M A D R I D 

Los aviadores filipinos Arnaiz y Calvo llegan al aeropuerto de Barajas, donde son recibidos, entre 
• • otros, por el alcalde de Madrid, señor Rico. 

(Poto Vidal), 

S o n d e t e n i d o s t r e s d e l o s a s a l t a n t e s d e 
U n i ó n R a d i o d e V a l e n c i a 

Uno de ellos se declaró autor de la alocución leída 
ante el micrófono 

En Pílala de Don Mtm (Granado) aplican la isy de \ m m ni'Giiiales a los segadoje* 

La señorita Matilde ücelay. prime­
ra mujer que en £spaña ha con­

quistado el título de arquitecto 

MADRID, 13.—El subsecretario 
de Gobernación manifestó que, 
con motivo del asalto a Unión Ra­
dio de Valencia, hab ían sido de­
tenidos tres individuos cuando a 
gran velocidad marchaban por la 
Gran Vía del Marqués de Turia, en 
automóvil. 

Son los detenidos José María Pé­
rez Laborda, de 25 años, de Vivero 
(Lugo); Ensebio Díaz Tomas, de 
Gil, estudiante, y Juan Bautista 
Caries Contells, de 28. 

A Laborda le fué ocupada una 
pistola Máuser, con cargador. 

Declaró ser ano de los que pe­
netraron en Unión Radio y, ade­
más, que él había redactado la 
c u a r t i l ¿ que contenia la alocución 
leída ante el micrófono. 

Después el señor Ossorío Tafall 
dió cuenta del accidente de auto 
sufrido por el señor D'Olwer en 
Gerona. 

Agregó que ayer hab ía faltado 
gasolina en algunos sitios por creer 

que continuaba la huelga de con­
ductores declarada el sábado, y 
resuelta el mismo día, pero, por 
ser domingo y no trabajar muchos 
de los obreros de la Empresa, no 
se pudo hacer el abastecimiento de 
los depósitos. 

Terminó diciendo que en diver­
sos sitios se habían celebrado ac­
tos sin incidentes y que se garan­
tizaría la vuelta a l trabajo de los 
obreros de la construcción. 

SE APLICA LA LEY DE TER­

MINOS MUNICIPALES 

MURCIA, 13.—Diversas cuadri­
llas de segadores que desde el tér­
mino de Totana marcharon a Pue­
bla de Don Fadrique (Granada) 
donde este año hay una cosecha 
excelente, han tenido que regresar 
al cabo de ocho dias, hambrientos 
y llenos de harapos, por haber rea­
lizado el viaje a pie, debido a que 

E s p r o p ó s i t o d e l Q o h i e n i o t o r r a r l a s j o r t e s p o r « n a s o i o a n a 

Martínez Barrio consulta con los jefes de minoría 

Gl Sr. Gil Robles, que liego aoocfie a Madrid, dijo que do facilitaría tal medida 

De Presidencia, hubo el despacho 
ordinario de expedientes de poca 
importancia. 

Se estudió el proyecto de ley de 
Timbre, y de Agricultura se some­
tió a examen un proyecto de la­
boreo forzoso y el reglamento so­
bre fabricación, circulación y te­
nencia de productos azucarados yi 
zumos, cuyo empleo está prohibido 
en la fabricación de vinos. 

De Hacienda, después de loa 
asuntos de trámite, se estudió un 
proyecto sobre torrefacción de ca­
fés. ^ 

Se ha tomado un acuerdo de In^ 
dustria y Comercio, acerca de la 
ley de 5 de diciembre de 1&33, so­
bre contadores del fluido eléctrico. 

También se han aprobado algu­
nas admisiones temporales de mer­
cancías y el restablecimiento de las 
Delegaciones marí t imas de Ceuta 
y Melilla. 

De Obras Públicas, un decreto 
autorizando la subasta de obras de 
construcción de los servicios de Sa­
nidad del puerto de Pasajes, y otra 
autorización al mismo ministro pa­
ra ejecutar las obras del cierre del 
túnel que toma agua del pantano 
de Joaquín Costa, y encauzamíento 
del rio Zieza, trozo tercero, 

Proyecto de reforma de la ca­
rretera de Madrid a Francia en 
los kilómetros 44, 7 y 77 al 104. 

De Instrucción Pública, propo­
niendo se conceda dispensa de 
aportación para la construcción de 
un ediflcio escolar con destino a 
escuela graduada de seis secciones, 
tres de cada sexo, en Hoanes " A l ­
mer ía) . 

MADRID, 13.—Terminado el Con­
sejo de ministros de esta mañana , 
el jefe del Gobierno se trasladó al 
domicilio particular del presiden­
te de la Cámara, con quien celebró 
una conferencia. Sin duda, como 
consecuencia de ello, ei señor Mar­
tínez Barrio rogó a los distintos 
jefes de minorías que acudieran a 
su domicilio. Así lo hicieron los se­
ñores Carrascal, en representación 
de la Ceda, pues el señor Gi l Ro­
bles no se encuentra en Madrid: 
Cid, por los agrarios, y el señor Ba-
día, por la LUga. Poco antes de las 
seis llegó el conde de Vallellano, 
que salió a las seis y media acom­
pañado del secretario de la Aca­
demia de Jurisprudencia. 

Se le preguntó al conde de Va­
llellano si le hab ía hablado el se­
ñor Martínez Barrio de algo rela­
tivo a la actividad parlamentar ía , 
ya que en la tarde de hoy habían 
ido a visitarle distintos jefes de 
minorías. a » 

—En efecto, han venido unos 
señores con anterioridad a mt. 
Parece que expusieron un crite­
rio que se relaciona con la sus­
pensión de las sesiones de Cor­
tes durante esta semana. Por 
nuestra parte no habr ía oposi­
ción, ya que juzgamoa que ello 
significa el mejor homenaje al 
señor Calvo Sotelo y una demos­
tración de lo que su figura pesa­
ba en la política española. 

Poco después de irse el conde 
de Vallellano, llegó a casa del se­
ñor Martínez Barrio el represen­
tante d(6l grupo centrista señor 
Fernández Matos. 

LOS CENTRISTAS DAN FA­

CILIDADES 
Al salir el Sr. Fernández Matos 

dijo que había ido a visitar al 
señor Martínez Barrio por no 
encontrarse en Madrid n i el pre­
sidente n i el vicepresidente de petición de dídha 

su minoría, señores Pórtela y Ro­
sado Gil, y que había expresado 
al presidente de la Cámara su 
conformidad con cuantas resolu­
ciones adopte y estime conve­
niente y que estaban dispuestos 
a facilitar su labor en bien de la 
República y d; l puesto que des­
empeñaba. • 

Después los informadores fue­
ron recibidos por el presidenta de 
las Cortes, al que preguntaron 
sobre las reuniones que celebra-
ba con los jefes de minorías. 

—íío las he terminado .todavía. 
—¿Es que piensa uaGd hablar 

con el señor Gil Robles? 
—Con el Sr Gil Robles y con 

algún otro, entre ellos el Sr. Do­
mínguez Arévalo y el Sr. Maura, 
a quienes todavía no he podido 
localizar. 

A otras preguntas dijo que des­
de luego solo celebraba estas en­
trevistas con los" jefes de la opo­
sición. 

—¿En relación con la celebración 
de sesiones en esta semana? 

—En efecto, no sé si hab rá se-, 
sienes. Estamos en una situación 
harto delicada y hay que ver la 
manera de Imponer calma en este 
estado verdaderamente terrible en 
que estamos. 

Y tras una pausa, añadió: 
—Una cosa horrenda. 

NO SE AUTORIZA LA CAPI­

LLA ARDIENTE 

En aquel momento llamaron te­
lefónicamente al señor Martínez 
Barrio que dijo a los periodistaa 
no se ausentaran del despacho y 
les autorizó para que oyeran la 
conversación y aprovecharan lo 
que creyeran oportuno. Esta con­
ferencia fué con el secretario ds 
dicha Academia de óurlsprudencia 
señor Marañón, en i elación con 1Q 

Instalar en su centro 
ardiente. 

la capilla 

E! -señor Martínez Barrio mani­
festó al señor Marañón que había 
hablado telefónlcamennte con 
presidente del Consejo, quien U 
había encargado que le expusiera 
la necesidad ineludible en que sf 
estaba de impedir la instalación 
de dloha capilla ardiente. En cam­
bio, el Gobierno daba su confor 
mídad para que el entierro pudie 
ra celebrarse desde la dependencia 
del depósito donde estaba el câ  
dáver hasta el lugar en que recl 
Wera sepultura. 

También dijo al señor Marañot\ 
que de la presidencia le habían d i ­
cho que por algunos médicos st 
había procedido a limpiar el ca­
dáver del señor Calvo Sotelo, pre^ 
parándolo para la autopsia y qua 
u consecuencia de esto se habla 
visto que no tenia ninguna herida 
de arma blanca. La muerte habí 
de arma blanca. La muerte había 
sido producida por dos balazos, uno 
en la cabeza y el otro en el cora­
zón. 

NO SE PUEDE VIVIR SIN 

GARANTIAS 

Habló después el señor Mar t íne i 
Barrio del estado de subversión a 
que se ha llegado. 

Ya dije en mi diseulso del Teatro 
Español —recordó— que un pue­
blo puede vivir sin libertad e i n ­
cluso sin pan. Como no puede vivir 
es sin garant ías ni seguridad para 
los ciudadanos. 

Esto hay que terminarlo a toda 
costa, aislando a esta minoría que 
pretende sojuzgar al Estado. Hizo 
luego grandes elogios del señor Cal­
vo Sotelo, extrañándose de que ést-s 
abriera la puerta a _ '_ _"_^'y 

Academia do se dejara llevar. Según algunos 

Idem idem para un ediflcio con 
destino a dos escuelas unitarias 
en Millanes de la Mata (Cáceres), 

Idem idem en Torrecilla de los 
Angeles (Cáceres), 

Idem idem para cuatro escuelas 
unitarias en Calcena (Zaragoza). 

Terminó diciendo el señor Ra­
mos que habían sido designados 
jueces especiales instructores de 
las causas por los asesinatos fie los 
señores Castillo y Calvo Sotelo a los 
magistrados del Supremo señores 
Sánchez Orbeta e Iglesias Portal. 

Un informador le preguntó si el 
Gobierno había adoptado algún 
acuerdo en relación con la sesión 
de Cortes de mañana , y dijo que 
ninguno. El mismo periodista le 
dió cuenta del propósito del señor 
Martínez Barrio de suspender, de 
acuerdo con el Gobierno, por una 
semana, las tareas parlamentarias, 
y el ministro de Hacienda dijo que 
como se trataba de un problema 
de dirección política, los dos presi­
dentes eran los llamados a deci­
dir. 

C H O Q U E D E A U T O M O V I L E S 

en la Bolsa de trabajo de la Pue­
bla no han querido n i siquiera ins­
cribirlos, a pesar de llevar toda la 
documentación en regla. 

Se les ha dicho que con la ley de 
términos municipales no pueden 
trabajar en las faenas de la siega 
más que los obreros del término. 

SE LES SUBE EL "GORDO" 

A LA CABEZA 

LA LINEA, 13.—Un décimo de! 
gordo del sorteo del sábado lo j u ­
gaban cuatro amigos obreros, que 
después de terminado su trabajo 
celebraron el acontecimiento to­
mando unas copas. El copeo se pro­
longó y los afortunados llegaron a 
tal estado de embriaguez que pro­
movieron un gran escándalo e i n ­
tentaron agredir a los carabineros 
de la Aduana. Quedaron detenidos 
a disposición de la autoridad m i ­
litar. 

El artículo 42 del Decreto de 23 

con el ariículo sexto de la Ley do 

de noviembre de 1935, en armonía 

27 de junio de 1934, limita a CIN­

CO MINUTOS por cada hora d» 

programa la radiación de publi­

cidad. El señor ministro de Obras 

Públicas y Comunicaciones puedo 

obligar a las Estaciones Radioemi­

soras al cumplimiento de la Líy. 

amigos, puede que lo hiciera por no 
sobresaltar a su esposa, que pa­
dece del cqgazón. 

LAS SESIONES DE CORTES 

Refiriéndose a la celebración de 
sesiones, dijo que él, en efecto, 
creía conveniente el aplazamiento 
de estas sesiones, pero que si hab ía 
una sola minoría que se mostrase 
partidaria de lo contrario, él no 
pondría obstáculos. Cree que esta 
suspensión de sesiones significaría 
el que los diputados acordasen to­
marse este descanso para reflexio­
nar sobre la situación. E invitaban 
a hacerlo a los demás, 

G I L ROBLES 9E OPONB 

A LA SUSPENSION 

MADRID, 13.—A las diez menoa 
cuarto de la noche llegó a Ma­
drid procedente de Francia, el jefe 
de la Ceda', don José María Gil Ra» 
bles, quien inmediatamente cele­
bró una conferencia telefónica con 
el presidente de la (Cámara señor 
Martínez Barrio. 

Enesta conversación, según nues­
tras noticias, el señor Gil Roble» 
se mostró contrario a la suspen­
sión de sesiones, diciendo ue él n» 
facilitaria tal medida porque en-
teno'iív qué era impropio de su dig­
nidad, de la del partido y la del 
país no dar a conocer a éste lo 
ocurrido. Tuvo el señor Gil Robles 
—que está muy apenado por el 
asesinato del señor Calvo Sotelo—. 
palabras de enérgica condenación 
para el suceso e insistió cerca de\ 
presidente de la Cámara en sus 
puntos de vista. 

A pesar de ello, la impresión re i i 
nante a úl t ima hora es que el Go­
bierno h a r á uso de sus prerroga­
tivas y suspenderá las sesiones, i 

LOS EXTREMISTAS SE OFRE­
CEN AL GOBIERNO 

En la carretera del Pasaje, en el lugar conocido por la curva de Camilo, chocan dos automóviles, uno 
. los cuales sufrió glandes desperfectos. Resultó herido el conductor Tle uno de los coches. 

(Foto Blanco). 

MADRID, 13.— Alas doce de la 
noche visitaron en el ministerio de 
la Guerra al jefe del Gobierno loa 
representantes de los Partidos so­
cialista, comunista, U. G. T , Fede-t 
r a d ó n de Juventudes socialistas ^ 
la Junta administrativa de la Casa' 
del Pueblo, en cuyo nombre fue­
ron los señores Prieto, Vidai'te, U r i -
be, Louls Corrillo y Edmundo Do-« 
mingo. 

El señor Prieto expuso al señot 
Casares Quiroga que el objeto de l a ' 
visita era el darle cuent ade quaj 
las arganizaciones mencionadaj' 
habian acordado testimoniar di-1 
rectamente al presidente del Con-' 
sejo que las referidas colectividades 
poli-ticas y sindicales ofrecían su 
conciurso al Gobierno de la Repú-^ 
blica para la defensa del régimen',' 
en el caso de que éste se vea ata­
cado mediante un movimiento sub-. 
versivo; y se nizo constar además 
que este concurso no habla de l i m i ­
tarse a una simple manlfestacióií 
verbal, sino dar la plena seguridad' 
de que las ¡masas obreras se en-., 
cuentran resueltas a sumarse a loM 
elementos armados del Gobierno' 
para oomfyMv ipuaUgWeir subver­
sión. 


